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.ll,NO XXII CAPITAL FEDERAL :;', SABADO, 8 DE ABRIL DE 1931 

CONGRESSO NACiOl\Jft~L 
IJO'!VOCAÇA{) DI': SESSõES CONJUNTAS PAIRA APRECIAÇAO 

.DE VETOS PRESIDENCIAIS 

o Presidente ... do senado Federal. n(.)S têrmos do art. 62, § 3o:' da cons· 
tituição e à.o art. 19 n'? IV do Regimento Comum, convoca as duas casas 
do Congresso Nacional para, em s·essões conjuntas, nos dias 11. 12 e 13 do 
eotTente, nc Plenário da Câma1a doo Deputados, conhecerem d<>s vetQE pr'i:~ 
M.denciafs constantes da telnção anexa. 

eenado Federal, 6 de alJr!l de 1967. 
A uno· MoURA ANDRADE 

~ESSõES CÓNJUNTAS·. CONVOCADAS PARA APRECIAÇAO 
DE VETQS PRESIDENCIA~S 

Dia 11 de atml às 21.30: 
o- Veto (total) ao Projeto <ie Lei n<? 3. 451-õú na Câmara e n'? 152-66. no 

Senado, que amplia o Qua·dm dô Pessoal da Justiça do 'frabal..l1o da 
6~ Região e dá outras providências; 

-Veto (total) ao Projeto de Lei n"' 4.002:-A-66 na Câmara ~ 322-66, no 
Senado. que reorganiza u Quertr() do Pessoal do Tribunal· Regional do 
Trabalho da Primeira Região e dá outras providência.s; 

- veto"rtotalJ ao Projeto de Lei nr;> 2.153-B-64 na Càmara e nQ 146-66 no 
senado, que proveu sôbte o procedimento sumário pa1 a os ctlmes suj~ 1.00 
à pena de multa ou de detenção até um ano e aa ou~ras proVldtnc;as; 

- vero <totalJ. :at> Projeto de I,ei n° 21-57 no Senado e n'? 2.590-B-61 na. 
Câmara. que rBgula a prestação de alimentos ptevisiomüs às' vitimas de 
acidentes. pesso?ts de transportes e t seus beneflciãrios e estabelece ou­
tras pro,·ídências; 

-Veto (total) ao Prcjeí0 de Lei nº 1.022-B-133 na Câmara e n'? 321-6) no 
senado. -que dispõe sôbre o s;,llário~minimo de menores e dá outr~ r1ro. 
vidências. 

Dia 13 1de abril, dS 15 hOTaJ>: 
- vet•) lparcialJ ao .PrvjetC' tie Lei n9 3.171-B-57 na câmara e n 11 23-63 nt> 

senadp, qt~e reg-ula o, exereido das profissões de Engenheiro, Arquiteto e 
Engenheiro-Agrônomo e dá outras providências; 

- Vetn \parcial• ao Projeto de L€1 n9-4.ti79-B-62 na Câmara e n'? 132-64 no 
senado. Q'le p~·omove ao pôsto twediato o militar que, em pleno serviço 
ativo vier a falecer em consequência de feriinentos recebidos em campa­
nha ,ou na ;-;u~te!:taç.ão da ordem pUblica, ou em virtude de acidente em 
serviço; 

-·veto (total) áo Projeto de Lel ncy 3.906-A~66 na Câmara e n'? 266-66, nG­
Senado que drspõe sôbre o Estatuto da Pesca: 

-veto (parcial) ao Projete- de Lei n9 3.859-A-66 na Câmara e 253-66 no 
Sf'nado, que dispõe sôbre a Política EcOnômica da .Borracha, tegula sua, 
execução e dã outras providêncías. 

Dia 13 de abril, tts 21,30; 

-Veto (total) ao Projeto de Lei n'? 3.B61-56 na Câmara e n'? 4-6'1, no 
senildo, que abre, ao Podr-r ,'Judiciário - Justiça do Trabalho - Tri:­
bunal Regional do Trabalho - 1~ Região _... o crédit-o suplementar de 

1 Cr$ 34.446.000,00, para atender ao pagamento de vantagens incorpora· 
" daa a juízes e funcionários aposentados do seu Quadro de 'Pessoal; 
-Veto (total) ao Projeto de Lei n9' 3.862-B-66 na Cânlara. e n9 6-57, no -veto (total) eo Projeto de Lei n9 3 . .357-A-66 na Câmara e n9 285-66 :to 

senado. que autoriza a aberture de crédito suplementar, no valor de Cr$ .Senado, q•..:e dispõe sôbre a aplicação da correção monetária, prevista na. 
2.000.000.00 ao Podt1· .iudfcihrio - Tribunal Regional do Trabalho da Lei n9 4.686, de 21 de junho de 1965, a tódas a:S avaliações de que pos•a 
1"' Região - para atenCer a det::~1esa com o pagamento de salário-fomil!a resultar a venda fOl'çnda df! 'oens; 
a juizes e :funcionâTios aposentados daquêle Tribupal; -veto (tota11 ao Projeto de Lei n1· 3.976-A-66 na Câmara e n9 270-613 n.t> 

- Vet.o (total) ao Projeto de Lei n'? 3.876-H"~66 na Câmara e n'? ·6-67, no Senado, que altera sem aumento de despesas dotações do Poder Legis-
senado, que 0-utorizõ a abertura de crêdito suplementar, no valor de Cr$ lativo - Câmara dos Deputado~ - constgnadas na Lei n>? 4.900, de 10 
4;1:2.486 . .900, ao Poder Jtldiciário - Tribunal Regional do Trabalho da de c!E:Zembro de j965; 
5<;1. Região- destinado a Ftenàer, no corrente exercido, a dotações orça-.... - Veb (pa~-cial) ao Projeto dp LelnQ 4.811-B-62 na Câmara e n9 1H4-tl6. no 
rnentãrias que especifl"ca C{lllsJd-cradas insuficie-ntes: 11 

• Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Ju~;-
- Veto I total·, ao PJ·cjet!: de Lei 11° 3.231-B-65. n-a Câmara e n9 ·212-6? nu tiça e Negócios Interiores, o crédito especial de Cr$ _700.000.000,00. pai a. 

Senado, que a. ltera a denomlnaqão do Curso de Museus d oMuseu HlStó- a instalação, Ol'gauizaçãc e funcíona.mento do Estado do Acre e da OU.• 
rico Nacional. para Esco:a dQ J·!useologia "Gustavo Ban.o-so," tras providências; . 

- Veto (total) ao Projett> de Ler- n~ 3 .879-B-66 na Câmara e nCI 7-67 no 
Dia 12 de abril, às 15 horas: senado, que retltic.a . .:.:em ónc,:; paru a União, a Lei n~ 4.900, ~e 10 de 

-Veto (total) ao Proieto de Lei n'? 50-B~3 na Câmara e n9 136-65 no dezembro de 1965, que estima a Receita e fixa a Despesa da Uniao para o 
Senado, Qllt~ dispõe s'ôbre. a p1·ofís~ão de Nutricionista, regula o seu exer~ exercício financeiro· de i966: 
cicio e dá outras providências;· · _ veto (parcial) ao Pro.1tto de Lei n9 23-66 (C .N.) que reaula a liberdadll 

-Veto (Parcial) ao Projeto de Ui nQ 3.634-B-66 na Câmara e nll 138-66, d~ m;tni(cstaçãa do pen..."-amento e d~ ínformaçã.o. 
no Senado, que c0ncede i:.tltl,f.9 de trlbutos para aparelhos e eQuipamen-
to') médico· ho5pita1ares; · 

-Veto (parcial) av :t-T-ojr~to oe .Lel nQ 13-66_ (C.N.). que dispõe sôbre Sis­
tema Tributário r'ac.oúal e mst1tui normas gerais de d!reito tributário 
aplicá veia à Uniã' Estados e Municípios; 

-Veto (pa.rcíaD ao Projeto dl! Le: n'? 19-66 tC:N.), que dispõe sôbre o 
Plano de Valorização Econômica da Amazônia, cria o Cons·elno de De­

senvolv1mento dn AmazôJütl e dá outros pl'Dvidências; 

Dia 1a de abril, às 21,3ü: 
-Veto .p~.rcial) ao Ptojeto de Lei n'? ~,{)63-B-66 na Câmara e n° 148-66 no 

Senadv que autorizé:l o Podt-1 Executivo a instituir a Fundação Ilniver­
sidade do Maranhão e d:i ou t.ras provídências; 

-Veto (parcial) ao Projt>to de Lf'i n'? 18-66 <C.N.) que dL<ipõe sõbre con­
~. eessãc de incentiv:>s fiscars em faVO!' da Região Amazônica. e dá outrll:s 

providências; 

SESj3-Ã0 CONJUNTA 

Em 11 de abril de 196.7, às 21 horaa e 30 minutv.J 

ORDEM DO DIA 
\'e tos presídenciaJs (tota.ia): 
19 Ao Projeta de Lêi n'1 4.002-A-66 na Câmara e n9 322-66 no SeuadQ, qu~ 

reorganiza o Quadro do Pessoal do Tribunal Regtonal do T~;abalbo da. 
Primeira Região; 

~ !>io P!·ojeto de Lei da Càmara n~t 3.451~B-66 na Câmara e n9 152-66 uo­
Senado. que amplia o Qua-dro do Pessoal .da Justiça do Trabalho du. 
8~ Regiáo e dá outras providências; 
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a'-' Ao Projeto óe )..,ci n? 3. 876-B-66 na Câmara e nQ 6-67 no Senado, que 
autoriza a aberl!ura:do crédito suplementar no valoi dé Ci$ 442.486.900 
11o Poder Judiciário,:--- Trib-unal Regionai do- Trabalho ..:..~ 5!) ·Regtão _; 
.destinado a atender,-nc conente e-xercício, a dotações orç.amentárlas que 
específica; ~ 

4ç A::> Projeto de Lei n~ 3.861-B-6.6 na Câmara é n<? 4-67 no Senado, que 
abre, ao Poder Jud:iciário - Justiça do Tral:lalho da lll- Região - o cré­
dito suplementar de Cr$ 34.446.ü00, para atender ao pagamento de van­
tagens a juízes e funcionários aposentados do seu Quadro de Pessoal; 

&~' Ao Projeto de Ler n? 3.86~-B-66 na Câmara e n<? 5-67 no Senado, que 
autoriza a abertura ào crédjto suplementar no valor de Cr$ 2.000.000, 
aJ Poder Judiciário - 'Tribunal Regional do Trabalho da l!J. Região -
para atender a despesas com o pagamento de salário-família a juízes e 
fu!l~ionátios aposentadC's daq-uêle Tribunal; 

6º Ao Projeto de Lei n'? 3.231-B..-65 na Câmara e n9 212-66 no Senado, que 
altera a denominação- do CurSo tie Museus, do Museu Histórico Nacíonl, 
para E~Cc·!a Nacional Çie Museojogl"a "Gustavo Barroso " .•••••.•.••••. 1 

ORIENTAÇÃO PARA A·VOTAÇAO f 

Cédul:>. n9 Veto Matéria a 4ue se refere 
1 1' Totnlklade do projeto 
2 2' Totalidade do projeto 
s 3" TotalidadE' do projeto 
4 •• Totalidade do projeto 
5 5' 'l'ohllidade do vrojeto 
6 6' Totaliõade do prcjet_o 

SESSAO CONJUNTA 

·Em 12 de abril de 1967, às 15 horas 

ORDEM DO DIA 

EXPEDIENTE 
._ ·i 

OEPÀRTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR ·GERAL. 

ALBE!RiO DIO BRITO PIERIOIRA 

CHDI"U: 00 OD.h:VIÇC!l DE PUBLICAÇ61is CHEPB DA SEÇÂO Cll A'I!D.AÇ10 

MUR!LO FIORREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAIOS 

DIÃ.RIO DO CONGRESSO NACIONAL; 
'seçÃO u 

.Impresso nco ~i~:inn do Departamento de lroprenaa Nacional 

BRASiLU. 

--------------------~-----------------------------· 
SESSÃO CONJU~TA 

Em 13 de abril de 1967, às 15· horas 

v~tos pre!.)idenciais": 
ORDEM DO DIA 

19 Ao Projeto de Lei n9 3.1.11-D-57 na Câmara e nº 23-63 no senado, que 
regula o exercicrn das P!ofJ:::sõ&:c; de Engenheiro, Arqu1teto e Engenheiro­
Aip'ônom\. e dá outra..; proviàênc1as (veto parcial) ; 

29 Ao Pn)jetO de Lei nQ 4.769-E-ô'2 na Câmara e nQ 132-64 no senado, que 
promove ao pôsto imediato o militar que, em pleno serviço ativo, vier a. 
falecer em conseqüência de ferimentos ·recebidos em campanha ou na. 
mt~nut2nção da m:dem pú~lics. (veto parcial); 

YetoS pref.iden~íaís: 3q Ao Projeto de Lei 11º 3.goa-A-6G na Câmara e nQ 266-66 no senado, que 
1~ Ao Pt'ojeto de Lei nq_50-E-63 na Câmara e 11Q 136-65 no senado, que dis- \ dispõ,e sôbre o Estatuto da Pesca tve~o total); 

põe _sôpre. a profissão de Nutricionista, regula o seu exercícjo e dá outras · 49 Ao ProJ"et • Lco' c: 3 859 _A_ 66 Cà e 9 2-3-66 se do q e 
prov1denClas (veh' total); _ . _ ._··o ae ... 1 1:1 . ..,,. A _ na mara n o no na ~ u 

211 Ao Projeto de Lei n11 3. 6,s4-c_66 na Câmara e 119 l3S-GG no senado, que di?PO~ •. o~re" a .. ~-oh~L.a e.c~non~\:3: dit ~borracha, regula sua e;l(ecuçao e 
dispõe sôbre isenção de tributos para aparelhos e-e(Iuipamentos médico- da 0 tras p.mie;encms (\e .. o pa.cml.) 
hospita1ares <veto parcial) ; 

3ço Ao Projeto de Lei nQ _ ... -66 (C.N.), que dispõe ·sôbre o Sistema Tribu­
tário Nacional e :n:stHui normas de direito tributário aplicáveis à União, 
Estados e Municípi0,'3 (ve!o parcial); · /Cédula n'? Veto 

49 Ao· Projeto de Lei t:9 ·19-66 (C .:-r.), que dispõe sôbre o Plano de Valori-~ 
zação Econômica da Amazônia; extingue a Superintendncia do Plano dt 1 
Valorização Econônü~ da Anu:~.zônia (SPVEA), cria a Superintendên_cia _ 2 
do Desenvolvirnento da Amazônia (SUDANJ ·t~ dá outras provldéncias I 
(veb: parcial.) · · · _ , 3 

Cédula nQ Veto 
1 19 

2 29 

3 3' 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇÃO 4 

Matéria a 
'Totalidade do projeto 

i 39 do art. 19-

Inciso IIl do § 3° ào art. 

que se 

52 

l'efer-e 5 

6 

2' 

ORIE~TAÇJiO PARA A VOTAÇÃO 

Matéria a que se refere 

§ zo do art.. 52 

Art. 82 
§ l'.l -do art. 19 

Tob.liôade do p::ojeto 

Art. 24 
Art. 3.S 

SESSÃO CONJUNTA 

4 89 § 4t;~ do art. 

5 4? i 2' do art. . 
6 4? Art. 61 

52 

59 
Em 13 "de abril de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetos pre~denciais: 

SESSAO CONJUNTA 

Em 12 de abrilde 1967, às 21 horas e 30 minutos 

1" Ao ProJeto de Lei n'? 3.957-A-66 na Câmara_ e n9 285-66 no ce'nado, que 
dispõe Sõbre a aplicaçã'J da correção :nonetária, previsto. na Lei n9 4.686, 

1 de -21 de jll;nllo de_ 19~5, a tôdas as avaliações de que possa resultar a 
· \ venda forçada de bens (veto tots.D; 

ORDEM DO DIA · 29 Ao Projeto de Lei n' 3.976-A-e6 na Câlllara e n' 270-66 no Senado, q~e 
VetoS presidenciais: I altera, sem aumento de despe~;as d?taçoes. do Poder LegJslatlvo - Ca-

~ mara dos Deputados -· consignadas na Lem n<? 4.900, de 10 de dezem .. 
1~ Ao Frojeto de Lei n<? 3._663-D-66 na Câmara e: n9 148-66 no senado, que j bro de 3965 (veto total)· · .. 

autor_iza o t:ode.:' Executivo~ a _instituir a Fu.l.?-dação Universidade do Ma~ 3Q Ao Projeto de Lei n'~- 4.8Íl~B-62 na Câmara_ e_ n? _184~66 no _senado. q':le 
ranhac. e d~ outras providencias (Veto parc1an; • autoriza 0 Poder Exec11ii."i'O a ~bn'r, pelo Mtmsterw da Just1ça e Neg~o .. 

2(} Ao Projeto de Lei ú'> 18-66 (C.N.),· que dispõe sôbre a concessão·de in-~ elos Inte~iores, o _crédito especial de ·Cr$ '700.000.~00, .~ara ins_ta}aç~o. 
centivo.s fiscais €r:l farro· da Região Amazônica e dá outras providências brganizaçao e funciOnamento do Estado.do Acre e da outtas provlde~~tas 
(veto parcial) ; . · <ve~o parcial) ; 

311 Ao Projeto de Lei n9 2.153~A-64 na Câmara e nº 1.46-6{; no 1:.enado, que·!!) Ao PrDjeto de Lei n<:~ -3._879-B-&fi na .Câmara~ nQ 7-67', no E'·enado, que 
. provê sõbr& o procedimento !iumário para os crimes sujeitos à pena' cte I retifica sem ônus para a União, a Lei n9 4.900, de 10 de (!ezembro. ~e 
multa ou àe detenção atê um ano e dá outras provid~nci_as (Vet() tot.ai>; 1965 .q~e estil_ha i ~.eceita e fixa a Despesa da União para 'o exercl.YlO 

·~s' Ao Projeto dC Lei_ n9 2.590-B-61 na Câmara e n9 21-57 no senado. que de 1966 (~etn total)' . 
regula a prestaçao de alimento::; provisionais às vítimas de acfdent.es'·5~ Ao Projeto deLe;. n'l :2.3-66 (C.N.). que regula a hberdade de manifes­
p-essoais de tran5'Porté e a seus beneficiários e dá. out1·e.s providência-s I· tação do pensamento e cl~ infOrmação (veto parcial.) 
(veto t~tal); . · . ORIENTAC!í.O PARA~ A VOTAÇAO 

J!l<?c Ao PrOJeto de Le1 n<? "1.0224 F-62 na Câmara e n9 321-65 no senado, qm · - 1 

dispõe .sôbre o .salárk·mínimo de menor e· clá outtas providências (veto Cédula n9 Veto. Matéria, 'a 

Totalidade do projeto 

Tot:::lidadP. do projeto 
total.) I 1 i' 

'ORIENTAÇÃO PARA A VO't_.o\Ç.ã.O !l 211 

Cédula llf,l Veto Matéria a que se refer-e . ! :~ 39 
1 l'l' Pa,:B.g:mfo único do art. 1>-1 
2. 2~' / § 6° do art. '7·} 4 49 
a 3'~· Totalidade do projeto I 5 59 
4 .t~' Totàlidade do projeto 

1 5 f19 T-otn_lidade do prOjeto · 6 5" 

:Art. 4Q. 
Totalidade ck projeto 

~ 29 do art. 46 

Art. 74 

que se refere 



Sábado 8 

t:f. 
ATA DA 32~ SESSÃO, fiM .7 

DE ABRIL DE 1967 
'i-1' Sessão Legislativa Ordinária, 

da 6' Legislatura 
;J>RESID~:\'CIA DOS SRS.: MOURA 

ÁNDRADE E GUJDO MONDIN 
As H horas e 30 minutos, 

acham-se pres~ntes os Srs. Sena­
dore-s: 

Os~ar Passos 
t â1Val'O ·Maia 
E-dmundo Levt 
Arthur Virgílio 

lllt.U~IO DO CONGRESSO NACIONAl Abril de 1967 571 

( ~ • I .. I;_ ! J ." ~ . ' . -~ OFICI~ .· ·--sENADO-FEDERAk Do Sr. r~ Secretário da Câmara cto3 
Art. 2\1 ~te Decreto Legislativo 

entra em vlgor na data. de slía- pu-
blicação. · 

As Comissões de Constitui~i.ío e 
Justica e de Finançà-s. 

ÓE 

PROJET() 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 14, de 1967 

PROJETO Deputados, ~ncaminhando à revi~ilo 

DE DECRE L"'GI~LAT V · 1d·à Senado as seguintes 'imendas O!;-
TO - -" I O· .reei das ao Projeto de Lei do Sona,!o 

N9 17, de 1S67 .. noinero 22, de 1965: 

(N' 97-A-61, NA CAY!Al'<Al Emendas da Câmara dos Depu-
Mantém decisão do Tribunal de Con- tadoS ao P-rojeto da L::i c'o 

tas cta Unitio que negou regtstro Senado no 22 de 1 "65 
ao têrnto aditivo a contrata ceze~ · '· - • 
brado entr Anton Dakitsch e a Di- (N9 3.81B-A-E·6, NA CAMARAl 

Milton Trindade (N9 301-A-66, NA CÂMARA) 

visão ·do Pessval do !.Iinisténo da 
Educaçao e Cultura, para desempe­
nho da junção de TCcnico em Artes 
Gráficas. 

Que dá noz:a redação ao art·.yo '13 àfl 
Lei nzlmero 1. 711, de 28 de ou:1.J .. n 
de 1%2 ('Estatuto dos F1mc.'0:·(.~·­

. rio-s Públicos Civis .da União l • 
Cattete Pinheiro Reforma decisão do Tribunal. de Con-
Duarte Filho tas da União, proferida em sessão 

O Congresso Nacional de.:rHa: E11ENDA N'? l 
Manoel VUlaça d 1 d · h d !96 à Art. lQ Fica mantida a decisão do 
Rul' Carneiro e I e JUn o e 5, enegatória Dê-l'.:·e .à emenda .do projeto a ~;;-

ãe regr· tro a t ·rmo d s d b ·1 Tribunal de Contas da. Un\ão que ne-Arg€mh·o de Figtwireda s 0 e ' e e a rt guinte redaQâo: · 
Domicio Gandim de 1965, de rescisão do contrato ce- gou reg·istro ao térm~ aditivo a:o con- ''T01'll'1 cbri~at5ria referência e5::~-
J oa-o Cleofas lebr«do em 29 de ·fevereiro de 1964 trato celebrado entre An-::on D3kitscl1 ·cial atJ respectivo titulo profiss~on,~·. 

"' t s e · t '- · d pz e a Divisão do Pessoal do Ministério José Ermírio c.rr~ re a up nn enu.encut o ano no- tcxtCl r'::. ato de nomeação de :Fun-
Lrandl'o Maciel de Valori;:.ação Econômica da Ama- da Educação e Cultura, para C·:!.:;em- cionó.r~o Público Civil c!·:t União pa··~1, 
Júli.o Leite :d'mi(( e a jírma "Construtora To- p:mho da função de T~cnico em Ar- cargro cuj~ provimento exija di.plo")-a 
Jc~é Leite cantins''. tes Gráficas. de conclu~·ão d<:! cursO su!_1erior, L~'1. 
Antõn:o Balblno O Congresso Nacional decreta: Art. 2° Revogam-s2 as ch;;pas~çõe.s a_sslm r:""1 tojcs os ates admini";!l'<-
,Jcsa-phat Maünho em ccnlr.lí.l'io. _ I hvos atwent~s à sua t'ida funciDn:tl''. 
Eurico Rezende Art. 1" Fica reformada a decisão 
Aarão Steinbruch do Tribunctl de Contas <la União, pro- As Comissões de Cor;sl.l~.;,;çõo e . D1F.r\'DA NQ 2 . 
• \urélio Vünma ferida em .sessão de 11 de junho de Justiça e de Finanç!ls, ) J:ê-se a SS":Umt~ redaçãn a'3 ar'·i'') 
Nogueira da Gnm:1. 1965, denegatórla dercgistro ao têrmo, 1<:> elo p·o}c!o, sup;imindo~.se o r<-:.-
IIL"oura Andrade de 8 de abril de 1965, ch rescisão ao PROJETO pec~h':> pa~-u:>.àlo único: 

·.~·csé FeJicisr.o ~ontrat.o celebrado em 29 de fever~iro! "Art. 1\1 El' cbrigatórla r2le:·tr~ t 
P2dro Lndovico de 1964 En'·re & Superintendência do CE D~CRETO LEG:G 1_,\-;~I'v'O e~~n.c:al ao r1:!::;-pec~wo titulo p~o!'iss.v· 
re::-n~ndo Carrt"a Plano de Valori~ecão Econômica d.a , C 'i ':':57 nnl, o o i::xta do- ato de nomBa"' J 

B?zerra r-.~e~o Amazônia e a firm-J. "Construtora To- ~- 9 18, ·0 ~unciqnárlo publi(!O cívH da nn;'"· 
c !w Ramos cantins·•, (NI} Z02-A-67, N.'\ Cl\.11.1:_'\.R.\) 1 ::~.~a ca:,?J C'..!}J ~?'Ovimento e;i,·~ _cl ~ 
}.; tíEo FontE.na Art 2c;. l!"Ste Drcreto L "'""i"'lativo . . - . - ' p., 'tla de ccn, )u~ .. w de curso s 1)-rnr, 

·c-.ddo Mond:n Qtrr~ ·em v·,.,.0 .. n·t. <lQfa de ··~·u~ P" IMantem dec.sao do T,11. no! de Con- be·-n t"sim_e.11 tJdf's os atos·a:!"'lf;"' ._ 
0 "::Z ~,.:._:)~TE: t;1~ ··_- •O>" • ~' u- tas da UJtiêo. pro}Pr:•1't na s?ssr:o a~i'"i p~tn>ntes ,8_ sua· viel~ f;.nr· 1 ~ . ...,: · I lCnçao. ) de 20 de ~eze1_11 1Jro r'"' !n$3, que àe- !'~l, c';;:~,>rva~ o <Jl.'$O:':O..to p') ar·' 1 
( tlou:ra A.n:fradel -· A lista de pre- As Comls:;õe.~ d--: C;:,.!st:~i.._ ·cio e, 11egou remstro C a (] ·~-;esf! de , , . . . ZJ c' a !·-i nú'llero 1. 711, de 2S d~ · ~-

t2n~a acu.s:J. o c:mp3~·ecnn'Cnto de 301 Justiça e Ce F.'HtL:('lS. • Cr$ 325.000 (lrzentiJ~ ~ trin~a e cin-- tub;o ci"' 1'.'32 n;·~-!ut1 d~s n· ~c:J .. 
lir~. Senadores· . ..:iavendo número 1'e-, co mil cruz::irosl, rt..·-a r_='·"''::mento I UÊ''~''os Fl,'vl''?':'S n;~·;~ rh UnH;j.--.\", 
6-mental declaro aberta a se~do, Vai' . PROJETO . à Emprêsa de ~Fer:c·, ~.·s e rotores C.'t.,.,~"') n~, e2p:.t~aàc.s, e:n 13 ll:> 
\M.' Lda a ata. ! •·Mo~o·• L~da., _; -;~:; .. ,-:at:; ele· marco de 1"~7. 

CE DECRETO LECISL"-TI VO jcrnrc'me:nto rte ui( .• ~cn·ll aj Minis .. ~- · 
O Sr. 2tl Sccrc:ário proczde- à N9 15, da 1967 . tério da Edttcf!ção e r: !_'11r2. E)·!:~;CA XQ 3 

1e.iuta da ata da sessáo anterior, 
ÇFe é, [,fm dCiJales, aprovada. (N'? l80-A-G1. NA ,....\'iARAl I O Cong;esso N.".c:c:r 1 .:··~\'f't:I: · t.:e.sd:Jbre-·~ o to ·t1~:) ::_{) d? T)q'et.J 

• ...... ~· €ln artigo ;:ç e a!'ngo 3°, com a E~~ 

O Sr. H' S-t'cre!Rrio lê o seguinte Mcmtém deci~~o do Tribunal de Con- ,., Art.. lQ Fica ,mrn.:~-' a. drci~lo 1 gu,;nt: n ... ;:la<to.: . . 
tas r!« Umao dfiL2gatória a regts- ·~o _Trtbuna! d_? C .... ntas (_a Uüuto. p1o-1 .11t . .:.0 E:;.s.ta L-~1 entra em vnr.r 

EX.::'E.D!EN'I'E tro i! e têrmo de rescisão de contrato· Lenda na se,.,sao ô3 20 d:• d::-z~mlJ:-o de na da~a de sua publíce.çãn. 
r:"Z1:'DlT'~~i\ A PED!VOS. celebrado, em 25 de setembro rte 1 lr63, que dene;;ou rP31 '1.o da des- , Art. 3° Revo,:am-se as dispJs·c:-J:::; 

::0'3 :v·:'C.~I.1ll('õES l9i50, enfre o Instituto Agronôntic~ l.r.ssa de <;rs ...... v5_.GOO _\t,;.·czcntos e r-w c;: ,,r.'ri"J'' .. 
. . • . ào Norte e Dcr~oon (}e Almeicia. tnn~a e ca~co. m1l. c;·uL_~trcsl, para I' .. ~~. r:"'li~."'íes de. Consf{(·.-·r _,, e 

Dn-\J!m:41ro aa F.wenda - AVJ'SO.S I , , . .\ç.Jgament-o ~ Emp!'CU u2 l"-2i'l'3·Jens Jw .ça e de ser .. -ço PúOlic-o c.-
te 5 do mês em cursoJ: O Conzr.es··o N"i:c;o!lal dect.·eta.: I J MotorEs ".1Vlot.o'' Limi! :ct~. p~·ov':'ni- j t··z. 

N" BR-.12 -- c:m rcrerência ao Re-: Artigo único. F:cro mantida a de- .2-~.fe. <i~.forn~cl~ento.c::o rn.1teria1 ao 
t):uermmto Pl''tn":'o 51)-67, do Sl', S<>- ::i::·ão do Teibunal·de Contas da Uniáo f\..1.1lliSteno <la ~ducaç..c"J e Cultul~a: P.'\:1:=:~E.~E'S 
í?l.a<icr ~To;:é En''l·r~r· ._ i que C:·2ne3oU"re~·i:;lro a-·tél·m 0.de rcs- 1 Art. 2': _Revogc'11-:.~ ~·~ d-ip·:slçoe~, f.1::-·:-o;~- !~i .• i-,7 e i.7B, 

, -::}são do con ra'o c:~clrado em 2512m contruno . 
. N° BR·J3 ·- c~m rc;erf'lcüt ao Re- .'j, _so.f~rnbro dE' F·3:J rr.tre o 'rnstPuto I I n e · ' o ... ., "7 d s s d ._ '-~~ • • -~ .4.s Cmni.qsões d"! G(., _, ;-to e ,.u -rlm"'n.o l' . • .-.~' o r. cna or · ,.~,.,.rontmico do ~·:orte e D:;rscn de Jt:~olic:a e (.'e F:nc. ··- \ 

~'asc":1c<::os .T.;:·r~s-. I ~.fm::.ijit, prra e::::--c2r 0 f]n~::o de' 
·r--~· .... r '\o:;sl.st?r.te df'. S:-",~lo de Q~l~mica da- I ""-OJ .0 I !}J Com< . ..:! r!:? crm(!'.'.'vfrfio P. .1:' n_ J.... :·. ., 1 

·· ·-tU.:') e lnsti~·J o. 1 ~a. s<t''C' o 'rujeto d.~ D::crei? I·-
n, Sr. 19 ::: .:t·::·;o d:! Cfim:!·a dos· 1 r;: D~Cn::·;·o !. :·:~·:o ris'a'inJ r••mero t~. p~ 1:>~7. 31 ~ 

f'\.rw:..,d'r-·, r··~-r >"hao;rio à rcvi~ão 1 A~ Co .. ~: ·ve.~ d? CCJI.IJlJt·:uJ.o e -~o •. "" . 27:'-'.· .. ~. r"~ r·-~ f' I,,.,,., ~-·.·r··t· 
;'!') R•n"':'o, r.-~·t· "':-)S dos S:',3'Ulnt~sr- Juttir;a e d3 j,,J.(i'LÇ08: L· J_, da ·,.;_.,); li a c~{'fJ['J i'."n!IJaffJita C'J Tri':Hl""rl 
1'-;-c;~·f'~: c;.;() ;:):-·.\·ó7, YA C. -,. •=?'\) rf? ..... :! ..,~ , ~· :,-.. ) • - :. , l r:::).' ~-:·o . . . r~·,;o ( ... 'j "<! : r'J ( 1 ': ... '!, 

I) ,.. -::-.. ·:-.-o :._-:: ........ ,'11._,,,-_, ·.·~·o ~rrtuicim a.·:-:::.(1~ clJ -r,.:",'"' r·- ('-:Jn- ?Jr-{f' e,. ''1 p .. ~ f'T C'e.t:lli' t·J o 
• los ,. U r·ao , 1~ - r .-i·.· ·o r'" r· ':1· ~:>. re)cr,··· , .• , -.- • " -r__.. . ...,, .'\~--l''O \ ..,a '1 , pru, ,·:- '1 :·n_ ~ ... '1~; l'. , . 

. 
o_ ,.-, u L.- •. ""~ ·•· . i 1 '9 'i31 da 'i~57 I de 18 rJ: tJ:::-,:Jm:1rô (? :. --_;, r.:•: a~. .~·.;_,,_ ,·1 T"'r;lter Perd.-a Earh"J·a. 

tt3 1 ~1 1 7ló3;JJU. r·J::,:ro oo cr,.·,·-: n'! e-... ,J/,'8- ~::-'.· ~-· f:~.-."~"r Cr:rlcs Lir.drM'-"· ... , 
•
.•• , - ··•. C..._Q 1.":2 t-S 1 ::'-7;, C,\.J...:\JlA) {' • C C' · .. -, ')C" 

' o ~ R'\ .n'O, 1•0 Va·-::r ·C ·_ ', ~ .~: • _,; (; '·'···:, • .,, r1~ CC11'"'i da Ur<i~'\, J'l 
- "'· L•'' .. ., l::rn.di~-;:<:~~·:>TrbJ';aldzCon-1 Ur:>~.e11;cs f.•'!_r:t::s r': c "';"~).~""~r ~'it:O'f':''/Cr:irodel~.:-" .. ''"-

!".,..,~·.1'1 (r• •7 ('·., T"b:na1 é1p,COn~! ~·s (_ U'1!fO c·.l •''vroa d c.~egu~- C?f~t..;C-1') era ~3 C·: r ·n '"1r'.-. r•~ '0;, C'.,Cf'-.;-j~(:! r~-,:. 1 , 1 
lcy c~:-r ur .. ~ tr-11 ~r1(11óna de re- f, o a1 ctJn'.-o. o c 1-'0í::"::io eni,e o cnlr:! a t.'.1'tio r-J~.c;r r 'l ,., JC_,,,, 1. '· ·~ ::· t>. P~"'b.Jé'l!, sc!J a.··-~~ 
r·i ·,, (10 c~,7:,·ro c~1"brado entre' J•:.,tsréJto r'a Lf!FIC.!ltv_ra e Gut- do Elll.ndo cJ~ E·p~;·.;o !:'u. ·a. a·::; -1 ,_ .. ~., l',.-":!~m~nt0 l:::-r_:~lt""-
r .~ .. ").:õ,-1- :r:•·'i':?c1a {/') p:ano de 1 t!zerme Tell fl."'bWriO, 0 C • . , • •·r.rp·:o r '1 --~ alJ'iea f. c-:"1~':''", '-"1. 

'C'. I C!:~; C'~'') .·~:L.J""::l c~,·'": t·.,~:> ''"· ,, •. ·"·'·"·'em C" ~· .. ·,,·-o·,".'·" .. "· 't'l'.':..-!·'1-60 i" ... o---.r,m:ca da AmU:ô- · O Cvngresm j.i.•eio:l::I t4cct::~a: ~ - " ._. " 7 - ' 

1.;,. .. rr .~1~onln~-:',f111treal Orga.ni-;a- Art. 19 F;ca maot'.d2 'i'! d:o-::::'>.') d'J e f'J, i3 I :::i nú•"l~ro 2.;':70, de H'5~. 
(':lo Tfl(l'~';·-f"l e Economia S. A. Art. 1° E' !Mnticla dBcit>ãO dO'TrlbUnal de uon:as da t:'titl.0, \l:'Oi~- ':".r·'al~ia ~·~nte tla r.U!o-;-i'l'.r~to "fm-

"'T • l'dbunal de con~rs da Un~J.o que ue- rida. na sessão de 18 àe ct=x.:~.1 .]ro de· r:_-~IJ..fa p:'J:'l 8en..'1or f'.e~,d('>nt-~ da H:?-
0 CJ,,-;""c~:-v ~ JCIOnal decreta: n€:gou registro· ao contrato celel.;radO lS$3, '1U"e denegcu rPr;jttn ao c:m:ra- J:!úblira~ cxara-ia na E·:'Jc-:-:lf'fo d~ ·u:o-
Art. \() Fíca mantida,. a decisão lent_re o M.'niscêdo d~· Agricultura e to de empré~timo, D.o valor de c~·.-; hVC'i nuo~ero 014-D_F: rie 8 do se::::, .. 

rio Tribunal de Contas da llJnião, Gmlherme _TeU Bebtano para, ~no 3Ctl.C00.-G00 (trezentos milhôe;s de cru- bro de 1 .. 6'5, do MmJc:iro da Gu~ .. a, 
proferija. na sessão de 9 de agôsto de Parque _Na:ctonal da ::;ena dos órgaos, ::-eiros), celebrado em 23 de oui.ub;o u_ar2 ~ra~1c~r ?S ~tí's na forma do ar-
1966, r•rle· denegou registro ao con~ dt;pend_·enc_l-a do ServiÇO Floresta:. em de 1963 entre a União Federal e 0 tif!O 5) aa Le1 numero 83!1, d~ 23 ~e 

'r r 1 d cnha f a de - , ' . ~etembro de 1940 resolveu aquele 'T"t~ trato de 25 de maio de 1966 e a.o .seu eresopo 15, e.semp r a unç o Govemo .do Estado, do -?spinto San- bunal. em sessãO de 14 de dezembro 
térmo aditivo de 12 de julho de 19~6; D>.édlco. to, c~m 1ec.~rsos ptovementes .?a co- ~~ 195_5. conb.yç?l)~O do despacho p:rr .. 
~elebrado entre a Superjntendência Art. 29 Revogam-se as disposiçõe::> loca?ao ~e Letras do Tesou~o .. __ s1dencm1, ordetmr 0 registro ~ob re .. 
do Pl-ano de Valod7,acão Econôrriica em contrário. AtL ;·. ~evogam-se as tl1spos1çoe~ ·serva da concessã-o em aprêw. 
da Amazónia e a MÔntor-Montreal em co~"rano. . _ . . . _ Remetido o nrocesso ao congresso 
Qrgani;m·çfio Industrial e- Economia As Comissões de Conslittliçúo e .tl.s. Com?ssoes_ de Co?tst-ttuzçao e Nacional. na_ forma e para 0, fins c!rof 
:!. A. JwJliça e de Finanças. l Justlça e de Fl1t47tÇM a1:tigo.s 77, nUmero lU, da Constitui~ 

, 



' li72 Sábado 8 OIARIO DO CO~ICPFSSO NACIONAL (Seção lll' . Abril de o 967 
; a,~~;_;;;_~;~·l~~-~ .. r~-~.;.~,.~:~~-~~~~~~~~~,~-.~-~~.;;.~,,~.~;;,~.~,;,; __ ~~~;;~~~~.=.~ .. ;.~.~;;~~.=-~;,~;,~==-=~~~~==~====;;~;,;;~~===o. 
· ção~Fecteral e-ãti; +~.·da. Lei-aao:l-nào vemos, amàa-r·diante das razões ·São·lidos os Seguin:tes~-- ·.=--vidéncias to:madas·no sentido 

1

de ma .. 
citada, a Comissão- de F1Scall2.at;ão postas na defesa da concessão do re- ... talar um p~to para venda de mat, ... 
Financeira e Tomada de contas, da g:istro, motlvos que ,nos autonzem a REQUE~IMENTO rial escolra em Niterói, Estado do Rlo 
Câmal'a dos J}eputados, acata11tlo as~ negá· lo. · , .W? ~05, .de 1.967 de Janelro, uma vez que o serviço 
razões contidas n;t~ .Exposição Q:o :.\1i-> • ~ · . ' · ,, ~ d existente eStá~'a'quérn das necessida, .. 
nistro da Guerra, bouve por ~m ela-. ~?!no:::, assm1, Pe~~ apl·ovaçao 0 Senhor Presidente: des, pois Sóhíenté se vendem cader• 
borar o competente Projeto de De- ProJ .... to. ~ · · · · · nos e ou'róSJin..~teriais· de menor ,·m-. Na t'O.nna do RegirrientO venho so~ ~ l'l ereto Legislativo no sentido de orj~· Sala das Comissões, em 5 de abril de - portãncia?· 
nar o registro da rf.fonna do softia~o 1967. - Argemiro d.e Fi-gueiredo, P~·e- licitar de V/ EXcia.. encarninhal· r.o Sa.Ia das Sessões, em 7 de abril de 
;\Valter Pereira Barbosa. · sidente---"--- Fernando Corrêa, Relator EXecutivo, àtravés~do Ministério dr.s 1967.-....;; senador Vasconcelos Torres.: 
' Submetida a matéria à deliberação - José Ermítio _ João czeoja.s -- Minas e Energja as seguintes mfor~ 
do plenário, daquela casa foi a mes-·

1 

Pessôa cJ_e Queiro.~ ~ José • Leite .------·mações: 
Jna ap1·ovada, sem restrições e, an Manoel trillaça - Petrónio Portel-la. a) Qual a polítíca que a Petrobrás 
aeguida, enviada ao senado Fedeml. , __ . vai adDt!lr na pesquisa e exPloração 

Razões ponderáveis- militam em ia- · do Sal~geffia e cloreto· de potássio, 
tor da concessão da reforma ao sol- . PARECER encontt~adcs em carmópolis, Sergipe? 
6.ado Walter Pereira .aarbOsa, mor- . · · b) vai a Petrobrás tomar a seu .car-
Snente se considerarmos que é o pyó- N<? 179, de 1967 go a pesqulza e a ex:ploraçáo désses 
~rio Ministério da. G~era. que as m- Da Comis!>áo de Con~.tituiçáo e Jus· Sais m:n~rais?, . 

- oca e"~~\:t: ~~~~lr:ea;~bmeter à ti~a. ao ofício n'1 10 - P-MC', ae c) a. Petrobras. el!co~trou. Sal-gm;na 
elevada con.sideraçã<> de vossa E:x- 1966, do Supremo Tribunal Federal, e cloret_? de. ~otassJo,_ dentlo_ d~ ~u~a 
celência o processo de reforma do reLa,tivo à declaração de insco-nsti-~ conce,ssao. ~Qr;\1 todavia dos l;mt~e~ uo 
Soldado Reservista Walter Peret- tucionalidade do art. 192 da Cons- Campo petiohfer~ de .c~rn;.opolts, 
ra Barbosa, cujo registra· foi re- tituição do EstrJ.do de Sergipe. e) No caso. aflrma_tlvo, esses poços 

c t • ' secos de petroleo e noos de Sal-.gema 
cusado pelo Tl'ibunal de on"as, Relator: Senador Josaph!Ü -:\1ari- e Potássio, explorados por ter0eirot, sob o fundam~nto de que o _-pa- t 
rágrafo 39 do artigo 33 da Le1 nç nho acau ebdos .os iuterêsses naciomüs, 
• 370 de 9 de dezembl'O ·de 19'', Em 1. · 1- ·t trarão algum inconveniente à Petro-""· v-r - pr.recer p.re munar, so !Cl amos 
não àmpara a. espécie. · ;ll}icinl~ que se oficiasse ao supremo Trih•;mtl brás? ' · 
mente convém sallentar, nao 10> para esclarecimento sóbre o alcance . Justificação 

·aplicado a-o caso o disJ;>Ositivo que preciso do julgado, a que s1e refere' Estmhos com uma riqueza.. fal:wlt>Sa 
fundamentou a ~ecusa. O milit~.r êste processo e qUe declarou incons· 1 no sub-solo -de Sergipe sem umtt,_ prr.~ 
em tela :toi âcidentado em servl~ titucional o art. 192 da Const.itlLição vidência para a. sua exploração, en-
f}o·no dia 12 de julho de l943, e, de Sergipe. quanto isso o sergipano vive cada 
curado; permaneceU nas filelr~s · dia mrds pobre e o pais ,a e~gotar-se 
até ser licenc-iado, por cqnclu.sao Elucidando a questão, a. Sup~·cma imnnrtando potássio, soda caustica, 

REQUERIMENTO 
N9 208, de 1967 · .. 

Sõli.cita informações ao Poder ExeJ 
cutivo, através do Ministério da 
Faze-nda~ sôbre preço básico para 
'determinação ào 1Jalor tribUtável • 
~os auto~óveis imPOrtados. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presrdente, 
' Na forma da preceituação reg-imen· 

tal vigente, requeiro a v. Ex~ sejam 
solicitadas informações ao Poder 
Executivo, através do Ministério da. 
Fazenda, · quál o · ptêço tomado por 
base para. a determinação do valor 
tributável dos automóveis importa. .. 
dos, bem como o Critério adotado? 

Saia das Sessões, em ·7 de abril de 
1967. -Senador Vascoiwelos Torres,, 

de tempo, em 10 de fevereiro de Côrte lnforma que "foi declarada a ba,;iiha e até salâgema para ati!nder 
·1949. Entertanto, seu Atestado de inconstucionalidade parcial do artigo aos defidts da produção nacional de REQUERIMENTO 
Origem lhe asseguraria o aL'Jlparo 192 da constituição do Estado de se~- N9 209, de 1967 
do Estado se ficasse incapacitado gipe, no qU_e se .refere à isenção de sal~marinlm. E' justo que a Petro- . ..,, 
em consequêncià -do l'eferido aci- impôsto e taxas municipais inctden~ brás .queira ressarcir as'de~p_.esas fei- Solicita injormagõ€s ao Poder ga:J .. 
dente. A incapacidade s_ó ocorr~u tes sôbre os imóveis qUe espeçif!ca". tas paTa encontrar êsses ·sais mine- cutivo, através da CACE X, s6bre 
ê foi verificada em 31 de maw Diante ctos t~tos da Constituiç"áo rais, mas não é justo, nem tão pouco aumento ào comércio entre o Bra.--. 
da 1961 pela Junta- central de de 1946 e das Emendas. que llle forBnT "·patriótico que a Petrobrás, prenda !'m sil e a RUssia. 
saúde que declarou textualmente intr-oduzidas, 1-.· menc'~nados no .pa- sua.s mãos, por fôrça de uma ·conG:es- . 

- d f".'" - · - d 1' .,, d s "US <DO SENADOR· VA"CONCELOS ,: haver relaçao e causa. e e d.u i'ecer'preHmimrr, é i:rrecüsflvJl a ·in- sao que exce e aos Ullh-cS o s.... o 
com o acident~ sofrido (fôlha~ constitiJcionalidade declarada na re- campos ·_petrolíferos, as jazidas que TQ~RES). 
34) . Em conseqüên~ia :i" r~forma presentação 119 644 . descol.>ríu em Sergipe. E' visando sr. Presidente, 
·teria de ser conced1da., ·seJa pelfl: uma diretriz· na politica de -exPlora- ' 
lei nUmero 2.370, de 9 de dezem- A superveniência da Con.";títuição cão de sai~'gema e cloreto ·cte potássio Na forma da preceituação regimen ... 
bro de 1954 (vigente 11a. data da· ·do Bra~n de 1967 não altera a ·n<la- de Sergipe que .encamínho êste re- tal. Ha-"mte,, requeir~ a V. Exa sejam. 
incapacidade), seja pelo Decreto- ção, pois também ela reserva aos Mu- querimento ao Poder ~EXecutivo. sohciLadas mformaçoes ao Poder Exe ... 
~lei número 3.940, de lB de df;- ·nicíDi03 o impõsto sõbre ''propr:eda- sala das sessões, 7 _àe abril dP. 19~71 cutivo, através da CACEX, se houve 
~:embro de 1941 C artigo 7~. letrn. de predial e_ territorial ·urbana" <vr- senador Leandro Maciel. aumento no comércio entre· o Brasil 
"b", parág-ra-ro 19), em v1gor na tigo 25 D e lhes .asseoura arreca- __ , ~ a Rússia, especificando os produtos 
época em que o interessado e-.steve dar "t~xas pelo exercici~ regular ào 1 REQUERIMENTO Importados e exportados. . 
servindo at\ Exército','- • poder de policia ou pela utilização de' Sala das se-ssões; em 7 de ab;H de 

Face ~ao exposto op1_n~os pela serviços públicos de sua- atrlbllição Nl? 206, de 1967 1967. - Senactor Vasconcelos Torre$ •. 
a.provaçao do presente Pw1eto de De- específicos e· divisíveis, prestados ao ·. 
ereto Legislativo. contribuinte 011 postos à sua dL'>pOóii~ SOlicita informação ao Poder Executi-

E' vti. através do Ministério da ,Agri-
0 p~ecer .. ~ , ,._ ção" (art. 19. IV. Dema-is, pelo 11évo 1 ., t d h'd.rOfob' 

Sala das cmms:;;oes, e.n _ 29 ?f. m,n _ __ regime, 0 poder excepcional de coJJ- ctl Wra, so~re sur Q e l . ta 
d 1967 "lt CallpO- Pr -1- - no3 rebanhos bovinos dos Municí-ço e · - J ..... J _on -' ~. 1 ~"cr ceder isenções de impostos estaduaís 

dente - CarlO!f Lrnd.emberp. Re.a.. e municipais "atendendo a rele~·ante pios de São Fidélis. Porciúncula e 
_ Mário Marttns - ·AlOVslO de em~ . t ~ •. . . . /t"<tpe1-·1.ma, Estado do Rio de Ja-
Mlho - .!osaphat Marinho - Anltl~ m eres.se sOClíl.l _ou eGon?mtc? .1a~:o- neiro ... 
nio Balbino _ Wilson. Gonçaz1;e8 • nal,_ soment~ ·fm ~stend1do a Umao. 

n;ted1a.nte le1 complementar. (art. 20,1 
', PARECER NQ 178, DE 1967 § 2<'). . ' 

Da Comissão de Finànça.s, .• sôVre ·o 
. PtOjeto de Decreto Legislatiz,·o mJ:. 

mero 8 de 1967 (2,-9-A-6-6- na Câ~ 
niara) 'que rejorma d(cisão denefJtl­
tória do Tribunal de Contas da 
UniM, profer'lda em. sessão de 15 de 
fevereiro de 1962, para e.feiúl de 
tornar definitiVo o r{:gistro da cOJl­
ces.são de retorma ao sold<tdo Wl!~­
te-r Pereil'a. Barbosa. . .. 

Po,r isso, e uma vez Qlle as Cous­
t.H.uições locais ·aincla não s_e adapta­
ram aB sistema federal recente, cum­
pre ~uspender a vigência do art. !92 
da Constftuipão de Sergipe, nos limi­
tes ,definidos no venerando Acórdão. 

E' o que, )Jro:pomo.s no 

PROJETO DE RESOLUÇAO Nll 35 
DE. 1967 

Relator; Senador F-ernándo Corxea. Art. 1\l E' sus.pensa. por ino;.'<lUStitn-
0 Presente Projeto de Decl'eto u~~ ciohalídade, nos 'têrmos da. dec~ão 

g\sla.tivo visa a. inodifica.r decisão de- definitiva do Supremo Tribunal FP­
. negatól•ia do Tl•ibuna1 de Con4\s _<la deral }}a repreSentação nQ 644. n vi­

União, no sentido de toxnar -d.etimti..,__ géncía. - do Sil't. 192 da ConstHuição 
vo o registro de oonce.ssão de l'et:ol'- de Sergipe, no que se 1·efere à ist'n- · 
ma. a Walter Pereira Barbosa. nei~ ção de impõsto e taxas .municipais 

·dentado em teniço no dia 12 de.ju~ incidentes sóbre os itilóveis qÚe espe-

(DO SENADOR VASCONCELOS 
' .,TORftESJ 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceituação regj. 

mental vigente, ref!Ueiro a V. Ex!). se­
jam solicitadas informações ao Poder 
Executivo,:através do Minist-ério da 
Agricultura, quais as providências to­
madas a ·fim de evitar a: propagação 
do sl,lrto de hidrofobia que vem gra.s­
sando entre os rebanhos bovinos dos 
ri1unlcípios de São Jilidéli!;!, Porciúri~ 
cula e Itapetuna, Estado do ltio de 
Janeiro? 

Sala das· Sessões, em '7 de abril de 
1967. -senador Vasconcelos Torres . 

REQUERIMENTO 
N9-207, de 1967 

REQUERIMENTO 
N9 210, de 1967 ,. 

solicit-a bjor,mações ao Poder Exe .. 
, . . cuti~·o, através_ da CaCEX, sôbre ex,. 

portação brasileira de algodáo em. 
rama. 

(DO SENÂDOR VASCONCELOS 
' TORRES) : . 

Sr. PrcSide_nte, 

Na. forma_ da preceituaçã_o reglmen.., 
tnl v1gente, requeiro a. V. Ex" fiejaJJl 
solicitadas informações ao· POder Exe ... 
cutivo, através da CACEX, se' houve 
aumento das ·exportações brasileira11· 
d~ algodão em rama a .quais· as di· 
V!SRs resultantes da operação· propor­
cton1]:das ao Brasil? 

-Sala das Sessões, em 7 àe .abrH de 
1967. - senaàor Vasconcelos Torres.] 

----
REQUERIMENTO 
N9 211, de 1967 

lho de 194Jl. - cifica. · . . SoliCita injormações ao Poder Exe-
A recusa do r.egistl'o pelo Tr-lbUn5ll Art. 2-9. Esta l'esoluç!io entra i:ml cuttvo, através do Ministério da Solicita ínformaçõe! ao Poder Bxe ... 

de COntas ampara-se 110 fato ·do Qjs---- vigor na data de sua publica,.,ào, l'e- Educaçao, e Cultura, sâbre tnstala- cutico,. através do Minis-tério dOif 
positivo invocado não se aplicar à es~ - d d' . - ..- ção ae um pôsto para venda de Minas .e Energia - E~etroQrás -
pécle, em fac~ do Q.U&- diS.pól!m o-s ar ... vog-a as a·s Ispostçoes em cohtrá!'~O. material escolar em Ntterói~ Esta.- sôbre irregulllrídades do atual sis--
tigos 33. § 39 e 60, <ia Lei. número Sa-Ia das· Co_mi:-sõe.:;, em 5 de , abril do a0 Rio de Jane-iro. temce energético Jtle Niterói, Estado 
J.·3'70. de l944:. _ de 1967. - Mzl'ío1~ C~m.pos_. Preflld<~n- tio -Rio de Janeiro. :.~o ,, . · 

A..l3residente da. República, 11o en ... te .- Jo~a1!_hat Marmho, R~la.tor - (DO SENADOR VASCONCELOS . 
t~ acatando razões contil'tas. n:a Callos ünoe-nberg - Antomo .Balbi- TORRES) ·<DO SENADOR VASCONCELOS 
~poSição de Motivos do Ministro da '·no -Lobão da SHveira - N!l:;on Sr. Preiidente, · TORRES) _/ 
"'uerra, 'etermínou fA""'"' o -.nfstro Gonç-atves. · Sr P1'es1'"ente , < "'""' - ~~ ~ ~--., ·Na f<>rm.a da preceitua,....ão reuimen- . - ~ ' feito oob re-serva. pro_vidéncias oue se o. SR. PitESIDt:N'IE: --.: h .... T •• 1 d · 
ef9tivo\l nn sessão de 14 de dezem-. tal vigente,_l'equelro a v.~ Ex' sejam -"'-'LA orma a pr~ceituação ~im~ 
h1'0 lle·lS-65. \Moura Andrade) - Sóbr~ a xnesa. solicitadas informat:ões. ao· Poder tal vigente, requeiro a_ V. Ex'~ 

'r.ra.ta&doA.:t ~ __ ato ·re~lamado ;:..0'11 :reque,rim~nto que "Yáo ser JidOii pelo ExecuUvQ, através do Ministérlo da. .s&licltadas informações ao POcMf 
~2!~~~~io ~~~-~~· 1~ secrNârio.. Educação ' Cultv.r-., 4,uats. as "pl'o-. EX~utJvo, ~tt·av~ do M1n~ 4iij 

' 



REQUERIMENTO 
[IN 214, do 1967 

• 

I 

Abril de 19fi7 573 
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D!ARIO DO CON.}i<fSSO NACIONAL CSeçãc 11) Abril de 1 ~67 

' Dai porque houve essa diminuição. i funcionando bem. Atribuo lsto_. como O SR. AT'I'íLlO FONTANA- Com o SR. ATTtLIO FONTANA _ Náo 
:tfma tributação nova semPre apresen~ j:::. relatei, ao créd\to que \'ep.rcsenta- muito prazer.· ' serw. pos.!líve1, nern fácil, ao pl'Odlltor, 
'a dificuldades no inicio d'e sua apli- r;\m. os estoques de merCadOtius, no O Sr. Dcm .. j.cjo Gohd.im ~ Mas ês:e ve:nder seus :t>rodulos aos supermcr­
.eaçáo, mas acredjtamos, e temos mes- final do ant> passado, os quais estão é ro(lt.ivo para. que confisquemos da- cados ou o.o v~.rejista., únicJ incer-
mo convícção, que, nos meses futu- sendo comp~tados :para reduzil~ os im- quele que ainda produz? Porque, n:::s- mediàrio. · 
tos, a receita dos Go,•ernos estaduais poD.tos nos primeiros me-ses. dêste ano. ~a. tônic.'l, és~e irrlpôsto a 25, 30. HO o produtor, no "hint:rland"'' QO 
tieverá softer acréscimo apreciável A verdade é que r.ó3 nfw .podEria- e a tê 50%. A não arrecadação do .1!:5- :Brasil, preczsa. entregar 0 seü p/,>~ 
Quanto aos Governos municipais, des, mos reduzir a!nd~ mais a receita do& t~do é outro p1·o~lerna. ~· porque o dllto na sua fazenda, e 0 entrega 110 
O.e já se verifica, em regra gen.1.l, que 1 governos estaaua1s, porque os enca.:.:- numero de h:ogóc1o3 bmsllem::s ~aiu comprador que lá aparece. _t.-,se ·orn­
~sta ve.tn melhorando ba5tant.e. E o::>- gos . .,ue têm. :são -p-e~a~·i:-,s.in~os. l:Iá ~s:Jwstadorat~ente. ~ode:se. ve1~frc_a1' praci"or, quase sempre um com.er~ian-· 
ruo o impôsto principal é aquêle de .. %mpr~ necew1dade de -mvestlm~~lt~s, lSf.;~ por ex~1~1pio ·nu!n md1ce Wdls- re ô.a. Joca.lidade transpcrt.a-o para. 05 circulação de mercadoria2, ísto força de vez que os inte-ree:;t.s.dos .'mn~tet:n ~c.lttn·el, que. n~10 ~erm~~e qualquer r e~: grandes centros e 0 entrega ao. h.· ;r~ 
o:. Governos tmJ.nicipais a se cmoe- ~rn que ~os governos est!.;.àuars reall- posta, na. qnestao o:o c~msumo d~ cndista. q atacadista. vei entre.,..â.~Jo 
nharem, e tamlJém _ por que Úão z~m. façarn inve::thnentos em estra- ~ergia ele(,nca.: no ano a e 1966, e.m! ao v~u·ejista. __ que podem ser .0; .s 1 ~ 
diz.m? _ 08 Governos ettadua.is, .no d.as, em .~~o~a:s, em O\\t.l"C'i; s'Z.tores do s~o .,Pa.ulo, o ,Estado" li~er pro~ut~r !Perrnercados _ e, ê..ste,. pOl' sw.1 1,ez .. 
_t\.~meuto da produção, :;ua fonte pHn- Stta~ at.rmu1?oes-._ ..., .. ~ ... "' ~. ~.;_a;sl.eil,?, cmu., ,as~us~a.;m3.m .... n~:-· 1o en~·ega ao consl;lmfàor.. ~ 
t.lr.at. e que é tributaua inicialme~lte . Na~ potl.~rl~U'l_-çy, F~J lülho, p~nt·~t_.~t~a -'-aa po~.elXto:., )::o.qu: ? E.,ta~p ~r, o_, Ant-lg,~me-]}t-e era: o •·nn;o:>to e.n 
rom 15';ó sõbre seu yalor. Dai-porque ~~eduçao des!oe lW.:Po:;to. ? qn~ 1-.:: .. ~ faze! com q~e 0 p .... qt,e.no P\0di_:!JD~· cawata, €m cade1a, que vinho.. une .. 
en'i:snC.emos que a 1tgislaçã.o, nesse . Jamos é que a ai'recadaçao. seJa. ~e1ta aqDele quz . amda ,. ~antem ês .. e . :.. a~s r~r. sobremodo, 03 gêDeros arment:w 
set:::~.·. é fl-ltarnente benéflca e eleve ~entro de llnl_e.sqtu:mn. m~m t':f~c~n~ ·.andando, s;!a sacnflcado a cont1;bmr C_I?s. Hoje verHicamo.s que s.lgun.;. 
ser num tida, Pois. entre os benetic\os, '':.• para 9-ue na0 po.:sa. haver so?ega- ct~m ";~_sacos de .arroz, oom 18 J.acos 9-~sses produtos, como o,s horti-gL·Ern-
ti·n.c·á estimulo da ro::lu~ão, r;ao, mUlto em~ora.~ no~_ el1tt:~oa~<n de f ... u~o, s-om 1~. ~aco:; d~ q"':le. ln"O- ]Cir_os, f:;âo i~en~os de hnpostcs. iJ::ls 

C,..·mo dizíamos cf "mpÔsto de . que ~ nova Iegt.slaçao fl;Cal va cna:r duz. pe.ta ter o ~ne1to. d.~ \enn-e1, pa- estao na perlfena. dos centtos can:n-
c:.rí; .... fio fal'· con' ue 10 G Cl~= t..nna situação cada. vez mais dJi~ll ra ter aJ;!ena.,s· esse d1reüo, porque o rnidores, posillbllitando facilld~des· fis_ 
t ... Y'. a 1

. _Q • 5 gvernos es pa.ra aquêle~> que querem tazer 'ENU5jl{) Estado nao h1e está dando nada. cais· ao produtor menor 
-~ .... um~. e mumclplll'5 se empenheln. ti'e renda. o SR. ATI!L!O F'O~TANA - o Sr. Domício GonrJÚn _ Na ~.,.· 

e:_.t cs~tmU!ar 0 aumento da produ- l o Sr Domício Gondim - Nâo r..1~ V. Exã. esta se referíndo ~ 18% Uca. é diferente · ~.~:t-
ç<:t:l~r Com_ esse impô~to, ta..~bCnl esta- deria c'oncordSl', neste nlOrnento, \"":·om O SR. DOMtCIO GONI>IM - No O SR. ATTÍLIO FONTANA -
rc~ .. ·S ev1tand~ ~ t.ub:-::taçao em cas- ()argumentO de que o fmp6sto de .Cil'- meu _Estado, e em, to:.i.oE. os Estados 

1

. Realmente, não sou f,avorável a es­
c~-a, c?n:o ex:_lstHt ate 31 de dez~m- culaçâo trouxe realmente beneflc:.o. do- Notd~~te. . sas isenções de iiUpostos . .A.cho· qe­
blo proxu:no frnào~ q~l8J?-f!_? o In1posto o. q~e vemos hoje é uro ,l)tCd?W.l', O SR. ATTí~IO F~:n~.T{\-~A - o impõsto deve existir, ainda cue 1~~­de Vend~ e Con~1gnaçoa~ era cobra- prn1c1palmente os produCores pnma.~ Parece-me que ha um dJ.S:posltwo de- deradamente. Hti pouco temp] Ql n­
do e:n tod~s ~s ·lP~r~.(;õ~s. E:·a,. por- dos, como por exemPlo o d~ _fe\)fi.{), terminand~ que náa deveria ultra- do da reunião de secretaries 'cte 1~a­
tanto: um 1mrwsto IOJUsto, remc1àen~ que produz cem saca;; dl2: íe1j~o, !i() pass~r ~5'?o.. . zenda, em Cmitiba, fize.mos .sentír a. 
te:_D--:term~nados p1:octutos .- oomo 1s meu Estado tet que entregar ao Go- Prmten:~!lumW, un~ qull? ou um f,a~ inoportunidade âe :;e e.Uhlentar a a!i­
ptopnos gene1·os abmentiClOS - cl1e- vét'llO dezoito sacas para poder , ven- co dP. fet]ao era tnbutaa'Q peJo ..1 VC quota do impõ.sto de circulação 
g~l·ot;. ao consumidor $Obrecan·ega- der a. .sua produ~âo. V. Ex~ -\Cha, 7 ou 8,%. Quando o produtor vendi~ o Sr. Dom.icio Gondim _ Ma~ f o­
des a:e mesmo de 30%, enquanto ag;o- então, que isso nàJ confü~?::'l ,Qual- a proa.uto, era quanto paga.va_ Ate rli!m aumentadas, de qualquer man<:i­
ra nao ultrapassam de 15%. Apenas quer lmpôsto direto que va1. aJ.em de l!l"í"?. No no.~EO Estado - Santa Ca~ ra, nos Esta(1os do Nordeste 
as ven?as serão acrescidas de 15%, .Sou 6%, c~mo é o cato fi-o lCM, tor- tanna, apen..ss 6,8~. . I O SR. /i'IT!LIO FONTANA _ 0 p('l!u. dtfe.rença entre a compra tia ~~-se conflsc<:· O _:>e'6-q.ntlo e o te:- . O ~r: Jono CleoJa:s _-:. :S:avt_?- llJ? aumento foi adiado. Apresenteí 

130 n1e~ca:Jorm e ·a venda do . produto. , ce1ro C"}mpractor na o nr~pm:ta. ll?r~ dtsposthvo, ~a ConatltUiça? e11tã_o_ v1~ G-pve1:nacto1· Ivo Silveira, de. Sot,1t::t. 
.Ass~.m entendemos que essa lei vem j quant.o receb~u u1n. cré?-tto :mtet10t', g~nte, que ~sen~ava ~e tnbntaç~o os. i Catarma outtoS fatôres para não se 
r:'1hn_el1te. ao encontro do deSejo. e 1. m!l-s o~ produLOl~ 1)tl?"~ll.(), quer ~eja ge!,leros de s~b~ü~nc1a. lsso f~H res.. re,cort·er ao aumento dessa aliquo :R. 
do~ mteresses da pomHação brasi- ,0 de genero:s a1uuen~iC10S ou de -na- Peitada, de InlCIO, m,as, ctep01s, co- E noSEo pensamento que cont melhor 
lcüa, . . térias~primas, êst~ paga.. conforme o rneçou a set· burlado. forma de arrecadação, 'com melhor 
~ Sr, Pr~sidepte,. srs. Senadores, a E;stad~. _iJ?-põsto diny) d~ ~ 15

1 
a l8'1?:· O SR. ~1J!LIO FO"N~~NA - Em nscalizaç~a e, príncí~a!.men.te, com 

na\' a teg1slaçao fiscal tem mais um E deh!l.ltwam.en_te, um 'de~e..st-mulo a Santa Ca.tauna., era 6,8 ,o, mas pa· ~o-meu to a pt·odução, nao sera precisa 
d!3posjtivo que cna uma .situa.çfro·di· produçao ~r..1.Sl1e1:a. . a . gavam na segun~~ venda ,do. produtor~ 1·ecorrer àc. e1evaçã9 .ciê:t.e iml:ó~t.o, 
i1cll para os sonegador~s de ímnos- I o Sr. J.o~o C~~Q/a.s·.- V. E}..· ha de qua~do ~ at.~c;;t.o.'Lt~ venct.a o produ_!o que, concorn-amos; nao e dos mais bai­
t~s. "B<:.tes já não têm rnais as facJ~ 1me _permltlt. N~~' ha. !.Penas UII~_de- ao \areJlSta, .e .. _;elalmen:t-e, a quart.a, ;_os. E' t!f11 Impôsto já ba.stante ele· 
1Ida~,es de antigamente. Constatou~se .se.stmtulo. se p~>?,~l~c .... r o IC~ ,,o!Jre qu_a.n~o o valep .. -,ta vendia ao. ('ons~- \-fl.do e nao :pode ser aumentado. 
nt~·"tllo que êsses c m•rc··· te ~~ produto='·_ pnmar1os. "\TaUlQs acen- nndor. Co_!ltequentemente, quatro ve- o Sr. Domício Gondim _ E' •tm ._._ o ~ .1 .. n s se re- d m · f n"<t' a tom• zes 'ete· c:a"' 2S 01 • · · ~ cusa-.:am a. comprar _me cad . t:.uar. e aneua a .a- IC ' a - ". ~ ... . ;o. . . - verdadt:-J:ro confisco. 
nonp , u .~ r crm~ em em .todo o pais. s~ um produtot· da HoJe, se paga 15%. Com rela.;ao o Sr. AUrélio Viana _ Permil 
v•nctia~e c~;;s i etJPl';~as porq_~~hpre- ovos t.iver que. entregar dezoito JVOs a es,sa percentagetp, poderiamos l n- nobre oradol' mn aparte') e 0 
ç"ão s 0 en :ll' a, bl n uta- em. cada cem de sua. ptodução, lst.o çontrar uma ~órtnn1a, que, abás, já O SR. ATTíLIO FÜ~T'\N :'\ 

·. , . . ; ·~ vai aCatT~tar o completo a~ndono vem smdo~ aPhcada. em alguns Esta~ com PrazeY- • ~. ·-
,_cem a elun~naçà~ do !mpc:.sto ~e da pJ'(lduçao alimentar, que e a que aos. de nao descontar d() ~rodutor. o sr. Aurélio Vianna _ v ~ , ._ 

y ... no~ e '?onstgn~çoes, ~ .. ta s1tuaçao 11ão dá rendimento, que é a que se -qev1a ter um encargo do intermed~á ... ceJêncía é ~ fa"v'or da ta.\":a ~~a 
1
JJ?;,. 

Jll _n_ao e.xtste mais. fiOJe, o que se faz mais por uma telmasia do .t.grl· no. o pr<Hlutor deve receber o ;>re .. mas faz re:"tri ões 0 . 0.:0 

v;r;tlca,_ e que o COip.prador exlge a cultor .. J'al'a. o cometciant~ •. lYd.\'n. o •>;o liquido e certo, e o intermedlário EK.celência ... Ci.e~lal'S. ~ufr~cessf' Vos~a. 
~ 0.·2, FJScaJ, exige e. fatura para po- industrial, seru dUvida ~.lguma o . ·\ê q~eru deve pagar 15%; porque, pa .. im ôst ·ob d . a"" a..~or 0 

dei 1 egis~rar ? valo~ da_ compra, por- ICM tem grande sentido lógico e, til~ gann~ os 15%, credita~.se; se a. mm·- uã.~ co~t~a ra; 0~~U::nte~t"dtarJo ~e que _ela mflut no unposta. Tendo a rel meswo. -racitmal, mas será de~;:u- t.:adona que compra _por cem -Vende central -de V~sar Ex:celê• . a 8: t~e 
f11tu1a d<õt compra, esta é considera- mano ·se t\ Govêrno ná-o fizer :Wla por 120 ou 130, apenas vaj ser tri- e . _ . nCla. O mce1 .. 
~o ~m crédito e, quando vende, paga reforr-lUlação no ICM .sóbre produtos butado sóbre 29 ou 30 cruzeiros. ~ ~tán? é {l1"im geve pagar ?. imp6s· 
unposto apen~s §ôbre a. diferença.- primál'ios. De r~to, vi., com. salisfa..: O Sr. nomW:o Gondim - Permite~ o-o e Circu aç o e me:rcadollas, Lo .. 

O St. José Ermirio - Permite um ção, que o Ministro da Fazenda no- me V. E:(IJo um aparte? . · o:o0• 0 Processo para ~ C<_>brança é, se· 
apa1·~-e, nobre· Senador? <Assentimen- meou corntssão para fazer o nexamf'. O SR. AT'rtlLlO FONTANA ~ g~~~ Vossa E~celencm, erra.oo. O 
to do orador) .- Sempre rui tavorá- do assunto. v. F;l{~, como agricultor, Com todo o .. f!_razer! en. exeç9 , ttevena per outr?-· M~s, 
ve_l à cobrança de impostos, porém I como eu- também o s~u. b~ de convir O [)r. DotntCl.O qondhn - Nobre se~ alem d1.sto, Vossa Ex~elê!J.Cla conve~ 
na o altos. Saber cobrar impôs to é que üã.o pode prevalecer .mbre. a PTQ- nadar Fontana, es.so decantado .<:>is- nll~ .em que a t~xa nao e apena-s de 
verdadeiro dever do G<lvêrno. o lro~ ctução pdrnária de gênero5 le a.lituen· tema de ~'impôsto em cascata'' não 15% ~u 16'/'o. Ca1tam os Governos es ... 
pôsto de Circulação, em 15% Para 05 t51çâ? urn impôstQ, uma~. l;ribut!lção é verdaden·o :- permlta~me . dizer a taduaLS e o Govêrno Federal n'? mes .. 
produtos agrícolas, é eievudissitno, tao lníqua como hoje ~sta sendo o V.. _Ex~' --: p~1quanto, na tón1ca br~- .tno êrro do passado. :remo_::; o l~lpõS ... 
porque. hoje, corno disse v. Exa. a 1CM. . . . . sllem'l.. ha c_erca de dez anos? etett- \lo de vend~ e ecms1gnaç.oes cilSfar .. 
:sonegação é mais difícil. Com isca' s- O Sr. ArthUr Vlrgzlzo .- Pel"m1t2 o vamen~~·. extstiam quatro a sels_ ln- ça.do ~ çobiado ~ambé~ uma, d1.1as~ 
tou de acórdo. Mas ac110 que nã; é noP1·e otador nm aparte? (Assenti- ten_nedta~1os. Mas, com a e'/oluçao e três, Quatr~ ou _cmco vezes sõbre a. 

. necessário um impõsto tâ 't .,.1 menta do orador) - Quero, apem.s, a mfiaçao, o que ve.m~t~, hoje, .!lOs me~5ma mereadotla, Naqu~le tem-po a. 
não se reflete em estimu~o a. 0~ ·.!!:e ratificar a palavra !,ios_ meus- dOIS no- gr~andes centres 'eomo ~1<:s· de Jtt_!le!ro, a. ~axa era tle 5~ cobra~a uma, àu.as~ 
produção rnas na venda rf~u~ 1~ bres -:alegas .da· Para1b~ e rle P~r ... Sao Paulo e Belo Honzonte, sao os tres, quatro e pmco vezes, agora, e 
ment.e Ós Muni í · · a Ia nambuco. Em verdade, 1mpôsto .sera, superm~rc~ctos, que compram ilo pro- de 15% oobtada uma, duas três qua .... 
quere~ ter rec~r~~~s; ~staélos _qu~ assim, a .liquídação d~ tôcla e qual- dutor dn:.e~_mente. D~aFla:rece1.·a.m as tro ou cinco vêzes ou 18%, cdbraàa 
sua vida Preferem u ar t O:gamzal quer r,..tividaà'e na. agnct.dtura em lo~ 1ntermed1a~oes na mawna. do& casos. uma, duas, três, quatro e cinco vê .. 
recadaçá a 0 a. . a men ai, a ~r· do .o País·. Eu vim, há t.r~s seman~. Posso cital', como exemplo, -o c~ de zes. :t fato que Vossa Excelência nM 

ó "'" 0 rg mzar. sua produçao. do meu Estado e V. ExZ> na o h'l. 1d~ia. tf. Ex!!-, qUe é produtor e vende ao pode contestar. 
S alóunsp Estados se n~teressah!- pe- do alarme que senti lá com ê.s::.e 1m- consumidor. V. Ex.\1- me.smo, com us O SR. ATTILIO 1!0NTANA 
la. e produçSo. Esta é nunha opmião, pôs~ de Circulação, absolutamente· sua.'; organizações modêlo no~ Bra~il, vo.ssa Éxcelência está enganado o r ~ ~~ro e~actor, ma:; admiro o seu inapncá.ve1~ que irá 1\q-uidar comple- evitou 'intermediação. O decanta.cto ímpôsto recai uma .só vez Se' fól' 
rada d<} qUe_prova qu~_o lmpô.:;to em tamente as atividades agricolas dO "impOsto e~ Cascata" não. mais ~i3- vendido por cem cruzeiros novoo .sO 
~~.a tmlnm a prodw~ao do ProPrie .. Amazonas. E' 0 testelll\\nho {}.U~ .t.u.e~ te no Bras1l de nossos dias. O q1~e [IM;a uma vez ' 
m·w agrícola. ria du.r, {!Ouobm::andt) os apartes que estâ have~do é um h:npôSto ezcesst- o sr Au.réii Via"1tná Não po 
o SR A'l'il.J. F . acabei ,de ouvir. vo, exorb1tante, verdadeiro confisco. I· 0 to - · ' 

· 0 · ONTAN~4. - Mcn.. O sR'. ATTíUIO FON.TAN.A - Ou~ O produtor primário .não pode pagar exei~P 0• se um produ r ven~e a um 
~s grat~ prelo aparte, nobre Senador vi a opinião dos meus nobres pa"l'es e 15%. ltle não'recebe qualquer créãito. oH tiO IJrodutor àlga~o.s, ':tlfl.dor de 
J tné Etmi ~o~ mas a \'er~ade ~é que acreçtito que deve ser reexamínado o O créd.íto que recebe ê o do"próp1.·to gado, êle paga 15%, se esse _outro 
es mos ver1hcando uru.a Sltuac;ao um "Problema, Mas a verdaõ'e é que, s.e suor com que rega a ·terra. criador vende o gado a outro cr1adm·, 
tanto interessante: O$ Governos. e.s- os' governos esta-duais não têm. :1rre~ A'l'TlLIO FONTANA·- o Brasil é ~paga l5% fl.óbre o mesmo gado. 
ts.duals ~reclamam que as. su_as :reCei~ cadado como arrecadavam. é tl-or que pai5 de dtmensó% qume eonttrien- O SR. A;'.I'TILIO FONTANA - .so~ 
tas àJmmuiram e os ccmtrriJurntes. co~ ~alguma co!sa não e,<;tá fun..::iona.n.do tais... mente a diferença, , 
mo V. Exa.. ~gora também focaliza.. bem. ' o ·Domfcio Gondim ~ Ex\\t.3m::nte. ~O sr. Aurélia Vianna- Neste cas(), 
~cham que o llnpôsto é muito eleva~ o ~~-. Do-mício Gon;:1ün _ .. Pfrrnite pt>;.· ê.stc rilotivo não p<Kie haver 1et- \ nao. Se vende- a um .\tttermedl.ã.rlO, 
dO. Alguma coisa. realmente não e,"tã v, :EJtl!- outro e.part!:'? · ,gera\ ,slm. Paga 15% . .A.léJn de tudo, aCNB~ 

• 
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Se receber os benefícios do Gov&rno \ sób1 ~ o porco de 10 me.ses ou de 1!1 l o Sr. Aurelio Vianna - Há novi~ ltmpõsto recentemente instituido não 
tomo instrução · pública. , estradas,· meses? A arrÇ!ba"gem poàe ser qua_l- dade. B.' surprêsa. para nós o q. ue V. ;ria provocar t_a;mbém más inter~reta~ 
energia elétrica, .a. saúde. pública e quer uma. o t1ibuto é sôb-re uma irh- · Exll está dizendo. ·· ' !(Ões, erros' quanto à sua cobrança? e,~. I 
tantos outros. ' Se o Governo não ar- portància correspondente a c:lda. ahi-' O S1·. Antônio Carlos - O· nobre Sr. Presidepte, o q_ue se está verifi-l; 
tv~da, nada pode executar. . . mal vendido. E' assim que se procede \ol·2do~· p::rmHe um aparte? cando. A constituição é clara. Deter-

O 411e é forç~so, _o que é in~ISpen- com o gado, em muitas regiões dêst·~l O SR. A'TTíLIO FONTANA- Co;.-a mina que o impôsto de ci:rculação de 
sável é que o dmhelro do contnbuinte País. Por exemplo, um cidg.dão tem I muito pr:1zer. mercadorias deve -ihcidir sóbre op-e ... 
~:::j.a bem aplicado. ~te o grande cem beZ;)lTOS de sobre::tna. Na sua re-~ O .S:·. Aniónio Carlos - Estou o-:1- rações relativas à circulacão, inclusive 
problema de uma admiinstração. Não ·gião, éle não pode vender aquêles b:'!- vindG os debates que o seu· discurso de lubrificantes e combt\stíveis líqut­
po_demos pleitear r~duçâ? de impôsto. zerros por mais de vi~enta ~ruzeirosi s~sc~í.c.:u. e dêles c_hego 3: urna condu- dos, na forma do a.rt. 22, ~ 69, rea .. 
O que devemos pleitem· e alguma mo- noves por· cabeça. Vem o F·Jsco d9.-, sao: ate ago1·a t'..ao ouvi nenhum ar- lizadas por produtores, industriais e 
tiificação na sua aplicação, porque hll, quele Estado e cob1·a, s(;bre o produ-lgumento que pudesse condenar o.Im- comerciantes. A mesma Constituição 
realmente, irregularidades. A lei nã.o ter, 15% - lá no Nord. este n<.io sã. o 15, ., pôsto de· Circulação de Mel'cadoria, diz que o impôs to é co!.)rado na pri .. 
tleve ser omissa; se necessário, vamos são 18 - sôbre duzentos c_ruzeiros no- ~quêle que veio substituir o Impôsto meita vez, de acôrdo com uma au ... 
•omplementã-la. Com a reforma tri.- vos, que é o preço atribuído ~ cada de Vendas e Consignações, :poi<; que. quota, cujo limite vai. ser estabele­
butária, nós contribuintes, ssnUmr,s cabeça de gado vendido, seja bez~n-o num cote~o entre êste impôsto, re:::en- cido pelo Senado e, nas aperacões pos .. 
desde já os seus_ e~eitos. A no~sa garrote ou seja bOi par~ o corte. Isto, 1 t~men~e .cri~do, ~ o de Ven_ds.s e c::;n teriores,_ êle será cobrado sõn1ente sã .. 
grande preocupaçao e que todo aquele uma vez. Se o produtor que cria ven-~slgna-;oes, nao ha como dem:.u deve- bre a diferença. · 
que deve pagar tributo n~~o seja ·a der àquele que vai recriar, a.quêl~ que rificm· as vantagens cto r:õvo tribnto. O SR. Á.T'IíLIO FONTANA- Mui .. 
esta obrigação. Acredito que, com a recriou, quando vende ao frigorífico Os reparos e as observaçues dos Sr:J. · t-0 bem. E' o que está senda feito agora 
reforma tributária, chegaremos a êsse também, vai pagar essa taxa. Agora., Senadores são, pelo que entendi, quan- me~mu'. · 
ponto. pergunto a V. Ex11: _se um individUo to _à aplicação dêsse impQsto, ao cri- o. Sr. Antônio Carlos - se atgum 

Os sonegadores, aquêles que pro- vende por cem e vai pag;s.r triuta ou tér;.o da cobr~nça. Estado ainda não se conformou com 
curam dar evasão ·à sua renda, encon- trinta e seis, por quanto lhe ficou O Sr. Domíclo Gondim :---- Não se- '3. Constituição, se alguin Estado tem 
trarão, daqui para o futuro, dificul- aquêle bezerro'? Por setenta? E as nbor! . ainda outros critérios de cobrança, 
dades. Os pioreS concorrentes das EOS- despesas'?. V. Ex~. qu~ foi suinocultor ~ Sr. Antônw Carlos - V.' Ex\1 per~ aquêles contribuintes tém uma porta 
sas emprêsas-- são aquêles que sone- e não sei se pecuarista, mas entende mlta que e_u conclua o meu apart~. " bate, que é a do Judiciário, porque. 
gam os impostos. Por isso, somos a do problema, convenha em que está Quanto a este aspect<~, eu lembrana a constituição é· clara: na primeira. 
faVor da reforma. tributária. Acredi- havendo desesnê1·o. E os Estados quei- ao ·Senado que o Imposto de Vendas cobrança o impôsto sei·á arrecadado 
ta.mos qu"e ela p~ssa sofrer alguma al- xam-se de não~ e3tar a:recadando mais e Consi~·naç_õe~. de~ois de 20 ou 30 exigido na base de uma alíquota, cuj~ 
teraçãa, para que venha se tornar ur:ta porque, ou há sonegaçao, por um lado, ant:s de lllstltmd~, .amda provocava ~s limite será fiXado pelo Senado. Nas 
lei mais condizente com a atual situ!}- pela necessidade de sonegar - segun- mawres controversms qual"l:to ao cn- operações posteriores êsse imnôsto será 
ção. do dizem os economistas de todo o q~e, , ~o .Cong_re~so, a par~u· de -1955, cobrado ap-enas sôbre a diferença de 

o Sr. Aurélio Vianna - Permite V. mundo, ·é a vâ.lvnla_de escape 'iuando fm OJ~Jet'? de mumero~ proJetos de leL preço. Declara ainda a Constituição 
. Ex!!- outro aparte? o. tributo é muit_o alto - ou então Olpnmeiro, ~e au~ona da ~eputado no § 29 do seu art. 2Õ. que a União, 

·a SR. ATTíLIO FONT-ANA- Va- ha uma paralisaçao dos negócios. Fi- pelo Estado ao P~ra, Sr. J_oa_o Me~e- mediante lei complemen~r, _atendendo 
mos ouvir, com prazer, o aparte de que informa:do V_. Ex!!- di~so. Alguma::; ze~, p:·ocurava evit~~ a, bitn~_utaçaq, g, .r~levan~e interêsse _sodal ou eronô ... I 

v. Ex\1>. re~istas e Jornais, na epoca do Sr. pms Q:Ue l'l;, mercadoua bansfell~a pa- m1co nac10na1, podera conceder isen .. 
o Sr. Aurélio Vianna ""'- Nós esta- Joao Goulart, publicaram fotografias g·ava tmposto 11:0 'Estado de m:1gem e ção de impostos federais, estaduais e 

tnos, pelo menos ~u, com U!J18- certa de propriedades COJ? t~buletas '·~en- pagava no Es~ado para onde ~asse le- ~unicipai~. verifica-se. pois, que 0 I 
dificuldade para llgai· a séne de ar~ de-se". Essas publlcaçoes - pnnt:l- va~a em cons1~maçao ou vend1da. De- s1stema tribUtário instituído pela Cons ... 
gumentos que V. Ex~ aduz na defesa palmente em "0 GlobG" - diziam: P~Is, o nobre _Deputado Nels~n Mon- tituição,.que é pràticamente repetíçál.l 
de uma tese, que também não entendo "Isto é fruto desta política nociva e ten·o, .do Es~ínto Santo..: tambem apre. da Emenda nQ ia, deixou aberta a 
qu'1l seja. confesso minha deficiência. neg~tiva; todos estão vendendo suas scnt~u outra. Pr?posiçao no · me.sroo perspectiva ao govêrno federal, ao 
E' rrincipio universal que o ilnpôsto propriedades." Agora, V. Ex~ percor- sentido, num esforç~, que. foi de. todo Congresso Nacional _para, através de 
é uma necessidade. Ninguém discute re o interior do noso País e todo o o C?ongress~; para 1mped:r os abusos, lei complementar, c::mceder isenção de 
isto. Mas um princípio também uni~ mundo está vendendo as propriedades. os mconvementes do Imposto. de ven- determínados. impostos. Seria 0 caso 
versal é que deve ser· 'jus~o, isto é, a Por q~Iê? Porque é melhor vender uma das e consignações. Me?mo~ aqui no do imPôsto de circul!l,ção de mercado. 
contribuinte deve estar eru condições propnedade, com todo o gado que nela senado, qu_ando da.)ramltaçao de um rias sôbre a primeira venda, desde que 
de pagá-lo ao Estado. Tôda vez que existe, digamos por NCr$ 80 .000,00, e dêsses prOJetos, V. Ex\'> aprese~tou feita pelo produtor. Finalmente, Sr. 
o c:mtribuinte não está em condições comprar Tít-ulos. da Dívida Pública, em~nda procurando escl<_ll'ecei~ a. h·~bu-· Senador. ainda a constituícão, no § 6~ 
de pagar aquêle tributo que lhe é exi- que rendem 3,5% ao mês. Não sei se taçao do vendas e ~ons1gnaço~s sobre do artigo que trata do imoôsto de cir .. 
gido, encontra uma válvula, que é a ainda corn a .c~áusula de valorizaçaa pro~utos agrope~ua~:ios e pr_od~t5JS culação de mercadorias, diz: (lé) 
sonegação, ou o auto-sacrificio. Ora, ou: de desvalonzação da moeda. E' agnco~as e a qom1ssao de Conshtn:çao 
no Brasil, V. Ex\'> convenha, não deve muito melhor. Porque não hâ, hoje, e Justiça ocnstderou aquela proposiÇão ''Os Estados lsent.arão do impôs• 
ser analisádo apenas o seu cas9 par- pequena ou média propriedade - com accesória inconstitucional. Dêse mo- to si)Q.re circulação de mercadorias 
ticular exceções raríssimas, "talvez na vale do do,_ não há como neg-ar que a _,ubs- a venda a varejo, diretamente ao 

o sR. ATrfLIO FONTANA- Fo- Ita.jaí - ~e dê uma renda li.quid~ Utuição do impósto de vendas e con- consumidor, dos gêneros de pri.-
calizamos o problema de modo. geral, de 3,5% ao seu proprietário, sôbre o ,signações .p~lo i~pósto. de c~r~ulaçâo me!ra necessidade que especifica• 
não pat'ticular. Mas sentimos a caso total daquilo que 1·epresenta o cap~tal de mercador~as fOl essa Imposiçao, d~- rem, não Podendo estabelecer di· 
particularmente. br~to empregado. Estâ V, Ex'!- ... ~e dos os prot_estos .. os Est~dos 5onsu~1- ferença em função dos qúe parti• 

O Sr. Aurélio Vianna - Encarand() acordo? dores deseJavam que o 1mp9st0 fosse cipam da operação tributada._': 
o prOblema de ordem geral, então V. O SR. ATTíLIO FONTANA --'Há cobrado no local de consumo, os Es- Dêss~ modo, não vejo par que se 
Ex~ verificará. o_seguinte: no Nordes- tt.uita irregularidade que precisa e de tado~ pro~utores reclamavam para s! condenar um impósto que veio substi .. 
te, por exemplo, o contribuinte -não ve·seÍ" sana~a, inclusive e!:sa a que V. o.pnvilé!po da~cob~r·nça. Havia ta'!l- tuir, esta a verdJde, um tributo anti• 
está. em condições de pagar 189"·~ só Ex~ se refenu: o pecuarista vende um b:::111 a tnbutaçao d1ta pelos economJ.S. econômico como 0 de vendas e co~lsig. 
do impôsto de circulação. As vêzes, animal por NCr$ 60,00 ou NCr$ 80,00, tas em c':sca~a. O produto pagava tí.ações que, a cada operação, era co .. 
nós :::.ornas levados a raciocinar coma e tem de pagar o impôsto sõbre par- duas e tres vezes a. mesma taxa que brado muna alíquota variada de 6 a 
se houvesse apenas um b;ibuto .. NãP. cela muito superior. Acredito que nes~ era, em média,_ no Brasil, de 6 a 17%. 7%. Não vejo pm que se condena urn 
há uma gama de tributos, não há ta- ses Estados de:vem existir os represen- f?::! a mercadorla fôsse objeto de qua· iJnpôsto que veio racionalizar 0 pri• 
xas não há impostos outras," hã apP- tantcs tlo povo, os deputados .estaduais, tl'O ou cinco operações... . meiro. Evidentemente que na fixação 
na·; aquêle. junto aos Governos, os quais devem O Br. Domicio Gondim- ~ Mas isso desa alíquota e nds crltél"ios de co• 

ora 18 em 100 nada significam, mas levar ao conhecimento da autor:~o.de não existia f brança, não há como se deixm: de con• 
sôbre' aquéles 100 bã 18 mais isto. as irregularidades. Tal fato não pode O Sr. J!.ntõnio Carlos - ... pagava siderar uma realidade: é que 0 iinpÓS• 
mais aquilo e ·mais aquilo: há o ilú continua·r. porque a lei é clara:· ~ó se de impôS'\"> até 30%. E' fato conhe- to de vendas e consümacões era a 
pôsto de cOnsumo, há o inipôsto de pode pagar impôsto sôbre o valor da cido, tanto qu~ o Congresso se ocu~ou maior fonte de renda dc

3 
·Estados. 0 renda o IBRA o lNDA a \taxa dP mercadoria. ~ do Problema. Os Estados produtmes de circulação de merc~dorias também, 

previdência soci'al e assin{ por dia~te. . Há irre~ularidade~ mas a yerdade é. não ~podiam abrir mão da _cobra_:wa do _pela sistemática da Co:1::tituição, Será 
Não e"tou contra .a taxa de previden- que se nos nos que1xamos dos encar· junposto de vendas e c~ns1gnaçoes sO- a maior fonte de arrecadacão dos Es .. 
c1a so~ial, mas se formos· verificar, no gas, dos tributos elevados que est!tmtx>: bre. os produtos que neles eram Pl'o- tados. Não se poderia eshbelecer, pOr .. 
montante, 0 quanto se paga, chegamos pagando - faço parte do povo p1mn duz1dos _ou manuf_aü~rados. Os Estadcs tanto, um critério que viesse f!. t-razer, 
à conclusão de que til contribuinte br~- contribuinte, como trabalhador,. _comu consum1dores, pnnclpalm.ente os Es- como conseqüência, uma redur-ão drás~ 
sileiro é um dos mais sacrificados d!'l homem que lutou muíto -.de-vemos tsdos do Nordeste, reclamavam-no Pa- t.ica e violenta da arrpcpdacão de to• 
mundo. v. Ex'!- sabe disto. Então V, procurar as soluções, potque o Gov€rno ra si, uma vez que era o seu consu- dos os Estados ela Fzdentcão. MaS, 
EXf!> em defend'endo 0 tributo isto é, precisa de receita ·e _o povo t.eih que mid_or quêm ia pagá-lo. Em últilna aquêles fatos aqui aleg?rlns· coni.o <l 
0 rinpôsto de clrculacão de Mercado· pagar tribUto. . · análise, o consumidor· ia pagar Q im~ de que 0 gado. transfel"ido. de uma 
rias, lhe fáz ~ repltõ 'argumento ?..n- Precisamos eJ?-COntrar a solução ~mais pôsto pois o ·produtor ~ançava sôbre para outra fazendâ do mesmo pr.o. 
terior _ -uma restrição profunda.., adequada po~stvel. Em Santa Cata- o pre9o o ;:~cargo que tmha de reco- prietário ·está pagando impô:o:to e que 
quando diz que o ptodvtor não deve rina - Estado a 1:;\u.e tenho a honra. n:er _ao erart~: Foi em fa~e d% veri- quando fôr vendido_ amanhã, pa:ganí 
pagá..:Io mas sün o intermed1ário. V, de pertencer- venflcamos que os_.la- flcaçao tranqtllla de q~e o 1mposto de- um impô_sto ainda na base de 151/o, E 
"Ex\Jo já.' feriu a filosofia do Govêrnu vradores estão 1::ecebendo, a_tuaimen~e, ve_nd.as ~ _consigna_ções era antieconó- Olltras irregularidades. com~ a cobran· 
passadO em cheio, no duro. v .. "Ex!!- ';_lma remune_raçao _melhor, em relaç~o mtco_ e_tnJUSt_?, po1s qu~ cor:s~grava a ça ao pequeno produtor. dri Impôst< 
desb.'uiu, pela base, tóda uma filo_~ a que recebram ha _um ano_. Ve~dem mulhtrtbutaç~o. que se 1m~gmou _:=;ubs- de Circulação da rioueza, tudo isso 
sofia, aquela segundo a qual quem os seus produtos ~ nao l~es f': debitado tituf-lo P~Io 1m posto de crrculaçao d-e· nobre Sênador, entendo ·que é frutí 
de·re paga.1· êsSe impôsto é o produtor, o Impôsto -de Cn·culaçao de Merca~· mercadol'las·. . . . da modernidade do impósto que fo: 
seja êle .Quem fór, e,não o intermediá- darias... . . O •Sr. A"!lreho Vtanna Tem o instituido há pouco tP.mTJo. Se 0 Im· 
r.io. V. Exz-.. como homem de empl'ê- O Sr. Aurélto Vtanna - Ag~ra es- mesmo efeJt~.. _ :pôsto de Vendas e consignações fo 
sa, 0 que diria se aquéle que engorda tou entende_!l~o! V. Ex!!- está .defen- O Sr. Antonto·Carlos ----;-Ora.:·o Im- objeto de pend-ência. · 
o porco, por ·exemplo, para o seu frí- dendb. a pO)ltlCa~ erry.pl'egada e~l Sa~ta póst~ de vend~s e cons1gnaçoes por 
gorifico, ou outro qualquer, tivesse ac Catanna, que. nao e ~t d:"> Brasll tna~··· def~lto quanto a su~ cobranç_a e apli· O Sr. DomíciO Gondim - Mas ( 
pagar 15'/á sôbre o parco de 2 meses, O SR. ATIL:j:O FONTANA Nao caçao, provocou desajustf\s. tregulart- produtor brasileiro não suuorta mai: 
com sôb'r~~ o porco de 3 meses, como i há novidade nisso, Idades, abusos e demasias. Como êsse êsse tempo. São quatro meses de im· 
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ôsto a lStr,. o pequemLwD<lutor Vende. o.pl'oduto:dtt"dezoito p:.n;~.;.Pa~· t~i\(..;•aÚd~d:e:· R.ea{i.e~l~:·s~· o itp.- menU! o têrrho d.OIJ:hôhte Seti~dor 
ara.ibano, por exemplo, pagava sôbre gamento do ICM. Em tõrno disto é posto de vendas e- consignaçóes ren- AÜrélio Vianna, - e ·uma: iniqü:dade. 
1ma saca de reijão mulatinho, 6%; que deveremos nos unir, e estou certo dia ao Estado 15 e 2il%, ésses 15 ou ReUrar éste impôsto é esvaziar, em 
stá pagando agora 18%. Isto quer de que nos uuitemos, pa,ra evitar que, _20!:;'·~-·;não saíam. do Pt:queno nem. do têrruos- tributários; o EstaPo. Fntão 
liz.er que, em 1{)0 sacas, 18 s~o. aonfís- prevaleça por mais algum .tempo e.ssa. -m~q!o -e mesmo do grande produtor; hã, ein ·verdade, um irrea-lismo \'l:;·o 
·adas. . \ . : iniqüidade, essa desumanidade .contra saí~ 5 ou 6% ...- ~reto que navia. Que .o impõsto foi. concebido, c.i3,-d'3 

O Sr. Antônio carzos - Mas, sôbre o pequeno agricultor. A?redito, quaP.A:o um Estado que cob)'ava .7% - do im- com o c_>bjetiyo de evitf:ir. detormaçõe:>, 
pnyJuto que éle consumia, pagavs. ao mais, que todos nos est::tm.!3 de posto de· vendas e consignações. Ora, ctescammhos .e exorbitanmas e. no 

ndireta.mente 25 a -30%. acõrdo com a vantagem do Impôsto o que defendemos é que, no estã~io entanto, está çriando outros, ~ab,e;>; 
O Sr. Domicio Gondirn - Para uro- de Circulação de Mercadorias· sôbre atual da e.p:rope>Guária do Brasil, o I a tê mais graves. Cumpre já agore. :JJ:~ 

luúL' feijão? Ue não conta a não- sel' o antigO Impôsto de. Vendas e Con- pequeno e médio produ tal' não poclem i sínalar outro a.sp=cto do probl- T<l. 
:om o próprio suor! _ signações. Os Estados estão, na ver- pagar 15 a 18%' só do impostO de 1 que se afigura de importância C'<ni ... 

O Sr. Antõnio Curlos - Creio que dade, sofl'endo, porque quase todos circulação de mj:cadorias, cem aqnê ... ! te.I: é o que diz respeito à: precip. rt ... 
·le, para produzir feijão, compra má~ êlcs tinham aquêle impõsto como prin- les ag'ravantes todos q11e nós jã .tpre- ção, na implanbção do nôvo :d":~ ... 
tuin:.ts agr;c:;-Ja:;, ainda que usadas, cipal fonte de reda, cêrca de 80'/~. Em sentamos, sem ccntestaçã;:,, po.-que ma tributário, A realidade econ:m; .. 
•estuário, .sal, café. Tudo isso pagava muitos dêtes, no Nordeste princlpal- nii.o as pode hr!.'i:.}!',' Citou o n.olJre ca é 1nuito complexa. Daqui qu:- o 
1 lmpôslo de vend~s e Consighações, mente, o Impôsto çle vendas e Con~ S~nador João Cleofas o caso do Wite. poder público se at·me de estru'u"a 
ue, na última operação, quando che- signacões, impôsto indireto, era fator Todos. saDem Que em. mnitas regióes capaz de abrangê .. Ja, vai em verCaj~. 
;·ava ao consumidor real, -estava em de eDcarecimento d:) custo de vida I do Plana~ to central o leite é ~,endi- lima grma de problemas a re.:;o·v~r. 
·o, 30 e mais por cento. Mas não podemos consentir que. ago-~ d-a. ·part.:cularm~nte ãs grandes ci:la~ Tal não foi reparado. o probl ·1r.a 

O Sr. Domicio Gondim - A reali- ra, quando se implanta uma reforma C"es,. a seis e .sete centavos, na/f1nte. foi, pu:·a e simplesmente, de •,.x·e.:;~ 
ade brasileira, nobre Senador, entre como essa -que, na verdade, deve1·ia Se a pauta dêsses· Estados atribuir 1 so- de p!·epotêncifl. do Poder Pú:. 1 '"0 
crte e S:Il, é bem diferente! tu cc-meçado não muna mudança de o valor d't venda na fonte de prodn-, no flgir. no inovar, no implantar . .:'"m 
O Sr. Antônio Carlos- Nesse par~ govérno, mas com antecedência- n5.o: ção a quinze centavos, então, o lm-1 ::,uma, Sr, Senador, há injustiça C'' -

.

icular .• não há diferença alguma; o r-edemas consentir que ela venhg, gol- 1[ pós to. de Circulação seria à ba;e ée I ~nJrD.'a e ?á érros evidente~. Co'~y·ar 
ue ha. :. peur, cada vez m:üs, o modesto, odes- NCrs 0,15, como acontece com o p:a- Impostos e absolutamente JUst<J, Fs-
0 Sr. Domicio ~Gondim - Há ~~~e~ g:ra-:;ado agricu~tor brasileiro. · ·

1

1 dq. Se a pauta é de NCr$ '0,20, à base tado nenhum pode viyer sem JB~'J. 
erfYa, pm·yue nao se produz feiJao, I o SR. A'I'flL!O FONTANA - SP.-. êle NCrS o 2·J., então êle não v~wle a Mas cobrar de quem nao tem e'na .. 
lem batatinh'3.., no Nordeste, com má- nhor Pres.idente, sinto-me sumanen-~ NCr$ O,üô ou a NCr$ 0,07, e, se pa- J cidade pa.ra levar os· 1·e_cursos aos "') .. 
uinas, Jn3.S c::m enxada! te honrado com os apartes que tive gasse-na base de NCn O,'~J. p2·~'--:r:a frcs do Poder Público, pGrque :r'"~ 
O Sr. r;,n~õn!o Carlos- Represento a sati:;faç.ao de recêber, a êste C'is- NC:$ 0.03. ~ste n~a•.:a a:nca c~m tem p::mpança, porQue luta p~Ia ~0~ 

tm Est'<!r.;o- r1ue tem o mesmo proble~ I cur.::o ein que fccalizo a reforma t:·i- NCr$ 0,03. NCrS O 02, para forra.~.~m, brevivênria. é um fato que tar1 '.::: 
na - E<-~ado de pequenas pr.opried:t- butária. I al, }:a:a tuào iss,o. E aquLie intet- , ser considerado p~b nossa sen~::L!~i .. 
les. Ler:-1b~·o-me de. que, quando ~efe Ao t<.mpo em que o nobre Senador mediárür; que cmnprou a NCrS '},:6 1 dade. 
le Gatnn::~e do Mmistro qa Agncul-: J<.ãG Cleo-fas. representante de FeT .. e NCr$ 0,07 o lei:e e qu<; o está v··n-1 o SR. ATTii.TQ FONTAN~ _ 
.ura. o. ncure Senador :Joao Cleof.:J.s,; nambuco, estava dirigindo a Pa:.~a úos 1 dendo a NCrs 0,25 em mui-l.as ci::a'les MPi~"o grato pelo ap~rte do nolrc "; .. 
amos lllf;L':>;~rar a:mazens de tl'l2'0I nr::;·écios da Agricultura, tive o prR-J do interior do Plt'nalto, - p '.~ue nac~or. u 
~m Conco"'u!ll,· Joaçaba e Caçador. zer de cavar reJa ~ões com S. E;!.'l, no Nordeste a ec· Ja é muit::J nu:. ~ ~ P.- 1 , _ • 

lif!j.?nd:J C:2 Wo~;n1, S. Exíl ver:fl- \Fui me:>mo hcnrada· cam sua vi:i~a 80 I ria _ il'ia paGar a dife:enra. :2c t:e 1 E:·. Pres1dente. v~u encerrar !111~ 
;?u que, n.·:;. cnco~tn !la serra qut modesto. municipio de Concórd a, do! NCrs c 25 para NCrs o 15, ô:::rs 0,10. 11}':.: pala~~~· conyl~to. ~e ~u~ U~l 
arc:-'nda o R~o dcs PeJ.xes, estnvcm) qval ua. épaea, eu era ~Prefeito :Viu- Se de NCrS G._20 para NCrs 0,1.'5, ... ~c .... a r .. _o.ma tr·~ If:Jr.a t v. à c .• 
1S c-;r;c'..lllorn tr.,'::ül' .. ando c~nn ü~J.~ ·niciÓal. Muito embora. fôssemos dê!: NCr~ O,Oõ. En.ão, tem.Js dc·vs f'~-; 1.1 ... bene~1cíos e as s~ ~roes qu~, h1: J'rP, .. 

lo c..e p.::tu. S. I.x9 deve estar Iem .. ~crúnt-:s p3.rt:c_._;"ias o;m.:;Us, r::ce;,;i 1 cas a fazer . .Primeira: é que 0 nn-, to, vetp. ,sendf_l e:-h~tCias, a fJm f1' ~'e 
llr'.( o. E d::~ l~n.'O:I. uma on:p~nim ~mplo .apoio de S. Exa., que não 'e-' pêsto é d~sumann, qu-ndo tr-'!f>dJ !la' ?CSE.J c~ e P::"s Pntral' ~"\ fase d<> r~ c~ 
Ja;·c.,. C!' I: se f,~es::e a subEt1tmç:w. vou rm conside;-a.ção tP.l fato. cem, fcnte, c:::mo f'>tá taxado. E' 'll<q 1J, <:env~lvimento, ... de proce"os e de t-.n-
tfr~n~·_:; d'l · Com1ssao de Revenda; do seu auxHio, con"EJUi. àquele tempo, I na sua f-:!rmula~ão, na sua ma·l:irr estal · . 
•1aL.~nr.1. .?rov1:r.1as do s:ll _do EsLsdo 1 :~n~trui: a sede da As~oc a~:b Rura·l de ar~eea~ar. NJnuele t~mpn-, 0 Fs-\ Era o que HnPa a d1zer. Er. P ~­
i~ ?--'-\1Ul Cr..t2_:-ma,. quanto a pequ~na de Concórdia- sem dúvida, uma das tado arrecadaya :5". 20',~ de d:l •;;, s!d.ente.· (Muito b"m. Illuito b"'m'. 
tgn.~:.~L ~ra. n~o dtferem dos c'to res~ 1 rr..ais à2-"2nvolv~d<:s em n·JSEJ Pais e 11 trts, quatro opeu, -oes. v:;1ha. (o . ca~ ,.., \~n ,...._.,....~y ~ .. "'. 8 (1" . SUM ·- ().,: 
·aJ1.: c:o Br::~l~. . 'que hoje C:lnta, em s-u cactJstro, (em produt'J.r, e havia c"·.-~süo ('0!"") ) -I . -~ J: -Es· sf<'~' , ...... 01\.E ~- 1. ... ~ . 
. ~ S.-·:.. D-:.J,ttC'O Gondzm - Na Pa~ :;n:·oxim'Jdamen~e qua;ro ll'il as:;;se!a-, te.mediáriu oH (l!':'lO os in._- !,~,·~i. - " . ~- ~ ~ "' '-'• 

·a1b3. r.s.? c~m~:mcm nem comprar o, d~ ·. · . ; rios. Ago1a, 0 Es.ado arreca.ià r·s ::.o l.oôã.o -~a Silveira 
trvdo. E na. e~1xada. i Ae;~·adeço penhor'ad:1mente os upa't"- ~ ou 20% que arrecadava, p-)rém, a J Sebastzao Archer 

O Sr. Alllvn.w Carlos :-- No~re Se- tes rc3bidos. 1 pa:-te principal a parte teaív~l. re- 1 Pctrônio Portela 
lador, O_ lmpos~o ds Cu·culaçao . d~ 1 o St. Domício G-ondim - Permite Cí!i. sôbl'e aquêles que não e~ ã:.- on 1 W;lJon Goncalves 
",'fer_ce.dorl:\:' e nLvo, re~entemente Ill.~- 1 v. E~a. mais uma in'~e>l'l.1!Jr2o? , ccndições de pagar, que são 0 p':!que-

1 
Dinarle ll:a.r~; 

.Itm~o . . Exste .ra V~1'a.adB, um,a séne · o SR. ATT1LIO FO~'i'AN.\ - no e o médio agricultor. A não ger P;ssoa de Ot?:roz 
le dr:snJus:% n~tura~s. O Impost~ de 1Pmmii.o e éspero que seja bre•:~. pois~que, em Santa Catarina e em :m:ros C"bt!rto ra.i····o 
T.end~s. e Con~ou:ço.:>s nasceu, Y1V2Uiqucro terminar m:u di.:;curso. ':ll'stados, s?ja diferente, que os pc-· M~'tcn Cam-T:::s 
; mcrr,cu, e c_. d-Sajustes contmua· o Sr. Dmnicio Go:ndim - AJ) ·nas quenos e os méji'JS agricultcres e.v~-' Vno de Mattos 
am. _ 

1
, • _ !paia dizer a v.· Exa. que· os Jtma-~ja~ numa situação tão not~vel ~uc: João Abrahão 

O Sr. Jo,:o c. .. cjas- PeJmltE o U:J- do:es presentes não são conl;a o .::CAl possam arcar com essa tributa~ão."i 
trc o ">dot -, I llnfGnio Carlos r::'- - .• _ ~~ • 

1 mas sim contra a aliquo:a, o q_uan.. Mas vimos, po-r v. ·Exa., que o pe~' 
:~-:'R. ATT1.LtO FO.-.TANA- P.Jts :~!m dêsse impôsto. Concordo c'Jm o queno e o médio agricultor do ~2u 1 0 s:·;;.. :"~":~:; ·-:-ro· ..... r:~ 

1~ 0 · _ .;:; . ro-• ~ : :J·. S:.I'•.Jqor Antônio Cf."lc.,. po;'5 o I F3tado pa:;am o Imp:!sto c1e Gire·!' a- iG1!id'J liondi1>) - E.Ht CP-: aia 
,, 0 5 •· 4!~- ..... : fl-~t~s _- ;' S.:m ... d,? o~- Ul:Jdutor pJimário e, vou rnais . ~ém · "á'l. Ficam HmltJ.dcs ao jmoJs·o r~ a l10;a dil F:;pediente . 
. J\.\ a e ... o ....... ,o fe1ta r:~Io nobr,_ S~· . 0 P'Q n . ., ,., n ,. ~'" 1 11· •p . t d' o , 1 ~ , F o · · 
rac~or !_rit'·l'd c~'slc3 , com a cbrezJ. 1 r ..... o ~o. - ue,_o, m~s o5 .,r .... l ~s -~''·. Jr 1}0, .. 1ss...tnos ~ue ·t: ."!-xc .. - 1 a~.,u-s_ a, 
~ luci.Tv l''>bit•JG.is. Acr:.bei d~ aí'r-1 ndt:lb'~~~Cf~:S, d es:uo ' r::.af'ldO uma' pLcncladse d~veE.\~ ldarl pobr. feJ.z. e o I c:::;~;.: :; :) !J7A 
na r t:·.'> po"no _ t'll""?: ti V Ex:• tl excr lo a Cla e llllPJS O. 0':.' <~X: m- • VO O SCU S a~ O Dnl :m l)O:'QUZ: 
>.)S"'.€' ·~~r ~]::;~ .. 0 _ ot:; ' 0 r :,.,::to d: p~o: no CRS:) ~a. ~ide1úr~~:ca. :t-?'ac 11 c~I · n~ Norde~te e em ou~•es r;);;.õ~'! _c., n.m 1: 
"ircH':.c'" '" 1 -,. .. ,·~~orr'•s~",·;m' t•:n" ~ Ca crm:-ra mmer:o e n~o re:·ebe c c- 1 rc·~as acar'.ec,m de C'J.ír::> 1.· ~n':'.''. : L.'•c• .. ·.·a", ,m '""·"ndo t· .. o, 
~· ·-"'' ' .t' '- - .. .. l 't . '-·. 0°T? A...-<-t-rL"'OFO"TA'\ <::1 -"-- -, "' ~TJ:lr'o ?{·:·o r> '?;i:::u~.l. l•!·J. vcn:~. t.'.~ d".l·r:'P":ISO})')TQJ,;,.emmedO ('_l:n-. 1 ,_ .. ~.l,f ~-.., • . - :- d'J 1',C/.:.Io fie L2-i dJ .:l w·~.-l ~~ 
1_,. f. l'!:'.:f; o,(~ nnn~.J·a ct•rr, r.:--.P_~-J}n .. co .. O ca.lc_1~e~,.<l12_,·~.\>a n,:or,,:reP

1 
__ ·~.n~e~ Cf'm~ o'.z ~ ?.r:. . ._r~, OJ ae l'Jl, c.·~ CY-íOiia rlJ ,·.r . .:.. 

;: :·- 'l.::- " : ... : I :., L:~~r c<Jm fl ':o, \~·J í•-. ~: 2-~tto. qs It;'Jn. lCHn :_ J ,? I l-."1, ~ ':1 ~- :··,":·O na 'r> a h.~ , 1.~ :Jl)r B.J:cua Nel,, (JU:J e .. :· 
,. ,",' ,.,·-.. ,., ·,r.··. \'"n'•·a ••. ,·.,,'-'.ro.r-é;:lLo. A llH'D c;e cb1a r._) (·• .. o .r.' .-:·1'l'J P~r.ela- ... 1,11,: - ,.,, " ' r. ' d t V r · t? , c:: 710;.-r..os. ~cta o pt~.r;a 'f'' I• l.'lll 
·,· .. - ~ J." "· - ~ -~ L"' ~··iy·, { ~~-'l. ~,_.~:_o. ~esu.·.z. r; '.l1l qae J ·' 'i..!t .• ·="'· "m P'1"r r. . c.:'."'~ r:c;i s C.:l ?,...,,.c-s e o 

,.,rr·--,·,, r 1 ... '<; ·...,. . ,·. í' ~;=;·.;:r...,~r.: r r·:J t· <•' u l · · • O f:1P. ATTif.IO FO"!TA:\'.'1- :'.C''J 
-' • • .... 

1 
•• • u • ,. 1 • · .. ..,. 1;' • 1. I er~-·s e dâ cu!ras p.tJ 1c•. 1$ · o't:~s L''- -_ 1 n-~ 1 .... P",fs·. ". r.:..1'J .... ae.ro .::'r:-1)";' ~:11\~.'."'C' ":::.!-r< v ... ~·'a .. f'!'J·'· sr·:t u.~e·e .. _r.·s .o • 

~.,- " t: c:o p , i",:!lo F'-a,-cc~res (.-r'~s 530 a [;5 · d3 
I:~~~~ c~~;~.; ;. ~ ;I·~··-~~~~~. c:~· 'r~:~~c~~~ ~:-~; ~:~~- p_,t:; i~~~~~ :/d' ~. c;~·~ nv ~" -~( .:~! ~~ ~·.~~,o r~::;,~~~ .;e~_h,J ~:>e. ~n~ =~ ~: -1. r:! ·~~J1~ ', ~·ae~ J-.!~\·:~.~.õ~~t:; ~~c.!' ns~ 
1 

.

.. '.,1·-•, r .. , ~r. d~ Sl'',·' ~~~c·,'!, I ·.; ~,z:_, :rt.2.1S. l.M .l?.'.'n~·,) 1 o .. sr. p,•,r .. r·; !'Ort.:'o- n.:::. {'~.· 
... !'; ~ .,

1 
•• ,.. ,_ 1 3 

r' . ._• ;-'1 r'13 e .w>: r -~o p •• -1- ""'s f'l ~-.·~ .. -~lO C'~'?-·:>71~3 ~r~··- C e S,'r,·;"O Púb'ico (i1 .. 1 'a .. 
1;:;'ouro·0r.' 1 , 0 • '

0 
vi 0-t;'~~_\r ·1 n"'':'~:!klin'1. >2::~ s.•rro::. c·:1 r::t a "<;e '1 11 ':<;. A n··"l"':'.-;·B. 11·cs 1;·,-tc·::!, ncs L nr.-:;s do \'i'!J<i' '·1 .. 

l~n ~·'~i: .. ~, ,- .. ;.-iro:'õ2-.:;. P.c:->.1-~f·- .. :;n-':.c"l d'} J::"~. ~·:e _f i l1 :--,1 ·.b~e· ~ 1~···-·~'l.te ir:t 1 U~ '.-.a r::!.('~-~ ttt (,U~ <J/!íõ::ce (prcjui!":'(I,;.,J c·•z. 
1 r.:-;~ ~ . ..,-· _ . ~ (~ ~-'ti t~- :rlJJ·:w'o i1'::_p.:;. ".:.o. r.'}r.s :on. a c.< :;r"":-~· 1.. ,, ·_.,., .... a ll'l 1.-:·:-~ .'> e 0 d,;~ ... 3r-:• . .._ ... I 'f. _ir~.ciro i:~7a >, p::'a ap:->~ w•i Lr,J 
,cs c.:::-::_·. : , .;'1 p"rc!lL'ldJm:>nte r.~-·..,s mdu..:;_JJ:'it?.Pdos c;e f:'2J :"~·· D 1-:fl~') t" al (a r::g''•Gade d" ....... 1s

1 
J.,r..,eto) 

1 1 :J:m,l:.~ct'l. rr,tn'J: ·:1 ;~'-ro.a()verlí:l:::r:~ ~-o ~ul b:-a'5ilciro. L:\ há gt::wd::1'1"'"'ÕfB do f2í~, m~ cue C':'~r:;":n~ fl'J, o ~·tiJstitti;ivo foi prrju:..i.iC'lJ::,1o, 1".'1 
lin{h r:':->c' -~ (:: p .. u t;·aJ..,1h~n-'o n., I?(.Ustnas, ~o~p<mcntes de c"Jh .. Jas 'TJ~~ .. :r->3_ o~:- se Slt:Ia no am!n ') d: :Jrimeiro turno, pe~a a.provaçãO-c·rJ· o~ 
,~y::wra ct 2 nc-so Ptds. Na mesma' r e r.utras fabncas que lhes forn:•cm Pt-rbr PublJco, a se1und-a se re~::>Je a je'o. 
}CaFifo, m:n~am-::s ''m suprimento de,)o cl~dito·de .imposto. Na.crms 1.ã') d• ~~~~-t-:J..,rb econÇ-mi?a próT?ri~m:-r.t::- 1 1fâ sf-bre a mesa duas em.m.Ja~ c-ua 
le nii.o m 2 en.,_ 2uo, três mil a1·ados d,e fabncaçâo _de lfiDa geladetra, u.m au-. 1.01-. F'l:t:>Pl!;)lo: c~ r::te,1os \'1~::-m, e'::l , vi!o s:.or lidas pelo Sr. li' secreHwiL'. 
~erro. Cito, p~~im de passagem,. pr· ( tomóvel, nao e aumentado o Inl:J:JS- v:::rlnde. ~o Irnpost~ de Cu·cul'l.:>f'J _ , . 
me o nobn~ s2nador Antt?n1o Carlos' to de ca~ca~a-. desaparece para o p:-o- c:tn~·. vtvmm, anterlOrme?te, 9o Im-j Sao hdas e.s segumies 
;ê;z referê-nch a ê%e episódio. M.as~d~t<Jr.PI:Imarw-:-- como no case:' d~ pasto de" Vendas e Cons1~nn:çoes. No. EMENDA N9 1 1 produçfío ele !t~neros de fl.limenhcão S1derurg1ca NaciOnal - mas na o e Nordeste, por ex.zmplo, pnnc1pa1m· n~ 1 
:'l.i.nda 'é feita pelo fW.Ticultor pqbre. ( impcsto, é um confisco. te no Piauí e em Estados menores, Acrescente-se o seguinte flr'io·:J: 
E:. ê precil'::O que se tomem providên· O Sr. A.urélio Vianna - o "_:',ena- não hà indústria. E' cobrado 18% Art. O disp9sto nô'ar.tlgo 19 d., s a 
::ias de tóda natureza para que êsse àor Antônio Carlos interpretou n~_uito do pequeno produtor que, realmente, lei não se aplica aos processos 1 ndos, 
agricultor pobre não fique na situaç§o mal os nossos. argumento~ e se tiCas- é. o que preench". a meno1· zona eco- administrativa ou judicialm.ln(,P., r·:'.'as 
em que está o nordestino de hOje, de- sem nos Ana1s os seus al'gu~:::ni·os. nomica do Estado. o fato envolve importâncias não tenham .<;ido a 1:cta. 
vendo descontar, em cem frangos que tôda a nossa argumentação nao te- grande injustiça, para usar precisa- levantadas pelos interessados·•. 



: 
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~.··,,._ ·.r:: 'Jvstijidaçát> . · ~ Item 2: •· 1 ;··~-, ,,, ;_:f!,.sertde lOS·m.ihcruzeiros. •Quer di- e.ra exportada. para e. República M• 
~ ~ · .. - ·- · · ,. ~' zer, houve um aumento-de 2l·mii·cru- gentina:~ ... ,.,~·--· ·. • · ~ · 

· · .• Êi" a. prés.ellte ; eilleÍlda uma· ârternà- . Dtscu_ssao, en~ turno u: .. ~~~ o, ~Cf::J zeiros no maior salário-mininw do Inicüilmente, todo o consumo de er-
. ttVa.·em caso de não .ser apro-vada ou- Requenmento n- 149, d~ luti?.t'd::; \pf.üs _. 0 tra!Jalllador passou a pe.::- va., do povó argentino, t;levia-se·à,pro.-

. '· tra. emffida den óssa autoiia que llã. quq~ o Sr: ,·Senador ca:r~':e: _n= I ~eber mafs 21 ,!l),H cru_zeiros po~ m~. dução J:l:rasi~~,ira,. especialmente. a 4o 
l)Qva.·~redação• it.Q ri.rtlgo ·1? do. :Pl'1)- ; nhe_rro .. sollf<~ta voto tle cOlopatl~ I· ora se nos agora' a.umentarmo.5 us 1neu.E::oifido. MalS tal'de, o cultivo (.{,e 

-,.,teto · · · -: · ' · ,,; · laç?es _pelo_ ·transcu~so _ c~o 40: ~~l= fB.luiuer~s m~sin.o erli '35~; - r.o~-qtLe \erva~:rp.at'é/: ri~qu_ele pa.~s yi~inho .. 1_êZ , se ·aPl,·ovàcta ··a.Q.ueia, de,snvc.essá~·ià . -ve,sárto d.fl, inaugUla.ç~o do , ;~ vto Serià assim, pela a,_tlial Lei do Inqul- com q1le a nossa co~tr~bmçao, a Pa.l....._ 
a aprovação desta, pois que J;espena ço Aér~o Posta~ ~a Br-rls~, Lntf.., linato _ haveria majoraçao em ma· 5 cela ct,o produto. bras~eu·o no coz:sumo 
a legislação vig·ente.. Parecetes Javm:av_vf, sob~- 1~8, ~:! d~ 21 mil cruzeiros, _uma vez que ao do povo .. argc_ntm~, f056e detel"lll:mada-

Ao contrário, jsto. é, .;;e rejeitada ~~67, dq. (!omt-Ssao· ãe cons~riu. i·inqulHno. cabe as despesas .d(: paga- em funçao da nustuta q~e lá se y~.~. 
aquela emenda., mister a a.prov~ç~o Ç(.LO e JusttÇa.. . i mento de iaxas, de condominlo, etc:. p~ra que o produto adqmra _detelm:t..-
desta, a. fim dl~ salvaguardar o diret- Em' discussão o Requeúnu·nta-. ! Vamos exero.plifícar ainda mais: o nado sabor. P 'd t d " er• 
to daqueles' que faz_em JUS a -cotas- (P-ausa.) . o:o aluguer de um só quarto, na Guo.na. lt· _que, Sr. . res1 en e, s:n ? ;_ in~ 
partés de multas ou tenl).am 0 direito Nenhum sr .~ senador 'l12seJand,~1! ba.ra, para abrigar famílla nurnetosa. br~~eml- nat~va., 0 palada:I argem· 1fu· 
de partlCipa:r no produto do le1lão de usar a palavra, dedaro ence-!.<<l'la <t é. dtgamos, NCr$ S(),OO. E' razoável. ex1g1a essa nustu;a. para. que a 
mercadonas apreendidas~ em proc~s- dlscw>são.. 'Vamos aplicar 35% sõb.re NCtS so 00 e sãC? tivesse um gosto mms sua v~. 

0 sos ja formados. . "- Eln votação. r teFetnes 28, aW1lento maior do que o ~itlm.a:uen.t~ o Govêrno do ~:ru:.. 
VJsa, assim'. Proteger . B:S 

1 
hip~t ses Os Senhores Senadores qu~ o apro- do salano-mmimo, no PaiS, qu.:: fo. ! p,a.~ proib.1~ abruptament~, a pO I 

de processos fmdos admmis _mtn a- ou va.m querram permanecer seu acw- 1 de NCrs 21 00 . taçao d.e erva-mate do B1 asii. 1 

11:-'dicialment~,·-_ ruas eujas lmportà.n- - (Pausa). , ~ .. ' \ Cher~ a tsta triste conclusão, se- Em novembro,, _q~~ndo,s ~cei:~~; I 
~1as ~in~~ nac1 foram levantada~ pelos Aprovado. nh<ll' Presidente: 0 op.erâno Drefena nhando o Sr. M~st o da . , Jue .. 
~unclOnanos autuantes o.u apte.i\sq.- A Sim serã íncluldo na A"" Ullllque não se lhe d.esse nenh-nm aum""nto Exterw.res, twe ocas.íio- ~~ VlSital I 
• de unc·~"'""tes s • ~ ' ...... , - "- w nos Alrcs o problema Ja se apresen .. 1 

... es e n ·~"""• ' ; . 'voto de congratulaçl>f:S, coatmm' O dr :;alâno-m-immo, pol'<;,Ue só a cota t 'im ortad res ar entinos e 
O antec~entes rega! _da pre-:.ente RequerJmEmto de autoüa. d'-> nob--1e de aluo-uel sup~!'a o próorw aP"leH o.' tava a<>s P 0 1 ·. g 

tmenda esta cons.ubstancJ,al).6 no- 1; 29 . r . . 1 " . '"' A 1 · t "' '!'" b- 'aos expor-ta~ ores brasl enc-s. 
do art. 18 de, Lei n 9 4 _345 de 2õ de Senador cat~~te Pmheno. recwbl~O, quando e.e, cer am.n,., .c. 1 Tive ocasuw de, com. 0 nos.i\O ~m .. 

. jUnho .d~· 19E:H que diz: ' · o SJL P:&ESIDEN'IE: I tev: es~ aufmentof de .. 21,u~1:uz~1010: ba_ixador, junto ao Govê~o argentino, 
. "Art. 18 .. . . .. . .. . .. .. .• • • . . .. . .. . . . . . ' novos, para ~zer ace a. c · as_ ,~ cuidar do assunto e pedir-lhe as n~-

§ 19 .. (Guuto Monàm) '--- Esta esg'o~ad:J. • cessidad~, ta•,s como, vestuârzu, a.I- cessárie,s providências para que nao 
............................... a maté}'ia da Ordem do D'.a. ;mentação, ensmo, etc. etc. ficasse de uma hora para outra, de-

§ 2'9 A aplicaçao deste artigo ao:, I Há oradores ínscritos. ! I"aço um apêlo à Presidência do Se-- sampaÍ.-ada a economia ervateira do 
tunció-nl\J'ios ,que fazem jm a partici- Tem a. palavra o nobre Sena:lm: \nado no sentido de oolocar na. crdem meu Estado, de resto, do Brasil. 
pação em multas não abrang~ a.s que Al't11ut· Virgílio, por petmu~a co.n .o do D.a o projeto - pel-o tempo ss A êsse fato, . somou-se outro. Sr.· 
decorl'alh ou·velihiilm decc-rrer, d~ pro~ Sr. Senadm· Gilberto Ma.rinho. . ComísEões_ já o devem tet ~xammado, Presidente; l?aJ'a aumentar as 4ificul-
cessos inicia.dos até _31 de mato do ~ para que possamos, ainda ant3s·d~ dades dos produtores catarinen.ses: é 
corrente anõ·, na forma da legislaçãc O SR. A:JlTHUR YIRG.t:t.IO: maio. a.prova-r pelo. menos o pror:~.o !que· .o Govêrno F_e~eral :entend~u d~. 
'Vigente." "'-. sr. Presiüenté. dêsisto da pa'a-v~·a. ela. Cãmara, ou até emendá-Io, a 11'11 ns Reforma AdminlStratiVa, extmgmr 

E' de" direito e justiç a prese:lte o SR. PR.ESJDE~.t'E: de .que, sàmente ~~ste ano, nã~ ?~ o 1!1-st~tuto,Nacion.a;l d~o Mate, sem que 
emenda. Espera_mos a sua Lwrovaçao~ <Guido Mondin) _ Tem a -palavr:a ma-Jorem os aluguets. Cllso contra~ atnbU!'iS& a outro orgao capaz as fun-

$ala 4as Sessões, em 7 de aP1·U di: . 0 nobre sena(,ior Aaráo .~tcmoruc:n, rio, Sr. Presi~ente, não sei como po- ções qu~ eram. ex.ercidas por aq_~1ela.. 
1967. - Cate te Pinheiro por permuta com 0 nobl".:' se.:: a dor derá o operáno suportar a onda g·:ral autarquut. economtca. . 

Vasconcelos Tõrres. · de aumentos. Recentemente o do açú- No momento, ocorre o segumte· fe .. 
~~ENDA N 9 ~ ca.r. _ !Jivulgaram que o, Sr. Enal~ nômeno,: aumentam ~s estogue? de 

m-Se a seg·uinte redação ao· ~r- O SR. AARÃO STEI:\"BRUCH: do cravô ..Peixoto. Presideme da. erva cancheada e molda nas c1dades 
tigo 19: \ <Não foi retísto pe'.o oraàon _~·r. SUNAB, e os produtores· fizerant um de Mafra, ç;.anoinhas, Pórto ~nião, 

Art.· 19, A participação de funci-a-- Presidente e Srs. Senadores, 0 sun.pa- acõr<.lo d~ cavGlheiro::;. A.cõrdo de ca- Chapecó, Joaçaba e outras Iocalldades 
A.ário, ou ele quem _figure com:; õe- Oco Sr. Ministro da Fazenda do atuat valheiros já houve dias <atrás, de que do me~ Estado;, Por outro1 lado, se-
nunciante, n"" cotas-p!-!'""1< de ·~wca. · · d · , s resultou o awnento do preço do açú- gu_ ndo úlfo_rm.aç~es de que t.ve conhe• 

~ -. ~ ~ ..... 
4 GQverno) Ci.epOJS e se av1s.:ar com . t d con u 0 da erva 

ou .nO Produto do leilão de nier-:;ado- Exa., 0 Sr. 'Presidente da Ret.Júl'-1'- car, mas êsse acõrdo· de cavalheiros, c1men o, m::n~m. o s m . . .. 
rias apreendidas, não excederá, no ca, teria declarado à Jmpren~n. que, r1ão foi cumprido. Agora, chegon-.o;e a. mate na Republtca Argentllla, por 
conjunto, ·'aos Iímites fixados neste ao invés de serem aun'lentad')s os aJU·· outro acêrdo de caval,heiros. Faze- falta. ~e ~rva com ~t:-êle sab~r. da. 

mos votos que se~a cumprido, para pr~ferenc.w. do consumidor d<? vtranho 
artigo: . . . . ~ guere>S, no territúrio _ladonal,-na t1as~ p~us sabor $uave que era. obtido atra.-
. Paragrafo. umc_ o. Pa_ rtic1:;:HI.Ç<\:> nas t de 6:;o,,, 0 seriam na base de 3b%. que, assim terminem as exten~as filas_ ' . d 'd . 

( ...-" observadas na Guanabara. simples· vé:; ';ia mlSiura a erv~ prodUZI a em 
cotas-parMs. de multa: 40% qu::- Certa,meute S. Exa. acr~dlta. que rnente porque uma pn:rte dêsses cava- MlS!:a~nes e da erva ormnda de Santa. 
renta por c:ento). Fru:ticL'1aç~o no lEi- 6ss3 é uma not-icia. de euforia. tPara o lheiros que fi_zeram 0 acôrdo a-nterior catarrn~ e q-e l?utros, Estad.os produto­
lão de mercadorias .apreendJda:s: ::5'?/o pp,vo brasileil'o, porque ao lnYé;-; ·ct~ _ ,r de acõrdo com 0 novo acôr- res d<? Br:_:stl,. mchtsive ~ato Grossc> •. 
trinta e cinco por centol .. " se aumentar em 65%, mesm:.l divi- nao e.:. ao ., . A s1tuaçao e de desE'spero, entre os 

Justifica ilo didos ·em 3 parcelas, ésse aume:u.w se- do _de ~valhenos. . produto3 brasileiros; tanto assim que 
ç . rfa sÕ!!1en~.e na basa de 35'10 1 Esp<!ro, repao. que o ·senado !tn;--ove acabo de receber despacho telegráfico 

~ Vista o projeto do nobre Senador J E' bem verdade, Sr. Pres1d.:-nt~ que. o projeto, em razão da ~tual eonjun- da cidade de Canoinha~. c'cmcebid<J 
Bezerra Neto por cõbro à. omissá'> de qua.ric.lo da discussão da atual I.e! dCf tura que o Pais atravessa, da v<;rda- nos seguintes têl·mos: 
óenuncja.n:tes e fisacis que mais -se Inquilinato., nos colocamos contlà ia· dall'a m.i.sétia em que o povo se eu- (Lê.) "Solicitamos a vossa in-
preocupam com a apreensão das met· .. riamente à mesma, porque aléat d~ contra. d!>term.inando o eon'5e.iament0 dispensâvel interferência junto aos 
cadorias eontrabandeadas do. qw~ pro- outros dispostivos se encontravam dr.· "dcs .a1u.gueis, pelo ritenos durante podêres competentes, a fim -do res-
snov-er a. 'responsabilidade p·~nal do t-erminando- que a qualquer aument-o éste ano.· tabelectm.ento do comérciO erva, .. 
contrabandista. . do. sa.lárin-minimo- d.everla. ocon·er, - d . -~ f A à 1 teiro 'entre o Brasil e a RepUblioa 

Com a emenda situamo-s o projeto I nec-essariamente, um aumentó- nas lo- Er~ Ao ~pelo que eseJa .. a _.a~e.r ~ Argentina; a paralisação do co--
nos~ têrmc)s da legislaçâó vigente Qll~ cações. . . PresJdencla. do SeJ?-ado e ~s r~Id~ta~- mérclo ervateiro desfechou um 
estabelece, uo § .7r.> ao art. 99 da Le1 Mas est'as tenam que s~r na Oas-e ças dos dm.s Partidos aqm prese. proiundo. golpe na economia cats-
n9 -4.069, de .15 de junho de 1~62. a do aumento do custo de vida no perío- tados. <Mutto bem)· l'ineuse,· .Drincipalmente. para o 
participa!;áo no produto do leii:an de do de um ano, imed.iatament;~ ante- o $1!.: I·:•E'S!DE~TE:- . t--- nosso. muuldp!o e reg:ôes circu.ç.-
xnercadol'ias apreendidas em 35% rio-r ao último aumento do salário- 1 Vizl11has. · 

·(trinta e cinco por cento.), c, no ar~ minitno, além do adicinal de 25·-r,, que- ·Tem a palavra 0 nobre Senad-or Gil~ cordiais saudações - Tu.fi Ná-
tigo 23 ~la Lei n9 4.863, de 2S de no- denomlnaram de let.ra K. Mas ·s. verto Marinh-o. I_ der, Presidente da Câmara Muni .. 
vembro de 1965, a participacã:) na::: Exa. vem agora e dlz que provavel- o SENHOR SEN .... WOR GILBERTO c!pa1 <ie canoinhas -.Santa Ca_-
cotas~pa::tes de muta- em q"J% <qua.- mente, baixará um decre~o. já q1.1é ·o MARINHO PRONUNCIA DISCUR- tarina". 
renta. })Or cento). Parlamento Nacional infeti:~meu~c SO.,QUE, ENTREGUE A REVISAO Entendo q-ue 0 problema precisa ser 

Oporttmo lembrar que, nos têrmo~ _,_ n~o está legislando embora um· pro- DO ORADOR, SERA PUBLICADO encarado sêria.mente pelo Ministério 
da. letra "b" elo art. 125 do Decreto jeto Ol'iundo da Câmara dns Depu.. POSTE~O~MENTE: '- das Relações Exteriores, p<Jis que, ha-
n9· 58.400, de 10 de maio de 1S66 <Re- tados congelando os alugueres P~Jl de~ 0 SJ~ n~'VS"DESTS: vendo essa circunstância de que f 
gulamento- do ImpOSto de Re-tJda) as t.ermihRdo período. :t:ncontra-se nesta . . . . ·, coruumklor argentino prefere, real-
.cotas-ps.rtes de multa estão_sujeitas Casa há t;n'litos m~es. sem apr2cla- (GU1do !}1ondm,) ::-.Tem a paJ::tvta mente, a mistura do produto nacto-
à retenÇão do impõsto de renda na ção do Senado Fe?eral. Em ra-zão o Sr. Senador ~ntonJO Carlos. tlal c-em 0 produto brasileiro. não com-
fonte à razão de 10% · dessa omlssao do Parlamen~o· t\n-cio- 0 SR. ANTô...VIO CARLOS: p~e..ndo que, a.1guns mesesA depois .de 
.. Ante o exposto é de se çspera:r fa- na. ·o Ex.ecutiv~ .. baixará um Q3'Creto, bruxada a. medida do Governo argen-
vorável acolhida à- presente emmda. ainda nesta. altura dos acont~cimen- <Não to( revisto pelo orado?") - sr ._ tino, proibindO a importa.ç:io de erva-

Sala das Sessões, enl 7 de abril de tos, qua:t~q.o vigente a nova Coti)-i,t.tu1-' PI:esi<iente, Srs. Senadores, larga re· mate. brasileira, não se tenha chega-
1967. ~ Ca-ttete Pinheiro. ção. . glão do Estado que tenho a honra de do a uma solução capaz de atender n 

· Mas S. EXa. d!sse que vai a',lmen- representar nesta Casa, a do Planal-..· economia.. da, uma larga região de meu 
O Slt. PRESIDENTE: t:ar em 35 % os al"Ugueres, e erri três. to Norte, tem a· sua eoonomia tunda- Estado e: de outras regiões de Mat<:: 
(Guf11D Mondin) ., · parcelas. d:'l na exploração da indUstria erva- Grosso. Paraná e Rio Grande do Sul. 
Em discussão o projeto e ~s emen- Se essa medida se efetivar, sr. Prt- te ira. Esta atividade econômica esten- No ano passado. o congresso Ntt-

das: (Pausa) . · sidente, :se nos, ·.nas oírcum;~~Cia3~ de-se ainda. peis.s regiões de Santa C a- cional~ aprovou. projeto <le lei- m·iando 
Não 'havendo quem queira fazet uso atuais. não. aDr.o~armo?, ate. P' de ta:ina pró.xlJ?l.as à fro~teira <ia Repú- o Ccnselho NaciOnal do ~mé~rcfo Ex-

da palavra encerro a discut-são. maio~ a. 'jlroposxçar . ormnda na C!\~ bllca Al"gentU1a, ·o me10 e· o extremo terior ~ o CONCEX - orgao instf .. 
o projetÓ volta às ComiS$6-?S a fim mara:, ·estaremos em face de um ver- Oeste. tufdo, especificamente. para cuidar da 

do ·ce pronunciarem. sObre a.'s duas ~adetro caso de calamidade pUblica. Grande parte da. produção ervaleira·. incremento da,s exportações'brasílefras, 
~end.a.s paresent.n.da..,. _ )_ Vou exemplificar, o maior salário- de Santa. Cataxina, Paro.ná e Rio I O Itarnarati _e. êsse .órgão, que 0021ts: 

o SR. PIRESIDENTli <Gutdo 1 minimo do Pa.fs-.é o da Guanabara, Gr!inde do .~u1, mais especíalmente a com _Q participação . dos Ministros ~c 
.Mondtn.'i 1que era de 84 mll eruteh'()-1; ~~ pasSO!l erva produzJda em solo .cata,rtnen.s~:>, Estado .das pastas encarregadas ti4a 

\ 
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que as atuais autoriC.udes tomem Encíclica "Populorum Proges-. ver o Pl'Ogresso dos povos tr~nis pobres, À iStO se"aÚeSCebt.a. o e~c:\:'lds.lo das 
:J.?-enticr:s _prov:ict~~ci?§, porque, .se &s· • ,, d S S 'd d a favorecer a Justiça Social entre as dispa.tidades gr!tante.s, náo .apcna:.; no 

' Elm-.-acont.eçer,-.I?,·JP9.Vo ,dQ meui Rs.UJdo ,_n;-,510, ~~. ya~- apt1 _a e Paui· na._ções, a oferec~r, aós~que se acham gôz:; dos·'betiS<;·m[\s ainda mais no 
fi.f'rá- assisti_do-~ll~sta!~~oriung~Ucia do.o · ~ lO' :VJ,- ~quê' s-e• publica -nos· tê r- menos de~e.ú_YOlv,iFOs ; t;#Iâ.l ajÚ<!__~, que exercic'.o···ão (Poder •. Enquanto em ai-

/ !orcsa. \ "' ....,J-'1 r 'mê;S dÍ:)' Re·quêHíuento 111? 163, lhes pe_rmlta prover, eles própnos, e gumas regfôê_s:.uma ohgarqtna goza cte . 
Senhor Presidente, quem conhece, de autoría do Sr. Senador para: Sl mem1?s, o seu JJrogres.so" .

1 

um.a civilizaçãO refitJ:ada, o resto d\\. 
como o senado conhece, Monsenhor Just•ça e P.n e seu :nol}le· e seu pro- população, pobre e dispersa, eEtú "pn-

11Walfredo Gurgel, homem ponderado, Edmundo Levi, aprovado na grama. Pen~amos que este programa va-da de quase tódas as possibilidad;;:-s. 
c;alm:J, sabe que, quando S. Ex~ afir- sessão dt· 4 _4_67 . pode e deve congreg~r os ~omens t!S. d-e il11c!ativa pessoal e de reS'poÚ.sabi!i-
ma alguma coisa é porque está ciente boa vontade com nossos fllht~s cato- dade e muit::ts vêzes inclusive viven-
do'fato. Assim, quando S. E..xf!. afirma A QUES'l'AO SOC!I,L Ê, HOJE. Eco-;, e ü·mã-os cristãos. do e~ ~ndicões de vida e de trabalho.. 
qué existe calamidaOe é porque real- MUNDIAL Por isto, dirigimos hoje a todos ~s· indignas da ~pess'Ja huinan3. 
mente, a desgtaça se abateu· sôbre 0 _./ t.e oolene apélo para uma ação con-
R,.1o Grande do Nm:te. Pode 0 senado 1. DESENVOLVIMENTC jm·eU\ em favor do· desenvolvimento 10. CHOQUE DE CIVILIZAÇõES 
!ficar ce1·to disto, porque conhece Mon- DOS PO'"'OS I integral do homem e do desenvolvi- - Por outra parte, o choq1.1e entre­

as 6viliza.ções tradicionais e as non ... 
dades da civiEzação -industrial ro-mpe­
as estmturas, que. não se adaptam, à.<; 
novas condições. &2u âmbito, muitas. 
vêzes rígido, era o apoi-O .ind!spens2-
vel da vida Pessnal e familiar, e os 
velhos se agarram a êle, enau:J.nto o;;. 
jovens o repelem, cc-mo um ·ahstâculf>­
inúti.l, para se voltarem "àvidamente 
para novas formas de vida soclal. 

senhor Wa·lfredo Gurg-el e sabe que \ menta solidâTjo da humanidade. 
- h · · d' 1 d "0 desenvclv~mento dos povos; e, . e um omem ser10, lgno, 1oru·a o, muito especialmente, 0 daquel.:;.s que I - OS DADOS DO PROBLEMA· 
que não nos enviaria noticías que não 
tôssem. realmente verifíca<Ias·. · se esforçam pol' escapar àa fome, da 

miséria ,d~s enfermidades e11C;}m!cas, 
Sairei daqui, Sr. Presidente, e ire! 

'J)Hiir a.juóa às a.utoridades compet2n-
1;eS. · · 

· Estou . certo de que o Govêrno do 
Marechal Costa. e Silva fará o que o 
Govêrno Federal fêz €lll 1961, dando 
tôda a cobertura para que o povo 
do Rio Grande do Norte, ora debaixo 
de calamidade, possa sentir os esfor­
ços do Govêrno Federal para> miti­
gar-lhe os so'frimentos, b"azend<>-lhe 
Í;l.Ssístência efetiva. ·<Muito bem·n. 

6. ASPIRAÇõES DOS HOMENS 

O conflito da's gerações se .agora vtl~ 
a.ssim, como .um trág!co dilema: ott 
conservar instituiçÕe6 e crenças an­
cestrais, e renunciar y.o progTe.sso, oa: 
abrir~.se às técnicas e civilizações, que· 
vêm de fora, porém re~elinào, c-em as. 
trad;ções do passado," tôà>J. ~ua riqueza. 
humana. De fato, os a}Jo.<::s morms es ... 

da ignor&ncia, que buscam uma parti~ - Ve1·-se Iivte da mhléria, encontra-r 
cipação mais amp~o. nc·.3 frutoo da ci- com mais segmança a, própria subsis~ 
vilização, uma valorização mals· ativa tênci~, a saúde, uma ocupação está~ 
de suas qualiDades humanas,- que se vel. Participar ainda mals nas. res­
or.ientsm com decisão para o pleno- ponsa.bilidades, fera de tôda. opres:::ã.o 
desenvolvimento é observa-do pela. e ao al:l.rigo de situações que ofendem 
Igreja cem atençf1o. Apenas tennma- sua dignfcta-de de homem. Ser mais 
do 0 Segundo concilio.Vaticano, uma instruído. Em uma palavra fazer, co­
renov&.-da toma,ia. de consciência das nhecer e ter mais para ser mais: ta! 
exigÊncias àa menGagem evangêl-.ca é a aspiração dos homens de hoie, en­
obrlga a. Ig~·eja a colocar. se a- servíço quanto um grande número déles· se 
dos hom;:ons, para aju'liá~los a captal' vê condenado a viver em conctiçôes 
tôdas as d}mens:óes dês te grave pro~ qu~ toprnam i

1
1m:órip têst-e legítimo 

1
de­

blem'l e convencê los da urgênc'a de seJO. or ou l'a par e, os povos c 1e-_ - r d, · - t · <i ~ d gados recentemente à independênc1a. pmtua s e- rel1g1osos do p3.ssado ce-
(Guid.o Mondin.) - Não há orndo- u_lr'l:a açao S'? l a~'Ia nes a mu. ança e- nacwnal sentem a ne"CSSidade de dem com mmta freqü:êncra, sc.m que 
O SR. PRESIDENTE: 

res ínscritos. (Paüsa.) cisn·a da históna. da humamdade. acrescentar a esta. liberdade pohtiCRI por i~so mesmo . e.ste.Ja assegmada a. 
2. ENSH-~AMENTO SOCIAL um cresctmento autônomo e digno, sb- .nsercao no munuo novo. 

Nada. mais hav~ndo qu_e tratAr vou _ DOS PAPAS mal nfo meno.s do que econômlCo, a 11 CONCLUSAO ·, 
enc<;aar a. pre~ente sessao d<>s r,:nan~ . . . ) f.'m de a.s.Eegurar a seus cidadãos seu I · . 
do p3.ra a da prcx1ma seo-unda.-feira Em suas gran~es EnclCllcas. RerU1?L pleno desenvol~imento humano e - Neste cs.o~. a .tentação se to:·na·, 
a seguinte No-varmn, de L~ao XIII, '?uadragesl- ocupar 0 pôst oque lhes conesponde _ t§.o violenta que am~aça arras~·ar p9.-

m:o Anna, de P1o_ XII, M_aler et M~- no concêrto das nações. \ ra os me3sianismos yrometedores, po-· 
·i[!1.stra e Pac€m m. Terrts, ~de Joa:o _ rém _forjadores de ilu0:ões. Qu€m não. 

XXIll - SE~ falm d·as men::ag~ns ao r 7 · -COLONIZAÇAO E :vê os perigos que há nêle, de reações._ 
mundo, _de Pio XII - n082os pTedece~- I COLONIAL!~M~ 1 populares violentas, d~ agitações in-

ORDIUI DO DIA 

i 
sor;s _ nao f~lt;~~·m~l. ~o dever qu:_ _!-1-. __ Ante a amplitude e a urgência do · surrecl_ana.is e de. ~~lizam~nt~s }lar a. 

Discussão, em tun~~ luüc~. da R;e- nh.;D?- de p~o.,_~Lar sobre as que .. to€6 trabalho- que se há de levar a cabo as ideo!o;!as total!tanas? Sao esse.3 os. 
d~~§') Firu:J _(0f~-recwa. p.~la. com1?~ s~cuus de seu tempo a luz do Evan~ \ cHspcmos de meios her-dados do pas~ dados do problema, cuja gravidade: 

! 

sz.:) de Redaçao, em _seu Pare~;;!·~nu- gelho. ) .sado, ainda que insuficíent.es. certa- não pode escapar a ninguém. 
:rn~ro 175,_ de 1967), do PrOJC~O ~e a. FATO IMPORTANTE·. · lmente, há de se reconhecer que· as I IGREJA E O 
L21 da camar! n<J !1, de. 1967. (nu- . . . I potências coloniais com freqüência 1 

·- A -
m3r'? ~._06~A-'Ot5 na Ca:n, a~ cngem), HCJC, p fr:.!o m3<S 1mpoptant_e do têm perseguido seu próprío interêsse, DESENVOLVIMENTO 
c.~ ~-ru~lativa do Sr: Presidente da qua,l tc,::.os dtvem to!_!1ar C?nhecJme~- seu po-der ou sua giória., e que, ao se !12. O TRABALHO DO~ 
Jl.~?publlca, qu~ autor~z~ o_ ~()der Ex.cs~ to e o 9-e que_ a quest~o ~oc1a]- assumm retirarem, deixaram por vézes uma· si- MTSSIONARIOS 
cu'Jvo a ~brir, ao M_m1steno~ da.- Jus- uma. d.mensao mundial. Joao ~:XIII tuação econômica vulnerável, liga-da, 
tiça, o crédit.o ~SP-i?<:Wl_ de NCr$ .... o afirma sem rodeio_s, e o Conciho se por exem91o, à monocultura, cujo ren- -Fiei aos ensinamentos e .ao exem-
3.2:1.576,93· (trcs. mllh?esa,dJ:Iz.znto..3 e fêz .eso desta a:;:sertn'a/em sua. cons~ djmpnto ~:c~nõmico e submetido a 0P0!omodes/!..•,t1

1 -~eivisnuoa fmm1?saãdooTo, qat,\eu·l~c~~ 
n-D•:enta e um m11, qumhen~.os e se- titu~çao pnstoral sôbre a. IgreJa no bu!::cas e amnlas va.riacões. •· '"'' 
tenta. e se:s cruzeiros nol'03 e no- mundo de hoje .. tst~e ensinamento_ é «poréin, m·esmo recoÍlhec.endo os er- d:t boa~·~ 't ~cs Pobres, a Igreja nun­
venta e t-rês centavos), destinado ·a grave e, ~ua aplrcaçao, urgente. Os ros deJ um certo colonialismo e de cq, de~xt : í ' promover a elevação hu .... 
atender a de~p~as deconentes do povos famintos interpelam hoje, com suas conseaüênciras é necesÚio' ao mana ele::; ~-o;.~o-s, aos (]uais levava a fá: 
pa;p.m

2
.nto da gratificaçJ.,3 de fum;ão acen_to drr-mático, os ~-vos ricos. ,A mesmo temPo, rlnder homenageffi às no Cristo. Ao mesma tempo em que a. 

policial institujda pela Lei nQ 4.078, IgreJa sofre ante esta cnse de anguf5~ qualidades e às realizações dos coloni- Igreja é seus mission.átios construíram. 
de 3 de dez'emOro- de Hi65. tia, ~ conclama a todos, pa:a que re~- zadores, que, .ern tantas regiões aban· asilos e hospitais, escolas e univE'n~i-

, pono.am com amo1· ao apelo de seus dQnadas, IeVaram sua ciência. e sua da.des, ensinando aos indígenas o mo-
1 2 irmãos. técnica, deixando preciosos frutos de do de tiral' proveito dos recursos na-e p t.urais, C'.S protegeram fréqüentemente 

D~scussão, em turno único, da· re-~4. NOSSAS VIAGENS ' ~ua·pl' .sença. or incompletll;S que se- contra a cotiiça doo estrangeiros .. Sem. 
du-·§..) flnal (o-ferecida pela. comi~são · ~ ~ Jaru, as estr~turas estabelecidas per.- dúvida nenhuma, seu trabalho, pe1QI 
rl~ · R 3dação em seu Parecer nQ 1'74, An_t;:s de nossa elevaçao ~o Sumo n_:an~cem e f1zeral!l retroceder a igno- fato de ser humano, não foi perfeito e 
d"' 1C1.f37) do l::-.ro}"'to de Lei da Câma-~PontiJ:lCado, nossas duas ""'VIagens à rancm e·a enfermldacte, estabelecetam alguns puderam me.sclar, algumns vê­
r~ ; 9 25

, de 1967 (n<J 3 .SD4-A-Q6, na Améric~. L'atina {1960) . e à Africa cornuni':a~ões ben.éficas e melhoraram zes, lláD poucos modos de pensa.r e der 
Casa de orig€1:1), que autoriza o Po- ~1962! Ja nos puseram. em contatoj as condrçoes de VIda, viver de. seu pais de origem com a. 
der Executivo a_"a\:.lrir ao Ministério lhtedmto co~ os ang~stlantes p;oble-: 8. DESEQUILíBRIO CRESCEl'-llTE ' anúncio dà- autêntica mensagem evan-
das Relações Exterim·Es o crédito es~ mas que afligem cont.nentes chei06 ele . .1. 

' 1 d NCrS 60 924 ?1 (sessenta vida. e de esperanças, - Aceito -o que foi dito, é bem cer- ge ICa, r 
~~-ia noveec<>n~Eos e vi.nt:" ·~ quatro cru~ Reve-.::;tidos da patern~dude _u~iversal, to que esta.-preparação é notóriamen- Porém, souberam também cultivar e-

;.: .~ .,· t ~ iavos) pod&mos, em nossas viagens ·a Terra te in6Uficiente para enfrentar a dura promover as instituições locais. Em 
ze.~?S no• os e ~m e e um cen ' Santa e à índia ver com nossos olhos reaJldade da ec<>nom!a moderna. Dei- muítas regiões, 60uberam colocar-se 
desttnado a atender a. despesas co~ a e com o tocar d~ nossas mãos as gra- xa<la a ~i mesma. seu mecanismo con- ·ent.re os precursores do progresso ma­
prn<icípação d.'> B~·a.EJl l_l.a IV ~ell'a vís.simas dificuldades que esmao-am duz amiúde a um agravamento, e não terial não menos do que da elevação­
lntemacional de !'.rova York, reahzada poYOS de antiga. civilização, em luta a uma atenuação, na disparidade dos cultural. Basta recordar o exemplo dG 
em 126.J. com os problemas de desenvolvimento. níveis de vida: os povos ricos desfru- Padre Ca.rlos de Fouca.uld, a quem se-

3 Enquanto em Roma se celebrava o Se- tam de um crescimento rápldo, ao julgou digno de ser chamado, por sua 
Di.<:cU$SáO, ·, ~m sçgundo turno, do gundo concilio Ecumênico Vaticano, passo que -os pobres se desenvolvem caridade, O ••rrmão Universal" e que 

PJ·ojeto de Lei do senado n<J 2-S, de circunstánc_ias provjd~nciais nos leva- lentamente. o desequilíbrio cresce: compHou um preciosO dicionário da 
1966 de aut-oria do sr. senado:· Cay ram a pÇ>der falar d1retamente à As- uns produzem com excesso gêneros língua tuaregue. Temos de render ho­
da. Fonseca., t(Ue declam de u~ilidade .sembléia-g-eral das Nações Unídas. alimentícios que faltam cruelmente a menageni a. êstes mUito freqüent.emen ... 
pública o. !SCRE (Instituto socin..\l'Perante tao amplo a.reópago, fomos os outros, e.êstes últimos vêem que suas, te ignorados, imbuidoo dá. caridade de· 
Cristão de Reforma de Estrutura), aqvogado~:t dos povos pobres. " exportações se tornam incertas. 1 Cristo, o mesmo que seus êmulos e 
tendo . · . _ . 

5
. JUSTIÇA E PAZ · ! sucessores, que continuam: dedicando-

. ,.. 9. MAIOR TOMADA DE se, ã.Jnd_ a. hoje, ao serviço generoso e 
· · . · · CONSCIJ!;NCIA 

Pareceres FdvoráVeis, sob números Por último," no dese5o de responder desinteresado daqueles que evangeli-
855 856 e 857 de 1966, das Comissões: \ao voto do Concílio e 'de concretizar -Ao mesmo tempo, os conflitOS so. zam. 

• • . ,- . ... a contribuição da santa. Sé a esta cials wse ampliaram até tnmar as di- 13. IGREJA E MUZ..'DO 
":'"""de Constt~:~~;t_O _e..,_Ju.~tlç,a7 ,rrande .causa.dos povos em vias de de- n:ensoes do mundo .. A viva Inquieta-
- de Eclucação e cultura p · I senvolvlmento·, julgamos que era nos- çao que se apoderou da-s classes po-

f
so dever criar, entm os organlGDl.os bres, nos. países que se vão industrie.-

- de Finanças. centrais da Igreja, ~ma comissão pon~ llizando, se apodera agor. a daqueles em 
Dtâ encerrada a sessão. I tifída. encarrega-da de "suscitar em que a econo-mia é quase exclusiva-

todo o povo de Deus o pleno cOnheci- mente agrãria: os camponeses adqui­
(Levcmta-se '1. sessão às 17 ho-- mento da função c1ue os tempos atuals rem. êles também, a consciência de 

nzs e 20 minuLos) podem a cada um, visando a. promo~ I sua miséria, não merecida. . 

- Phiéni;·--daqut por diante, as ini­
ciativas locais e individuais já não-. 
bastam. A presente situação do mundo 
exige uma. ação em conjunto, que te~ 
nh:t· como ponto de partida uma cla­
ra visão de todos os aspectos econô­
micos, sociais, culturais e espirituais .. 



SLbacio O DII.RIO DO CON:RESSO NACIONAL 'Secão I!)' Abril de 1967 1;s1 
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f Com a e;.;per!Gn~b-· que t-em d[to h~-~ ~o~ ·n:s· ~:;;n;e;;~~ar- d~; "'-que- ·v~ão m~d;~~-te s;;t~;Ü1Ó:- ape}"·feiÇO'â:ta,-1 ~ ,0 , -C~-\PIT/i~;s~~~~L~;~-'L 
mailidade, a Igreja, sem pretender de· aumentai." o.inda mais o cü·culo <la fa- IJOr a&sün d1zer, colocando-a a seu ser- , _ 
maneira e..Ig·uma- m~~çJ.ar-se na poli- mília llnma.na. A solidariedade uni- VIÇO. s~ ~ tena fol feita pata pro-. 1u1s, P?r_ desgraça,. sobre esr:as n:'­
tica. dw Esta-dos,-,~-.hi" dÊ!s~}a uma coi.- 'I verml, 4He "é um rato e urn b~n-effC~o pc·tcmnar a.''Ca(1-a.1'um os 'metos• cde _v as_ c~ndtçoe_~ _da. s~c1ed~de foi cpn·:­
sa: c,onti~uar a -,rfl~~~fl-:- o~ra. de Cris- \· p~1'a- to~o'~j é ta_mbém u~ deve;· I~ .. ::•· · subsistência• ,e., os.~ instrumentqs ae; seu ~-rm<t~ ,um ~ s~f ... e~a __ que ~~nsl~c~a o 
to, q.1e \-'C.o ao mund:.t _pa.1a dar test~e- 18 R~CALA DE VALORES . . progresso, todo lwmem tem o direlto prove,to como ~o motor e~-enc.al co 
wunho da verdade, para .salvar c nao · "t-'"-' de encontrar nela o. que necessita. o pl·-ogreE:!.~ i!C<mCJmico, e. concDrrên!:J:t 
}Jara julgar, para servir e não para 1

1

. - f:ste crescimento pzssc~<tl e comu- recente Concíl!o afirma: Deus desti .. como le1 suprema da econonu'il, n.. 
co~quists.r o poder terreno, a filmar nitõ..rio •se verta comprometido se fôs- nou a terra e tudo que nela se encon- pr1 ried<>.de pal'ticular dos melos o e 
~lanunente que os dols campos são \1 se alterad::t a esc.qla de valóres. Jt le- tra, para uso de todos os Jil.omens e I prcduçá? como um direito ab!;olut,>, 
distintos', da mesma maneira qtte são gi.timo o dese-jo-u{) necessário, e tra- à.e todO>::; o;, povos, de moda que os 1 sem limltes nem obrigações s:::c.r,, ~ 
sc-bzranos os do ·s podêret:, o eclesláS- · balhar para consegui-lo é um dever. bens cnados devem chegar a todos de I correspondentes. Este llheraltsm > •· 11\ 
tico e o civil, cada um em seu terre- "O que 11ã0 quer trabalhar que não uma forma justa, segundo a regra da frcw, que conduz à dltadu.-.l. 1USL.'­
no. Mas, vivendo na História, ela deve coma". Ml:lS a. Gqu~sição dos bens tem- Just1ça, mseparável da caridade, To· .. mEnte foi O.enuncmdo por P.tll ::;:•, 
estudar profundamen·.e os s)gnos àos parais pode conduzir à cobiça, ao de- dos os dema.s dlrelt03, SeJam quars fo .. como gerado do "lmpermh.smo )nc_l_ 

tempos e interpretá-los à luz do Evan- sejo de ter cada. vez mais e· à tenta- rem, compreendldos os de prop1·1eda .. \ nac_onal do <unhelrn,>' 
genw. Fazendo parte das melhores ção de aumentar o próprio poder. A de e livre comérc.o, estão a êle sub:.:!·~ I Não ha mel!H>r manen·a d<: tet1_n .. 
a-sph·a~ões do.s homens e sofrendo ao, avareza daG pessoas, das famílias e das d'nado.;, não devem Jmpedir, mas filll var tal u-o do que Iembrano.o, ~c "­
nUo vê-Ias tatisfeitas, deseja nju~ã.-10s) nações, pode apoderar-se dos m<Hs facllttar sua realização. E um dever nemente, mag uma vez, que a ;:~ l"' 

,a comeguir seu pleno desenvolvlmen- desprovidos, O.."'Sirn c·omo dos mais ri .. social grave e urgente fazê-los voltar nomla esta a serv1ço do }1omem. ~~ s 
to e ;sto prec.same~:e _pOl"que e!~ lhe~ I co~ e su~citar uns .. e noutrgs um ma- à sua primeüa finalidade, j s~ e verdadeuo que um c.?-rta ..:.'_!:L.: .. 
)JJ:Opoe O_ Que, ela pO:;:.::.Ul, como proprlO, tet ial1.:mo sufocan~e. [ ?3 A PROPRIEDADE li.::mo fOI a cRusa de nlUltCs t:Uf. .. 
uma., v•s1u~,gJobal do homem e da hu- 19. CRESCENTE AMB1V.A.Lli:NCIA ·~- . . , • 1meQtos, de InJUStrças e Jutas t~·n:Jt:. 
n;an.daoe . \ " • , 1 - Se aJgu:õ!m tem bens de~t~~ ml!lldo das, ~ujos· efeito~ duram ain<ia, <;~ :\o 

VISÃO CRISTA DO -A- AS~trr\., PD-:G, ;a m~1s, ~a13; os e ver:do sell nmao em nec~ . ..,siaade, /lllJHS~ .. J que se a~rwu1 ·:e a mc!llsL· t 
DESENVOLVD1.ENTO \.1-'o-vos. como para as ~e.ss,cas, ?ao. e um fecha1 suas_ entranhas, ccmo é poss1: ltz::r;~;.o mesma os ,rnni:os que .sâD .• 

Íliil ulhm-o-. ;mio ~·;se men~.o e a~- vel_ que ,resida no amor de Deus? E Vld::s a.o nefasto sistema q:1 ~ a ,1c:···. 
14. . _ . b1valente. Nece~sar1o _pa.rn permlttr sab1~o com a.ue fumeza oo pam-es d'é'.S panha. Pelo contr.ir!o é justo nc .. . 
. O desen.~ol~1mento~ na o _Ge,. reduz ~o 

1 

~!~e. o homem seJa ma1~- !J.OmEn:, en- Ig:eJas e:;;~Jareceram qual deve ser ~ lnhecer a importância eno.me da ,: .. . 
Slmple~. CI?se1me~to cct?-oom .. co ..• ?f'8.1?- ._ ... !a:ot com? numa p1rsao,. de;:de o at1tud~ d-e;:. n~;- ~ossue-m, em face do;:. ganização do trabalb:J para 0 )! )·· 
Jer au~entJco, de\ e ser n1teg1al, J,..[.O e, mcm,_n,o qu~ se canverte no _bem su- necessJtado~: Nao é parte .d~ teus gres.:a _;·~-:ustrial d?.. o~ra c c,. .. , .. ; .. 
p . .:omove!· todo hcmem e todo o hO-l p:·emo, que mwede olhar roa1s longe. -bens - afuma. Santo Ambros:o - o vo··,·nl.fn':J. .o ---' 
lllelll. Com~ bem acentuou um emi-[ En~ã~ os corações 6e endurEcem e os que tu dás a um pobre; mas s·m o qu~ ; '' 

1 

~ente especialista: <esr.n::.tos se f~cham, os homens já não lhe pertence. Pc-:·que o que foi pJ.ra 27. O TRABALHO 
Nós ~ti.o aceitamos a sep:u·nção• ~.li ~e '!nem por amizade mas sim por in. uso d_e todos, tu te apropria~te. A te\.···\ Dê~ Jllt:::mo nl:JC.·J, ;;:~ ll.:gumas vtr-. 

eoononna do humano, o de::envol-vl-, leresse. que Jogo os torna opostos e ra fOI dada .a todo o mundo e nã-o sà~ od ·.~t · . n . t' , 
~ent~ das civilizações em qu~ está I desun~dos. A busca exclusiya ào po- mente a:}S dcos" .. Isto quer dizer que 1 ~o e r 1r"~~~ 1 1~ ~J. ~;, Ica .,~~e.geraua 
J.llscr:!to, o que conta para nós e o h O- de1· fe. conve.i.'te num obstaculo para. a propnedade pnvada não constitui 1 "' t a~ ,.~-;~·p,l.··: "-· u_H. "'l~Ln .. s L , ~ 
nuom, c::1da h::~mem, c!lda agrupamento, o c1·ezc:mcnto do ser e ~e opõe à sua para. ningufom l.lm dlreit.o incond:c:o~; qt.: ,o. t::· -·L_' ~ .. -.a_. \u ... nd~ ~ <~bc .. -
(le hcmens, até a hum~n:dn.de fntc:ra", · verdarleira. grand.9za. Para as nações, nal e absoluto. Nã.o hã nenhuma 11~. ço,_c.o ):r D. U:;. Cr • ..,.do a 1m:!gcm 

"' ,.. • \como pal'<'; as pessoas, a. avarez a é a zão para· se reserv-ar 0 u~o exclttsiYO i su~~ 0 . em em, _ct;~·e;;. C<Jopera:·. c~m o 
'-5· vo...,A_..,P~.O ~ f9rma ma:s evidente de subdesenvol- de superar a J?l'ópria ne·c:!ssidade, · ;1~1~do~ na" ?~lf .... lç<loo da ~:·t~(ja? e 

NcB de.swm.cs àe Deus, c.aóa 11omem i vmwnto ll10ral. qu~.ndo aos demars lhes falta o neces~ .· · c:~.t a í-_ua c~m o car .. ~e. e_,pl-
tlleve de.senvolver:::;e;- porque tôda a v~- 20 . UMA CONDIÇÃO MAIS ':âr.'o. - 1llt~~l,<: qt1e "'el~ proprio rec-:;.l2-U" .. , 

Jnento toi dado a tÔd-o ;e!· humano um ... r · E1~, ou !'aS ~a av~as: o._ dn·e:;~ ~~ 1 t:l"~.~-~;_dr,_ ll)e :~·)rn::zu, t?mbém :~. 
tl:t é 'u:mR- vocaçao D"'sdc sen nasci~~ FUMANfl. t I . ·~ ! . v"Ll •• , qu ... t:.;Ot.oJU o bom.r.1 cte •n-

4:0njunto de aptidões e de qualidades, . - Se p:;ra levar a cabo o desenvol. I prol?~~edade na o .d~ve, JamD-IL;. s~l I ~aneu· .. l de ac3.la. r de E.:·'gu .. l me: o. 
para fazê-las f'n.1Uüca'1:: ~e\\ dewn.vQ\-~Vlmento sa.o ne~ess.ários técnicos, caàa e~elcldo e~ ~etnm~nt~ _da lltl~~,~de ""'ua. o~ra, s:.:ja o u- n~t-t j .t 
'\'hnento, fruto da. educação recebida ,vez em ma:or número, para êGte mes- c m~m~ segtin~ 0 a ~u. rma r_,a !C o- o arc.:-s~:'), o patré.?, 0 0:)2'::Lh 
-no próprio ambient e e à o esfôrço pes- mo desenvolvlmento se exige dos sá- ~e.l t 0':'1 padrr:::.S da I~tC)a e d. 0"' gr.an- 1 o. u o camponês - todo tt·: baH-,a-dor é 
t;Cn.J, p?rmitirá a cada um or!entar~se bios ref!exã_o proflUlda na pesquisa. de e~ ·eo :'"gg~: 't: h~?;e~· um d co~l~líto l1:n. c~ía·:!:ll'. 'APlicand()-se a l\lJ;l :-.s.­
"'J;<na o destino que lhe foi prOposto • um huma.msmo nôvo o qual pennita en r e 0 '?". tl f·~(};:. Pll\~Q~~- a q~,.tr.dos 1 tena. fU-Iê se Jha re:iste, 0 . ti"a!J:•!J•o 
pe!o criador. Dotado de !nteligêncta 1 ao homem mo-derno encontrar~se a si ~·ais exibenç a:. c.o;:un. tm 1~$ p .. m~r~ _lhe 1mprimê sua. marca, r. o 1113 ~- ; J 
e de libcrdac!e, o _homem é t:esponsá-j mesmo, ass~mindo ~s valôres supe!·io- c~~as~ ;a ~1 ~~? po eres pub~S 0 ~ Pl_9- 1 tempo que __ adq~:re tsn::.c:àai3, cn<:>·:!- . __. 
-vei por r>eu crescmtento, ass1m como l res do an.tor, ct_a am1za-de, d aoração e ativa das p 15~~.0 5 cdm «. par~ .ClP~<:.,ao i npo e espmto mventi-::·:). _r,1af> n ·n~·-1 , 
por sua salvação. l~a.conten:_plaçao. Assil!l poderá reali~t e- a e 05 giupc., socJa.,s. \vtv.:nG·0 em comum, pal'tic~~amh c~~ 

Ajudf'.do e às vêzes perturb.ado pe1os)'"~~·. em t-oda- 1s':la plemtude.,o verda-.\ 24. O VSO DA RENDA \lllna mesma esp.:!·ança. àe um 50 · i-
ezue o educam e o cercam cada um' -d .lo desenvo.vunento, que e o passo, O bem c:on'J.um exige o·s 1 mento, d~. uma ambidio e de. tmn, 
permanece sempre, qllaisqu'er que se-) p~ra cadfl, um e para todos. de condi~ i mas vêzes ~ expro ;.ia"âo p ;e··a a g~{; I alegri~. o t-rata-:ho une as \'O!h:Ir!~s 
j<tm o~ influxos qt1e sôbre ê1e se l;'x.er-: ç~es de V:da mer1cs humanas a con~ · ""JJ.t d t P 'ct • J P- ")'aproxmkl cs espirl•as e funr~-. cs cOJ~ 

;:. · - d1ções mais hum:.tna"' L- o e sua. ex ens~to, e su.s. e:{plo-! racô""" Ao r c li . 1 1 L·- · 
çam, o p:-incip3l artifice de seu ê:-rito I ··· i racão deflcJente ou nula da lmséria · ~.::., ~ z~- o,_ os wmcns C.:s-
lfl~ de seu fr_a.cc.s~o( ~elo simple::, es-, 21. IDEAL QUE DEVE SER \quê dai res<.Ilta paar a pÓpulação, ou ccbrem Que sao ll'mao.s. 
forço de Btla mteh~enc1a e de snn von-l PROCURADO !seja, pelo prejuizo considerável p o-I 23. SUA J\MBIVP.LEN'''IA 
t9.de, cadJ. home-m node crescer em' ld 'd · .- · r. .... 
h11manidade, ser maiS. '~ - J'I:'I~nos humanas:- as _carências uzJ o aos mte.lesses do Pats_. algu~ -o tl'abal;-:.o, sem dúvida ~-l;Jb'·.-J-

. . .n;-t~nms . à os qne e"Stao prrvados do mas p~sses setvem de obstaculo a I ente, poroue p!·omete 0 d .. 1 ,· 1• 

lê. DEVEE PESSOAL 1mm1mo vtt::I e as carências morais Pl"ospendade coieu~. \alegl'ia e ·o pOder conv'rl~r.l<..~-o, c a. 
dos que estao mutilad I · . · ~ "·" u. s · 0 

Po1· outro In-:io, é~te.crescirnento não :Menos humanas· ~ P{ 0 egoismo. Af1rmsncto-a nitíd·:tmente o concf- ,ego1smo e ?utr-os a revolta. D::·:~·l-
é facultativo. Da meí:'m"'- maneira que I soras que provein a~ esa~u .:.~rS: opres- lio lembrou ainda, não menos clara-i v_olve ta·mbem a consci€ncia p:ct s­
a ?riação inteira foi orde~~da- por se~ ou d~ abuso do od~ u~ a pos~e :nente_, Que a renda di·sponivel não Sl0~1al, O s~nti.~o do Uever. e n c::d­
Cnado-l·, .a criatura espmtual esta dos. trabalhadoresp ou da õ~ _exf!oraaao e coisa que fica abandonada ao li- d_ac.:;. ~m t elaçao ao próximo, Muis 
cbrig~da a. orientar espontãnea!Tie~te I transações. Mais ·humann1~B Jça . as vre cap~·icho dos homens e que ~ es-: c~entlf~co e o:rgaJ?-iza-do, oferec~ o p::­
sua VIda para Deus. verd~de pr1mc~ra.. da mísél"ia para a P<>Ss ad a MU~~ \peculaçoes egoistas devem ser limi- ~rgo d:-. desumamzar quem o re='llla, 
e bel?- soberana. Conclu·~se que o r-io, a v!tóri fiSôbré' as ca~a~d~â~es~~-~ tacas. Não se poder.i.3. admitir, pois, ... ~nvmt~do _em. seu sel'vo. p"J!·que o 
c:resc1mento htunr.no const-Jtu~ ut~ re- dais, a ampiiaçáo dos conhe i ., s t <:: que cidadãos, providos de renda-s, ttalJalho I?-ao ~ humano se não pf;'-
sumo de nc:s~oos deveTes. Mms alnda a ao i· .. d c m~n-o..,,. ct . manece mtebgente e livre Jo~"J 
es;m harmonia da natureza. enriqueci~ Mâ~ssi~~~a~a cuitura: . \ abun ante~, prO\'em~ntes de recursos XXI!I lembrol.> a u1·gênc!n- de rer; !-
<la pelo esfôrço pessoal e responsâv.el, da consideraçãosd:~~en;d â a~me~to~e da ativtdjide nac1ona1, M transfe- tuir ao tr8balbador sua dign'daõD. fJ­
está fad~àa .a _superar-~e a s! mesma. mais, a orientação p;;~Io a e: ir~to J~ riSs€m, em varte considerável, para zendo-o partici~ar rea1mente do t:· ·~ 
Por sua. msercao ~m Crtsto vivo, o ho~ pobreza, g. cooperação no bempcomum 0 estrangeiro pa-ra puro p•·oveit _ balho c9-mum: Deve--se tender n (--e 
mem tem o cammho aberto para o a vontade d~" az . · ' 0 pe& a- empt'esa se converta. nutna comtJ,~ '­
prog-resso nõvo, para· o humanismo ainda· 0 I'ec~n:eciffien1foaJs p humaz:~s sot~l, sem preocupar-se com o dano d•J.de de pessoas.- nas relações 1:_ 3 
tran~cendenbal. que l~e dá sua maio\' do hoinem, dos va.Iõres s~ re~os P:X de evicterit-e que c-om · isto infligiria n:l funções e. na situaçã:J de t.odo peSo a;". 
piemtude. Tal é_ a fma.lida.de supre- Deus, que é a fonte e 0 fi~. Mai h: pr.ópria pátria. . Ma~ _o :tabaU~o _dos hol!!-ens, ffiL.'· 10 -~' 
ma do desenv~ãlv1mento pesso-al. I manas enfim e espe 1.al t s fué ma1s pat{! o cn.stao, tem. amda. a m;'·~ 

' ' c rnen e a • 25 A I"DUSTRIALIZAÇAO são d• colabo . -17. E COMUNITA.RIO dom de I)eus, aceito pela boa vonta~ · ~' .... rar na criaçao do mundo 
de do homem e a unldade na carida- Necessária. para o crescimento eco- sobrenatural níio terminado, até qu ~ 

-: Mas cada homem é m~mbro da de d OCristo, que nos conclama a. to- nômico e p~ra 0 progresso bumáno, r:he~uemos todos .h~tos a consti1 11 ;l· 
so!-!Jedade, _nertence à humamda.de in· doB a participar,. como filhos na vi- a industnauzação é, ao mesmo tem- aquele homem perfeito. de que falq, 
te!ra. E nao é sOmente êste ou aquê- da de Deus vivo, Pai de todo; os ho." po, sinal e fator de desenvolviroP.n~ Sao :r=:aul?, "que realizar a plenit\lC:.] 
le homem, mas todos os homens es- mens. · de Cnsto ' •. 
tão cha-mados a. êste desenvolvlmenw to. O homem, mediante a "tenaz .ap1i~ 

29 to tota!, pleno, As civilizações nas- III- A AÇÃO QUE SE DEVE cação de sua inteligência e de r:;ett • URC~NCIA DA O?RA QUE E' 
PRECISO REALIZAR cem, crescem e morrem, Mas como as EMPREENDER . trabalho, ananca, pouco a pouco, seus 

ondas do mar num fluxo 'de maré 122. O DESTINO UNIVERSAL segt·edos à nat~reza, e faz melhor ...,.. E' preciso qüe nos apressemo:;. 
-cheia., avançam, um pouco mais, na DOS BENS u~o de suas_ 1:1Qt1ezas. AO mesmo tos :.rnmens sofrem. e aumenta n di~;-
ar;oia da prai{l, da inésffi amaneirn a 

1 

tempo que d1sc1plina seus costumes, tância que separa 0 progresso dE' Ults 
humanidade ttvanca no caminho da~~ :- Conh~cer a terra e domniã~ la. A desen~olve o gôsto pela investigação e do est.a.noomento e mesmo retroce!"so 
Hist6rifL :Herdeiros de ge-rad5e-~ pas- Bzblia Ç-eso.e suas primeiras pâgi.rias, pela mvenção, ncei~ando urrt risco dos outros. Todavia, é necessário que 
sndas e benefich\rios do trabaJ11o de ,nos ensme.. que a criação intei~a- é pa-~ ca~c~tlad'?• a auctácia. d3!; emprêsas, 0 trab'1lho que se àeve req_!irar p;:o­
nossos contemnorãneoo. temos com-1 ro Ao hol!Jem._ que tem que aphcar seu a nuciat.Jva. generosa e o sent."odo de t:trida ha--:-moniosament.e, sob pena de 
P!'Omissos para co mtodos e não pode- 1 esforÇo mteligente para valorizá-la e responsabilidlJ.de. - que seja rompido 0 equilíbrio índ-·s-



..... ~ ·. 
5D2 Gátado G OIÃ~fO DO CONGRESSO NAC!ON;1l "'"'""""""""'" ____ _,,..,.,.~~·-.-- (Seção 11) Abril -ie 1967 

"~--~----



Sábado 8 QIÃRIO DO CON:;RESSO NACIONAL (Seção !I} Abril de 1967 583 
~~~~~========~~~~~~~~~~~~=========·~~~~====~ 
'(lado, dão-se e entregam-se sem re. 
servas a fim d eajuctar--:os necessita­
dos, a-umenta.ndo progressivamente o 
círculo de· seus próximos. 

~7. ~A,NH!í. 

Mas tudo isso, da-!mesma forma 
que os investlrtl.entos ·pi'-ivados e pú­
blicos j3 realizados, as ajudas e os 
empréstimos outorgados, não basta. 
Não se tra-ta apenas de vencer a fo~ 
me, nem sequer de fazer retroceder a 
pobreza. O combate contra a miséria, 

'm·gente e necessário, é insuficiente. 
Trata-se de construir um mundo onde 
todo hon•em, sem exceção de raça, 
religião ou nacionalidade, possa ter 
urna vida ptena·mente humana eman­
cipado ·das servidões que lhe vem por 
parte dos hcnnens e de uma natureza 
vã e onde o pobre Lázaro possa sen­
tal·-se à mesma mesa do rico. Jsso 
exige dêste últinio muita generosida­
de, inúmeros sacrifícios e um esfôrço 
sem. tréguas. A cada um cabe exa­
min:?.r sua consciênci-a, que tem nova 
'VOz para nossa época. Estais disp:Js­
tos a manter com vosso dinheiro as 
obras e as emprêsas o.rganiza<ias e!? 
favor dos m<:~.ls pobres? A pagar ma~s 
Jmpostos para que os podêdes públi~ 
cos intensifiquem seus esforços para 
o desenvotvimento'? A· comprar mais 
caros os produ~o.s importac .. os, a. fim 
de remunerar mais justamente o pro­
dutor? A expatriar-se a si mesmo, 
se jovem, diante .da necessidade ~de 
fl.judar éste crescimento das naçoes 
jovens? 
4S. DEVER DE SOLIDARI:O:DADl!: 

determinar os. meios, unir os . esforços 
a ttn -de ·yesponder às- necessidades 
p.r€:sentes e às· exigências pTevisíveis. 
Mas ainda "'Vai além das perspectivas 
do crescimento econômico e do pro-­
gresso soçial: dá sentido -e valor ã. 
obra que se deve· realiza'!'. · 

. ~ . l , . ' . 

de sociedade que escolherem. Trata~ 
se; ·portanto; -de--instaurar -uma ~oom­
boração voluntária, uma. participação 
eficiente dt! uns e outros em uma 
dignidade igual, para a constrll.kão de 
um mundo maís humano. 

55., SUA NECESSIDADE 
51. REGULANDO O MUNDO, 

'VALORIZA 0 HOMEM A tat"efa poderia parecer impossí-

uma eéonornla de.J.ntercâmbio não po· 
'ie--~::ontlm.tar· ·repousando np~as ::ô· 
bre a lei da livre concorrêr.cia,, q11E 
engendra também dema::,!.ado amlúdt 
uma ditadura econômica. o lin~ m· 
tercâ-mbio s6. é- equitativo QUan jo Pá 
exigências da justiça sociaL 
110.. MEDIDAS . QUE D"E.VE:.i C4!:.1 

TOMADAS 
vel, em: regiões onde a preocupação 

Para ir ainda ni.ais longe. Pedímos pela. sub:5istênci& cotidiana e~maga Ademais, isto o compreenà::.;.c.n (\S 

em Bombaim a constituição de um tôda a -existêncta de famílias incapa.- próprios países desenvO.:-ridc.s, Ql e H:l 

d d . 1 r t d d esforçam com med.ieias adequJ.C.:.~. P•'r grande flill o mun 1a a 1men a o zes e conceber um t-rabalho que 'lhes restabelecer, no seio de sua p:·t)prla 
com uma parte dos gastos militares, prepare um futuro menos miserá·vel. economia, um equilíbrio que a. c0-r..-
a fun. de O·J·uda.r os mais deserdados .. Todavt·a e· pr·ect·samente a e-stes h~ 

- • v- corrência, deiXada ao s2u lh n ,<'}::"1, 
Isto, que vale para ·a luta imedi.at&. mens e mulheres que se deve aju- ~ende a comprometer. Assim, r~-:l".r­
contra a. miséria, vale igus,lmente na dai', sendo necessário convencê-los de ce que com frequê-nc1a susten~.:: 1 ::. ~~ 
escala do desenvolvimento. Só uma qu~ ê~es mesmos ~evem promover se.u agricultura. à custa de saclif.cT'~ n•­
colabora•ção mundial, da qual um fun- propno desenyolvunrnto e qu~ a':!ql.ll- postos aoo setores econünicn:> ·:t~'s 
dro comum seria ao mesmo t.empt. ;am progresstvan:en~e. os ~ews. para. favorecidos. Assim tamMM, Pt:.7r.. 

.::ím"bolo e instrumento, permitiria su- ISSO, esta obra nao Ira adt.ante, claro I manter as relações comercials r:;re &~ 
p-erar as rivalidades estéreis e provo- .está, sem um. esfõrço concentrado, desenvolvem entre êles, p::. .. t:c .. t!.'r­
car um diálogo pacifico e fecundo constante e antmcso. I\i[as que cada mente no- interior de um m~nd'J co­
entre todos os Povos. qual se persuada profundamente dis-~ mum, súa política financeir:?, f•<;c;~ 

to: .está em jôgo a 'Vida dos povos e sxial se esforça. em prop!cir.r, P l.i!.-
52. SUAS VANTAGENS pobres a. pa--: civil dos países em vias düstarias concorrentes de prc:;o:--il'a1e 

os convênios multilaterais podem de des~nvolvimento e a paz do mundo. desigual, oportunidades sem:;>!::rr.:es-. } 
continuar existindo: êles permitem s L -E 1 ON .. ,...,NÇõES 
Substitul·r as relaço-es de dependência 5. A EQ-UID.4..DE NA RE AÇo S 6 . C V.IJ.'-

- COMERCIAIS INTERNACIONAIS 
e as ama:rguras surgidas na era co-
lonial par felizes· relações de amiza- 56 · Não se poderia usar aqui ('..;is p;.::-
t1e desenvJ;tlvidas em pé de igualda- os esforços ainda consideTã.veis. que I sos ~ d.Ua3 medidas. O qu~ ·,;.;!e ~m 
de' juridie.a e política. Mas incorpor~- se fizeram para ajudar no plano fi· econom~a nacional, o. que se a:Umte 
dos num programa de colaboraçao nasceiro e técnico os paises em vias 1 e;n P.~iSea de_?envolvldo~ .vale .::~m­
mundial ver-se-ia·m livres de tõda de desenvolvimento seriam ilusórios bc~n n~ relaçoes co~erctais cn ...... 1~ os 
suspeita: As desconfianças d-os bene- se seus resultados. fêssem parcialmen- I?alS~s ncos e os p~:uses p-obr~s. _Bem 
ficiáríos se r.t-enuariam. :ttstes teme.. te anulados pelo jôgo das relações co- abol!-1' 0 mercado da c~ncorrcncll~, é ·r t - d" . · · 1 · · e , e preciSo mantê-lo nos lunites. que o riam menos certas n1am es açoes 1s- m~1C1a1s en re pats-e5: ncos _e n _r comam justo e moral, portanto hu· 
simulad·lS sob a ajuda financeira ou ~atses pobres. A co~Iança ~êstes ui- mano. No comércio entre econor:nas 
a. assistência técn!ca do que se cha- ~1mos s= quebrantana se t1v~ssem a Jde.senvolvidas e subdesenvolvidas, as 
mau o neocolonialismo, sob a fo~~a 1~pressao de que uma da~ ma.os lhes situaçõe<> são diferentes demais e as 

o dever de solidariedade da,s pes ... de pressões políticn.:; e <le donumo bra o que a outra lhes da. liberdades reais demasiado de1igu.üs. 
·soas é também o dos povos: ~·os P0- ecortómico, destinadas a def~nder o:u .57. DISTORCAO CRESCENTE A justiça social exige que o co:nél'-
vos já desen·volvidos têm a obrigação a conquistar . uma hegemoma dom!~ · • cio int~rnacional, para ser hum;mo 
gravíssima de ajudar os países em nadorü. ' As nações altamente industl'laltza- ~ moral, restabeleça entre os p!m.::ei· 
vias de des.ehvolvimento". Deve-se 53. SUA URG".S:NCIA . das exporL<'tm sobretudo produtos ela- ros pelo menos uma cel"ta igual'.lade 
pôr em prática êste ensinamento con- · . f borados, enquanto que as economias de possibilidades. Esta última e uroa 
ciliar. Se é not·mal que uma popula.- Adei?~lS, de que modo um· tal un· oouco desenvolvid,as nã.o têm para finalidade a longo p-:.·azo, mas para, 
ção seja o primeiro beneficiário dms do faClllta certos gastos. fruto do te- Vender mais do que produtos àgrico- chega:: a ela é preciSo desde agora 
dons concediô:Js pela Providência co~ mor e do orgulho? Qua·ndo tantos ~- las· e mat-jrias-prima-s. Gr~as ao criar urna .,igualdade rela n::LS <;ís­
mo fruto de seu trabalho, não pode vost em fome, quando tantos lal '"5 progresso têcníco os primeiros au- cussões e ne.::;ociações, ainda que as 
nenhmn povo, contudo, pretender re- sotrem miséria, qu~ndo tantos ho- mentam ràpidam~nte de valor e en- convenções internacionais de ti)CS :..u­
servnr suas diquezas para seu uso ex- n:ens vivem submergidos no ignorãn- contram suficiente_ mercl\Õ.O. Pelo con- ficientemente vastos sejam úteis: 1~:as 
clusi'Vo Ce.da povo deve produzir me.. c1a, quando aind~ restam .PaJa _çons- trá-rio os p.;:odutos prilm\rios que pro- estabeleceriam normas gerais p;:! ra re­
Jhor tãnto p~ra dar a seus súditos truir tantas esco.as, hospita~. ~as~s vêm dos paise:;; subdesenvolvidos so- gularizar ê~ttos preços, garantir c~r· 
Um Uivel de vida vel·dadetramente hu .. dignas <lêste nome, todo_ dlspe~~o I frem amplas e bruscas variações de tas produções, ajudar certas ind.is.. • 
mano como também para contribuir exagerado públic9 ou pnvado,- 0 0 preco muito longe dessa mais-vali~ 1 tn~s mc1pientes. Quem não ·\'ê qu~ 1a1 
para o desenvolvimento sohdún-o <ia gasto de Ostentaçao nacl0na1. ou pes- , · re-sim Dai provêm para as na- • esforç-a. comum, em favor. ~e maiS 
humamdade. D1ante da crescente_ in- wal, tOda corrida "armame!ltlsta. .c?n- P~~ ;ouc; in<iustrializadas grandes .imti~a nas relações cc~ercm>s c~:le 
digência dos países subdesenvolvtdo:s, verte-s~ num /~scandalo mtole~a:el. dificuldades, quando têm de contar os P?-VOS propo~ci<:~nar1a aos P~·_.,es 
deve c.onsiderar-se como normfi·l que !Vemo-nos obugados .a . denunc.'á lo. com suas exportações pa,!·a equilibrar em _v:a de desemo~vmien~to urr._a g_\~dp. 
ll pais desenvolvido consaare parte Queiram os responsavets ouvtr-nos 0 . e realizar seu plano de positiva, cujos efettos nao s . .:ma~ :,ó-
d~ sua Pl'Odução para satiSfazer às antes que seja demasiado tfl.rde. ~~~e~~~~~i~~~to. Os povos pobres mente imediatos mas dw·ajouroo;? 
necessidades daqueles. 54. DIALOGO QUE DEVE permanecem sempre pob~es .e os ricos I 62. OBSTACULOS A VENCER: 

49. O SUPltRFLUO COMEÇAR . se tornam cada vez mais ncos. NACIONALISMO 

E' pieciso afmná-Io uD1<t vez mais: Isto quer dizer que é indispensável 1 58. ALJ!:M DO LIBERALISMO Outros obstáculos ainda se br5etr à 
'" 1 o deve sei ~ue se, estabeleça entre t-Odos um formação de um mundo mais ju::.to e o supérfluo vvs pa ses nc 5 • Isto 51·gnlfJ·ca que a ree:r.,_ de livre · t t d numa 1·d ,.·,ed de 

b A gl a qlle AJogo em favor do qual fizemos ~ ~ mais es ru ura o so 1 a a vir ao. s países po res · re · ·, '"" â b. - ode contr·nuar regendo · 1 A f 1 d • 
~ f cto na1s nossos 'votos em no"'" primeirtt En. .. c m 10 nao P ~ - umversa : n .... s queremos a. SJ" o n ... -a·ntigamente valia em. avor s ' ="" la -cs ,·nternacionais 1 1· d a · ~· t ·• 

l . h · à tot ct'cllca. Eccl!lsiam suam. 'kste dialo- apenas &3 re ço - . · c ona lS:no- e o r clSmo . .c. n2 u:·~ 
próximos. deve ap Icar-se OJe a- go entre oque-Ies que. fornecem os suas vantagens são cet'tamente -evi- que comunidades rec"ém-chegada.I> à 
lidade das necessidades do mundo. d 1 - n~ e en · d dê · rt· t h 

I d - pr\ meios e 05 qtte se beneficiam dêles dentes quan o as par es ao s - sua m epen nCia po 1 1ca en z.m 
os ricos. por outro a o, serao os - conttuill em wndições demasiado ciúme de uma un..ldade nacional aln!}.a. 
mciros beneficiados disso. Senão, sua permitira medir a ajuda, não só de desiguais de potência econômica é um r\a frágil e se esforcem po1· proteg~­
prolongada. avar~za não fará mais do acOrdo com a generosidade e as d!s- Ia .. E' normal também que nações de 
que suscitar o julgamento de Deus ponibilidades de uns ~orno. tam~em estimulo ao progresso e recompensa velha cultura tenham orgulho (!o pu.· 
e a cólera d..os pobres, coro imprevisl- em função das necessidades rerns- c o esfôrço. Por isso. os pafses indus- trimõnio transmitido pela ,Histórh. 

- f h "a em seu ·b·I·d de de outros Entao tr,·~1mente desenvolvidos vêem nela "Veis conseqücncias e ec a~..e s da-s pOSSI 1 I a s · . · .,.. Mas, esses- sentimentos legitimes d~-
egoismo, as civilizações atualmente os pai5es ero vias 'de desenvolyunen~ uma justiça. Mas n~o acontece 0 vem ser sublimados pela caridade uni· 
florescentes atentariam contra seus to não correrão no futuro o nsco de mesmo quando as condições são de- versal que engl-oba. todos os membros 
mais altos valôres, sacrificando a vo~ ... ncer ornados üe dividas, cuja. satis- masiado desjguais de pais para país .. da. familü~ humana .. 0 nacionalismo 
tude de ser rna.is ao desejo de J'?SSmr fação absorve a maior parte de seus Os preços que se iormam llvremer:te i.~ola. os povos contra seu bem verd~:!.-
em maior abundância. E aphca~se beneficiOS. As taxas de juro e a du .. no metcado poóem tl'a.zet conslgO deiro. Isto seria partlculannente pe:·-
ia a êles a parábola do homem I'ICO ração dos empréstimos deverão ser resultados não equitativos. E', por nicioso. onde a fraqueza da econonl"a 
cujas terras tinham produzido multu dispostas de maneira- suportável para consegu-inte -o p-rincipio :fundlmlental nacional exige pelo contrário a utl- .,. 
e que não sabia ordenar a colheit~. uns e pa.ra. outros, equilibrando as do liberalismo como regra dos int-er- Iiza.ção em comum dos esforços, tlcs 
Deus lhe disse:- •·Insensa-to. Esta mes· ajudas gratuitas:. A quem _propor~Io- cê.mbios comerciais que esta aqui em conheciment-os e dos. meios nnrm::.:>i-

noite te pedirão a alma .. , ne os meios financeiros, ser-lhe-Iam jõgo. ros, para realizar os programas c' e 
mn dadas garantías sôb1·e o emprêgo que 59 JUSTICA DOS CONTRATOS NA P~envolvimer1to e aumentar o int~r4 

50. PROGRAMAS se fará 0 dinheiro, segundo o plano · ESCALA DOS POVOS câmbio comercial e cultural. 
•·tes csfot·cos, no sentido de_ con- comb!n!bdo e com uma eficiência r~ 63. O RACISMO 
~ á 1 pô t - t~ta de fa O ensinfl.mento de Leão XII na 

S .. ,,,.,,, sua plena eflCiênClll, nao .d.e~ zo ve, s o que nao se '"' - 1.d ..,....... · -a";tas E Rerwn Novarum conserva sua va ~ a-
,.,1.1·,m per·manecer· dispersos. ou lSll- vorecer os pregUiçosos e pa1 """ . t d. t ' " b fl · · d - · · e de: o consentimen o as par es, se 
]''dos c meno• a·1nda contra·r1ados por os ene ctãnos po erao ex1g1r qu asl d ·' 1 " " ê 1 111· e estão em situa.ções dem a o ues. -
lnotl·v'os de pl·est'"J·o ou ·poder: a s1· não ha,ia inger nc a em sua po tca tir _ .., t b t t 0 gun.is, n~o. basta para garan a JUS-
tuação .exige programas concerta~os. que não se per .ur e sua es ru ura 5 ~ tiça do contrato e a regra. do livre 
com efeito um programa é m~ts e cial. consent"i.mento fica subordinado àS 
é me1hot do que uma. ajuda OC'.l-Slona1 como Estados soberanos, a êles cor~ exigência..<> do direito natural. o que 
~lxada à boa. vontade de cada um. responde dirigir por sl mesmos seus era. verda.d.eiro acêrca. do justo ~alá­
Pri!SSupõe já. o que dissemos ant-es. assunt<m, determina.J.· sua. p<>Utlca e rio individual também o é com re::s­
e.stu<to.s p1·otundo.s1 !ixa1· oa objetivos, ~_oricntar·ae livremente var.c. a tormn peito aos cont-ratos interna.etonats: 

O racismo não é -pa.tr:J.ntmio e·H Ju­
sivo das nações jovens, nas quais à3 
vêzes se d1s1arça. sob as rivalidades 
de clãs e de partidos políticos, com. 
~s~:ande prejuízo da Justiça e com 
perigo da Paz Civil. Durante a o:·1~ 
co1onfal, criou com frequência w:n 
muro de ,separação entre colon1!4.a.db-· 
res e lndtg:enng, colocando obst!\culoa 
a uma. fe<:unrla. inteligência recinrort~ 
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' 'LJir-Ihes o espírito evangélico. A nos~ 
sos .filhos. católícos dos países !J\'\.üs 
favorecidos, p~dimos 1 que levem sua 
competência e sua, ativa participaçào 
nas orga,nizaçõe~ oficiãis ou pa.rticula­
l"es, civis- ou -YeligiOl3as, dedicadas a 

_.superar- as dificuldades c;ios países em 
vias de desenvolvimento. Estamos 
cer~os de que éles porão t'odo o seu 
emp~nhr em estar na primeira fila 
entre aquéles que trabalh-;~.m por tor~ 
na r realidade os fatos de· una m:.>i'fll 
internacional de justiça e de equl­
dade, 

82. CRISTAOS E CRENTES 

Todos os cnstãos, nossos irmãos, 
es~arnos certos disso, desejarão >tm­

84. ;l{OMENS DE EST.<\D<J 
fór cJ<.1~~deraja Em ordem e qne, dois erros; · .. 

2. o candidato cuja inscdção náo lruinadora - ~eJO êrro, um êr::o, ou 
Homens de Estado, a v:)3 incumbe d. 1 -

mobilizar vossas ctmunid!ldes numa convi•~a-:t.:r p::tr e ita.,_ nao a. comp!e~ f) no caso de conconfnc\.a de erres 
solidariedade mundial mais eficiente, tar. w ura::.o concedtdo, tera a 1~8- (por exempJo: omissão de CltJco palfl­
e antes de tudo faz.er com q\J'C Clft~-· crlf·ao c <bcPia,da · vras e substituição por trfs en ada5 J 
aceitem as necessárias duuinuiçõe3 d;; .3· Sllr""n'a':las as inscriçõe~,. or;3a- computar-se~á o número n:rtior de 
s_eu iU~{' e d~ seus gastos para pm- m<:3 r· <:•:-!l. em ord.::m aJfa!Jettca, a erros· 
mover -. desenvolvimento e salvar a rcla~fl') dcs c~n.didatos, que re~eberi.l.o, g} 'os erros em mais de uma nalavra 
paz. Delegados das organizações in ~ae~~~-~t~, ~-:-abJÇao. ~e carte.n~a d~ ·contar-se-ão uma vez, de<;d.e ni: con­
ternacionais, de vós depende que 0. Jdei.~~·a-:-r vu proflsswn_al, cai~oe~ Cl-· sequentes a critério da Danea E:m­
-perkfJ e estéril embate de fôrças df. 1~""nh".a'lf cc:n fot0'4.Yafla e a mdu:a- mfnadora.' 

- N>.') (o ..-eu numero de chamada, "iem : ... 
passagew.. à coW.boração amistosa, pa r-s r"..l.a·:o. não terão ingresso ·no l":?cln- 7. ~O JU1galh-:11to d~o- P:ront ~.~- p_:r: 
cífica B desinteres::ada, a fim de cnn- to 00,1 , se realizarem as provas. ltugues obed:cera o s .. ,,Uit:Jt~ c .~é110. 
segua o progre~sa sv11duno da hum~- 4-. 1 randidato que não procurar 0 a) ~ can?tdato que ronT~!r t:Jdos os 
ntdade, no qual todos os hccne:1s 

1 

cal'iã•) dl' identidade no prazo df!ter- erros m_cl;.ud?s no trecho a Que :;~ re~ 
possam desenvolver-se. ....,h-.~-1, n.,1,., 5 nvi"os puhlic"n~- ""'' t~re a pnmeua par~e da ':Jl'O\'a, ~b~e-
m;. CIENTISTAS Dit>1·1o do Oon(lresso e (oU( ria Diàno ra 60 POJ.?-tos. Por ~rrn na::~ c:~rn~LdJ 

Oficial tcrà a inscrição cancelada. cu cometido, perdem tr"ntos t:'mtos 
' quantos resultar~m O:: divhúo de \3) 

cAPiTuLo II oelo número cte erros incluiddH ll) 

Das Provas texto, IDnltiplicaõo c quociPnl"' dessa. 

•• 

J'I:iar seu esfôrço comum e concentra- E se ~ verdade que 0 mundo se r.n­
do, a fim de ajudar o mundo a. d1~r- contra num lamentãvel vazio de 
rotar o egoísmo, o orgulho e as ,·iv::t- idéias, fazemos wn apeio aas pema­
Jijade3, a superar as ambições e as dores ~ aos cientistas, catõlicos, rc~­
i:njustiças, a abrir a todos, os cami- tãos, adoradores de Deus, âvidos de 
nhos >i.P uma vida mais humana. m\ absolutu, de justiça e de verdade, a 
qual cada um seja amado e .ajuctaclo todos 05 homens de" boa vontade, a 
c :1-m <;eu próxiino e seu irmão. Ainda exempl.., de crista, nos atrevemos r 
e:nocionado por nosso inesquecivel cr..-· ped1r-vos c::l::-.i.1 mststência: "Buscal ~ 
t::ontro de Bcmbaim com nossos irmaus encontlarets" tornai os cammhos r.:u, 
não cristãos, de nôvo os convidam as a levCJ.;.n atrav~~ da· eolaboração, 'flo 
t~abalhal cl?m t?d~o s_eu coração e COJ:'l/ aprofundamento do saber, da grande­
tcda a sua mtehgencia para que todr,s za do cora,.âo a uma vida mais fra-· 
os çiii;tos ~os home~1s possam le-;:F 1 terna I. nmTia.' comunidade humalul. 

5. TiaH::c·á provas técn!c:.>..<;, d~ ha­
bili<.a-::to e de seleção, assim d!'.lLl'i·­
bu:.das: 

Técnicas 

divis5.o pelo número dr. erros nii.o cor· 
rig:idos ou cometidos; .. 

b) do valor 40 atribuído R s~~xundll'. 
pac,te da· prova, na qual serih lêvado':i 
em conta, sobretudo, os erHls de pon · 

1~ Regístrq. taqu~grãfico, durante tuaeão, serão deduzidos d-: m~io n dni> 
dez minutos. de dítado feito na velo- pontos por êrro cometi~o. ~c[{undn n. 
cidade O e 110 a 125 palavras por nli- gravidade, a juizo da Banca Exami • 
nuto, t~a be~uinte forma: llb - 11.1 nadora. 

u:na v1da digntt de filhOs de Deus, 1 vm'dadenament~ universal. 
- 113 - 115 ~ 117 - 119 - 121 - 8. O julg-amento da pro~1 :l d! 
123 - 124 e 125. Francês li wglês obe"dec~rá o s~guint·! 

Fnzo pura decifl'açà~ duas critério: -83 .. HOMENS DE 130A VONTADE 86. TODOS A OBRA-
bonn. Na at.ribuíção de pontos .<;erá leva·· 

~inaimente, dirigimo-nos a todos o~ Vós todos que tendes ouvido 0 apêlo Gl_'RU mínimo - 50 (cinqüe.nta) ~ do em conta, principalment<>. o grau 
hoP-lens t1~ boa vontade, conscienteS dos povos que sofrem, mas que tl'a- Lmh':r. de erro::; 1Z:J (cento e vmte~. de exatidão com que n candidato tra.·· 
de que o caminho· da paz passa peJo balham esperando uma resl]OSta, \'6' 2, R~"g!stro taquigráfico, dura:1te • duza nara ') português, ua forma e m1 
desenvolvimento. Delegados na::; ins- sois os apóstolos do desenvolv:mento cinc:> ~ninutos, de ditado feito na. ve- sentido 0 texto original. A prova d~! 
tituições internacionais, estaduais, ptl· autêntico e verdadeiro que•não cc-:1- lo.-tdad ele 120 pal.~vra"~ por min1~L"· Tnglês ' valerá 50; a d<J t"rancés, 50 
blicistas, educadores, todos, cada :::~.uai siste '1a riqueza egoísta e desejada Pra7,o para decl.fraçao uma rada palavra não traduzida, traduzi·· 
e:n seu PôBto, vós ·so}s os con~tmt.o- por si meo:na, mas na economia ar- hors. . . o ':ia errên"a ou inadequadamente, conL 
res de um mundo novo .. Sup_hcarno' serviço do homem, 0 pão de cada dia <J:ra~l n;nu.no - 60 (se~senta). ou s.en\ alteração do s~nUdo; erro d(~ 
a D~us t?d_?-P_oderos:.l qu~ Ilumme_ves- distl'ibuià.o a todos. como fonte df L1müc de enos :- .aq (mtent~). concordância de regência ou de outra 
.c-as rntehgencms e vos de novas fon~a~ fraternidade e signo da Pl'Ovidência. .311- lu~:stro taqUigl:~~-Ico de dlSc~:·s?. natureza, a~arretara perda de meiu 
e· alento para colocar em estado de D

1
r_on_tln\ l.ldo no plenauo, sen~ car .. H~- ponto até três l]ontos, de acôrdo corrt 

alerta <=t- opinião pública e comunica•·l87 · B.8NÇ.AO · · e.umn~ ,_dlJO! no total de qumze m:- ·r 'd d a juizo da Banca Exa-· 
entusiasmo aos povos. Educadores, a Oe tod{1 coracào nós vos abencoa- nutos, 'l.stnbuidos em "quartos" n·.~ a _g avi a e e · ~e.· <:. 

0
,, 

v~s ~m1pete despertal' desde já na in~ mos ~ Jazemos-ut~ a pêlo a todoS 05 , 5 a lJ rulnutos, sendo a prova reali- mmadora. _ A nota ; ta a ~0~~a~ ·• 
fancxa, .-.: arno~ !l?S povos. q.ue se m~-I homens para que se unam fraternal- zada em um ou mais dia-::, cem o s€ pontos o~ttdos em an I:: as .a~ p d, H: -
contr.a111 ha m1sena._. Publlc1stas, a vos ment.e a vós. Porque sel'á desenvo.lvi- torna1· necessário. · .9: L! JUlgan:el~t_? rr ptn:n_,.1 e !~-
con:;ete. co~ocar àra.nte d~s olho.s o m_ento 1, nôvo ncrne da paz .. Quem Prazo nara decifraqão de cada citl- tona Cterat Histona dn Buu :·O ... 
es~olço l~aJmado para piomovei . a nao rleseja trabalhar com tõdas as co minut~~- uma hora. ~rafla t Cultuta 1eral ob~d-ccera o s-e-
mutua SJUd,a entre O.'> povos, assi~n SU9s fôrças pnra consegui-lo. Sim, Tfabil!:tação gu~tpe r~~!té~~~põe-se de quatro pe.~"' 
Cf?Il}-O tambem o espetá_culo das 1111~ convidamo-los a. tOdos para que res-
se._nas qur os homens tem n .. tencten~ pondaJ·" ao nosoo g.1.1. 10 de anou·s;·,·a, 4 a .,.,, a e de p 1 · d" ._,.d tes, valendo cada uma 50. Os t.este~ 

., "' ~ , -· .c..x m or ugues, 1\': .. ú :'1 e~n merecera· o de um a três pontos. a jUl· Cia d~ esquecer para t~anqut~lzar .:ma<s em ._1 ome do senhor. • dna$ partss: . 
consc1ênc:ws: que os rwos sa1bam, pe~ a' correção de treeho de d\scurso zo f.tt Banca F.:xaminado'·a. A nota 
lo menos, que os pobres estão à "'>U\) Vaticano, na festa da Páscoa, 26 de com "t.un minitno de 30 linhas impres- final será a média a:-urada na divisão 
porta e-aguardam as migalhas de seu.:: março de 195'1. - Paulo V!". sa;; Ol.t mimeografadas. so~·t.l'a<ir. 1w por doís do totaJ ctl:'. nontns obtidos. 
ban{"<_uetes. Paulus P. P. VI. moment. 1 e no qual tenhan. ~~ido pro· 10. Para o ,iulp.am2nto final Ob§er-

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
i)nsitadamente incluídos el'l.'t•:s: var~se-â. o segu~nte critério: __ 

1) pontuacào de um trecho com, Obtida a média da ronl de Plena­
um mínimo de vinte e cinco linha<;, rio, dobrar-se-á ~sse rúmero e ao r<!-

. sort.ead0 no m.Qm.enta .da prova. sultado se acrescentar::i..., otRI das no-
EDITAL QUE SE REl?UBUCA ~OR ~ b) certidão di:! idade (registro cbil1 Valor d<t. lt:l Pfl.tt.e.-:-- 6Õ (Sef:sf'rüa'. tas das provas de ditarin taquir~r'if~-

HAVER SAíDO COM INf30RRE-\J ou certi~ã? de caSaJ?lento), permiti_da 1 Valor 2~. partt! :-:-. 4.0 .rqllal"'enta). co. Multil]licar-se-á pot ~ois esaa so-
Ç6ES NO D.C.N. (li SEÇA0), DE a fotocopla autentrcada ou púb11.::a Du.ra.çã,o qª -proyfl. _duas horas. ma e ao resultado se adic1011ara a m~-
6 DE ABR.:!L DE 1967. I forma; Grau méito- 60 Csessentn.). dia das provas de hu\.:lilihl."§rL A n~· 

Co"CURSO p. BLICO PARA . c) atestado de bam comport~~ .. mto, 5~ Frw~eês e Jnqlês - Traduçiio ta final será o quociente da divi&ao 
1.,. U fl~madn por d~as pe.ssoas 1doncas t:em auxílio de- dicionário, rle tl'f'c'"~ dessa soma por nove. 

TAQUíGRAFO DE DEBATES (firmas reconhe~I~as); . de lina:ua~n.n conente. de 20 a 2!i li- 11. A nota final mfedor a 60 ·S~.'S-
. • d~ a~eE:-tado merhc~ negatiVO deu~.~- n:ra.s itnmessas ou mimeoç;rafa.das. senta) importará em Jesc 1 a<>sifica~ao. 

INíCIO DE CARREIRA l~s.tta mfect? cont~~I?Sa e de d~f~l:o Duraçã0. ~a prova- d~as._horas. 12. Após 0 julgamento ne!n. Ban_ca 
De ordem tia comissão Diretora do fiSico que 1:nposstblllte- 0 can~ldato n~·an mmlmo - 50 fcmauenta) · Examinadora e antes da identificaçao, 

~~ra o exerc1~1o da funçao; e afrrm_a.- Pf!- 1H<:trirfrr, Geral. Hisfr'iria do Rra- as '"'-nwas néarão à diSl)Osicãn dos 
senado Federal, faço público que se ttvo. ~e p,etfetto esta. do ~o a.pal'elno ~·n. n.pf'nrr!fia e rnltvro. a~rol _ Exa- 1d··.d t ra vista pelo prazo de 
acllam abertas nesta Secretaria, pelo auditH~"!" tfim1a reconhe~tda); . m"' o.,,.,.;ro, ,c;ob fllrma de testes. c,aSnhl a OS p!a!m 1e "~e formulem re-
ptazo de 30 (trinta) dias, a partir de eJ atestatb de vacl.naçao ou J'eva~1- ntl,·pn,iL,.., rln m·ova _ duas horas. oras, a . . '·I 
17 dé abril de 1967, as inscrições para na~ãr antivariólica. fornecido por au- Gra•l m.ínimo _ 4!l (quarenta). cur.sos, se cabiVels., t .· d 

1
. ·a· 

o concurso públic-o de.stinado ao pre~ tondad~ sanit~ria federal- 13. O recurso cons ala e pe Iç o 
€nthimel1to de 7 (.sete) vagas no IUl· /) dPclaraçáo de órgão.' competeu1e Seler:_,ão... d~rigida ao Diretor-G.~r~l da Secreta-
cio da carreira de Taquígrafo de D<'-- da repartição em que trabalha, para. ,...(1. rta, sem quebra de ~Igilo. O recurso, 
bates. os oculJantes de cargo ou função uú· l+!YR'"Yl"l!C! Psicotécnico. em caráter formulado pelo ~andtdat.?. 0~verá. sob 

1 blica com mais de 3.'1 anos de idade; <Jliinmnf·õ!·fo. pena de-indeferimento tn lnnme, se• 
g) três exenlplares igUais cte foto- CAPfTut.o III fundamentado e indicar. com prect~ 

grafia recente do candidato, tirada d~ Dos critérios de julgamento são, as questões e os ponto.s, objeto_ .cjf} 
frente e SEm chapéu (formato 3 x 4 6. Pa,ra a contagem de erros i:111s revisão. se aceitar o recurso, o Dtre · 

2Q tel' lB anos completos à d;,ta do centímetros), trazendo no verso, a DroYa.s técnicas, cuja decifração será torAGerat poderá mandar procedc.r 
encérramento das inscríç58S e 35 111- tinta, o nome do interes-sado·, feita obr1gatàriamente- a máquina, também à revisão de tôda a prova. 
co-moleto3 à data da a·tJer'cu;a das :ú-, 59 exibir no ato da inscrição: usa-r-se"-á a scg·uinte norma: A Banca ExaminadÕ"ra, del]OL'i d.e 
crições, exceto se já fó:· funcioná:i'io a) caxt.eha de identidade ou proüs- a) Clada palavra omitida, acrescida conhecer das razões anresentadas pe-
públicn; • sionai; ou substituída com alteração de sen- lo recorrente tara '·:eV;:oãn geral ou 

;.l\l apresentar requet.imenta de in~- b) titulo de eJ~Ho.~.:; . tido _ 11m erro; . parcial da prova e emitirá parecer 
críção no Palácio do Congresso, em _c) pr?-ya de qUitacao com a"- ob~·1ga- b) cada nalavra omitida, ac1·escida fundamentado, mas sõ poderá propor 
Bra.siHa, ou no Palácio Monroe, lD roe - l ta d d d t t 

li ml I res. _no caso o can 1 a o ou substituída sem alteração de sen- a alteração da TJ.ota atribuída an e-Rio de Janeiro, dirigido ao Diretot- do sex a 1 o ~ 
GexaL em qualquer dia útil, das 14 -O m seu lll · tido - meio êrro; riormente, se ficat.: evidenciado êrro de 
às 16 'horas, exceto aos sábados, as·~i- r~A.PÍIUI.O 1 c) palavras soltas ~rtas. s.em for- fato "'í\R aPlicação do critério do jul-
nad.o pelo próprio ou por pYo"curador; n-Iar sentido - me1o êrro por palavra: gamento~ Não será apreciada a recla-

4<:> juntar ao requerimento de ino:;- Da Tnscrir;ijo · d) palav1·as soltas. errad<>s, ~.,2m. mação, se não redig.i.da em tênnos 
eríção, que obedecerá a fótmula pró- 1. No mOmento àa entrega Oo r-:!- forn1 ar sentido - um êrro par pa 1 a~ convenientes ou não indicar, com ab-
pria,_ os seguintes documehtos: querimento. o candidato ac:<;jnar<'t 0. vra: soluta clareza, ·fatos e ci~c,mstãndas 

a) certificado de conclus8o de curso i livro próorio. r1.f.vendo pre2ncher BS e) e1·ra~ de nortuguês, conforme a que a .iustifiquem e· permitam pronta 
d-o ciclo colegial, ou equivale.nte; I fichas de inscrição. gravidade, a critério da Banca Exa- apuração, 

Requisito.s: 

19 ser bra&ileiro; '. 
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COMISSÃO. DE AGR!CUL TURA 
.• - . •·-~··· ·.::~a:..J.;,-1~-t-~> 

-P.Ellli.TóRIO .CORRESJ!ONDENt'E•' 
;11.0 JVIIõS DE: MARÇOCJ>Il 1967 > 

Presidente: Senador Josê Ermirio 
·secretário: J. Ney Passos Dantas 

PARllCEP.ES PROFERIDOS 

Mensagem n9 37~67 - Do Si'.· Pre­
sidente dâr'<Rei)t1blíca.' submetendo ao ~ 
,Senado OlUOtn.e~~do' Bacharel JOSé Pe .. · :r 
reira de Páiv&.bpar~·:exercer o ~O· . ,;-. 
de Juiz Federal em Mnas Gerais. ~ 
Senador Antôno Carlos - se·creta. 
~ 8-3-67. 

Mensagem .r19 142-67- Do Sr. Pre ... 
sidente da ~epública submetendo ao 

Número e Ementa - Relat.or - Senado- Federal o nome do Bacharel 
. CAPÍtUI,Q v b ("" 1 d Rei JJa realizaçáo das provas 'conclusão se as mo A ves os s para exer ... 

· Disposições Gerais cer o cargo de Juiz Federal em Minas 
(· 15. Serâ obrigatório, em tôdas as t>Jojeto de Lei do Sertado nº 27, de Gerais. - ·Senador Antônio Carlos 
provas, o- uso· da o-rtografia oficia] 26. A inscrição do candídato, com 1966, que· "revoga.o art. 11 da Lei nú- - secreta- 8-3-67. 
iJIPequeno Vocabulário Ortográfico da a assinatura no livro competente, im- mero 1.002, de 24 de dezembro de Mensagem n9 144-67 -Do sr. Pre­
(Lirigua Portuguêse, da Academia :ara- plicará conhecimento destas. instruções 1949 (Dispõe sôbre o pagamento <tos sideute da Repti:blica submetendo ao 
Sileira de Letras - edição da Impren-· e comproinisso tácito de aceitar as débitos dos criadores e recriad.ores de senado Federal o nome do Bacharel · 
sa Nacional - 1943). · condíções do concurso nos térmos em gado bovino)" - ~enador Júlio Leite Carlos Mári-o da. Silva Vello.so P!lra 

. que se acham estabelecidas. - Parecer; pela aprovação, aprovado exercer o cargo de Juiz Federal etn 1 16. As provas témucas se realiza- Ml · Se d t· · · 
27 . E' de dois anor o nrazo de em 30~3-61. --'- nas Gerais - na or An omo .. ão exclusivamente pelo processo maw - l' c 11 ~- et 8 3 67 

·ftua1, a lápis ou tinta. E' lwlto, entre- validade do presente concurso, a con- aM· cs - O'<'cr9 4
a 

6
-
7 

- n' ·
8 

P . 

}:
nto ut1hzar-se o candidato- do sls- tar da data da homolog'açâo pera- co-- DJSTRI:SUIÇÃO ensagem n - :.__ o r. resl-' s d F d 1 dente da República Submetendo ao .;.;__ ~a taqtugr;flco de· sua preferência missão Diret?ra do ena .o- e era. Em 28~3-6'{ ·s·enado Federal o ·nome'do Bacharel' 

.. e, mcluswe, de bloco de papel seu. A 28. os casos omissos senlo resol- - Ao senhor senador "Júnto Leite: Josê Ferhan-des Prado Vasconcelos • 
· ~ecifração de tais Pl-'ova.s far .. se-ê a vidas pela Banca Examinadora. 1 - Projeto de Lei do Senaào nú- Para exercer o cargo de Juiz. F-edeeal 

rnáquma, fomeClda nela Secretaria do \ mero•:n, de 1966, que "Revoga -o art. em Sergipe. -Senador Ant'Õnio Bal-
âenado Federal ou ·trazida pelo can- · 29. Serão publicad.:s apenas os rr- 11 da LeJ nº 1. ooz, de 24 de dezembro bino - secreta - 8·3-67. 
fiidato. As fôlhas dp reglstl'O taqul- sultados que permitam a habilitaçã-o_ de 1949 (Dispõé sõbre 0 pagamento Mensagem n9 5-67- no Sr .. Presi­
Jnifico deverã-o ser entregues à Ban- ·do candidato.. · dos débitos dos criadores e recriado- dente da. República subtnetendo ao 
ft9. ~xan:tinadora e· apensadas às res- SO. AS nomellcões obedecerão rigo· res de gado bovino)". Senado }i'ederal o nome: do Bacharel. 
pechvas provas. . , rosamente à ordêm de classificação. Em 30~3-6-7 Ge'raldo Barteto Sobral para exercer 
. 17. _Sempre que C1 nUmero de .~on- Sl. Nenhum candid3-t{l poderá ale-- o cargo de Juiz Federal Substituto em. 
,tmrr~nt~$. exceder a 20 •. se~A o ditado desconhecimento dest.:ts ln~- - Ao senhor senador Mário Mar· Sergipe - Senador Antônio Balbino 
~UlgrafiCO feJtO ao miCrOfOne. g~r- tinlS: -secreta- 8-3-67. . 

18. As provas de habilitação (Por- huçoes.~ Mensagem nç 39-67 _....,..Do Sr. Pre-
truguês, Francês e Inglês, Hi.stóriá 32. Tõdas as instruções, Cllamaàus 1 - .. Men.s:ag-em nq 211, de 1967, ao sídente da R.epú.b!ica ·submetendo ao 
,D-eral, História do ~rasU, Geog_rat:a e e: result. ados serào ;JUblicados. _t:o .Diã- Sr · Presiüente da RepúPlica, subme- Senado l"ederal o nome do Bacha .. 
f.Jultura Geral) serao manuscntas a no ào Congresso e \ou) no D1ano Ott- tendo à.,aprovação do Senado Federal i"el José de Jesus Filho pam exercer· 
4tnta azul, devendo o candidato com- cial. -A. Banca E:xatnínadora pode, si- 0 nome do D~ · Oesar. 'Reis de cã.n~ o ·cargo de Juiz Federal em Goiãs. 

~
arecer munido de caneta carregada. deve est~ sempre em c_ontato Gom o~ tanp_ede Almeida vara. as fu~ç?es de ~ senador Antónío Ba1bino. - -se­

emprego de lápis -tinta acarretarã multâneamente, comunic~-1os aos c~n- Pre:stdente do Insttuto Brastleiro cte ereta. - 8-3-137. 
esclasif~cação i.o candidato. ' dictatos por telegrama, mas uao tiCa I Reform? AgTária. Mehsagem nv· 37-67 - Do Sr. f're- " 
19.. Não se ·admitirá a .entrada de responsável por qualquer truncamento · sidente da República submetendo ao 

Çandidato que~ não estiver munido do que porventura se verifique na tmns- . SiNTEim DOS. TRABALHOS Senado- Federal ·o nome do E•achá.:-

~
rtão de identidadef forn€cido ; péHt -missão do texto origlnal~ Númer-o dos rnembros· da COinissão rel Virgilio Gaudie F·leury para exer-

. 

oreta. r. ia do Selladc1 Federal~ As o_'!~ . 'lJ, '"o. ha" J·ustifr·ca\1:,,a. 'Yara o_ não _ 7 <sete)~ ' cer o cart;o de Júlz Fede1·àl Sub.stl• 
d d tid d - t - u .l.'lla 1

' tuto em Goiãs. - Senador Antonio 86 ptovas e·._ l?ll ll: e nao e1ao atend1mento dos prazos; o canchdato .Número de reuniõ:>s -·2 (duas); Balbiuo ·- Sec.reta _ 8_
3

_67• · 
lor, nessa. OcaSlaO. , deve estar ·semp!'e em contato com· o Nú.meJ.:o de projetos -distribuídos Mensagem n'=' 4'1-67 _Do .Sr. Pre-

~ fW •. Adotar-se-á, para sJgllo dO jul- seriado Federal para não JPrde-Ios. 2 tdoís); ., ·, .: sjdente aa República submetendo ao 

~mento, p"rocesso que impeça a iden~ Nu"mero d" "·ro)·eto Rela!a.dos Senado Federal o nouie do Bacharel 34. Embora 11~ inscriç(,r,s ~ussam r-
~ cação das provas, u quais deve- S\ê!' feítas também no Hio d:= Janeiro, 1 (um>; •. ' :aeraldo Vida! Corrêa para exercei: 

· ~'"':"' para isso. oferecer O mesmo as- · ct o,.. cargo de Juiz Fedeml n-o Paraná 
pooto material~ ~ , . . tôd~ .~s provas Sel·ão repJtza, 8.:) enl Número de 'Froj'êtos êm Tramita- -- Senador Antônio Balbino - se .. 
, Brasiha. 1 ção - 1 (um); - 1 ereta _ JJ-3-67. 
l m. Atribuir-se-á a nota zero à TABÊLA PA.itA O JULGAMit~'TO I Número de Ofícios ·Expedldos - Mensagem n9 56-67- Do Sr. Pre-

i ova. que apresentar sínai expre~so ou DAS PROV A.S DE DIT ADD ~idente tia República supmetendo ao 
nvenção que ?OSSibilite a sua iden- TAQUlG:RAPIC~ , 2 ~~~~~t:o de Oficios recebldos - 3 Senado Federal o nome do Bacharel 

"' !cação. · .Manoel de OliYeira Franco Sobrinho "" o t t ' · t· - · , (três); -· s ex os para. as prmas ecnt- 1º Dltado n~ prova~· para exercer o cargo de Juiz Federal 
d tu " f cê · Número de public.:rções recebidas -e as e por guo::s, ran s e In- , ~~··u no Pa.ra.nà. - senador Antônío Bal .. - t d e o 1 Nu·-ero de erros .._. ... 4 -_(quatro). · serao sor ea os s mpn:ssas •·· . bino - Secreta -- -s-3-67. 

ectívos preparados na presença do l:lO . . • . . • . . . • • . • . . • • . . . . . . . 50 senado Federal, em 3 t de março dé Mensagem n9 58-67 _ oo Sr. Pte .. 
didato. . 96 .... / .. -....... ;. . • • • •• • • tiO 1967. - J. Ney Passos Dantas, S-e- sidente da Repú.blica subm-etendo ai) 

aa. O candidato que Se retirar da 72 . . . . . • . • • • . • • • . • • . . • • • • • 70 cretã!'io da Coçnissào. Senador· FederaL 0 nome do Bacna-
BeGfnt.o durante a realização da prova 48 ........ -. . . . . . . . . . . . . . . . ao . o cargo de Juiz Federal Substituto 
titarã automàtícam.ente exclufdo da 24 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90, COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃOJrel 1\1!lton LUiz Pererra para exercer 

· da 0 anca E""rrrinadora o-cand1- 0 ··················~······ I · E JUSTIÇA-----·- !ana. ~ a r uomo a-i curso. -Será também exclul(lo por · HIO -· no Pa - sen do A t :a I 
--'"' .._ ç;o b.no - Secreta - 8~3-67. 

to que se tornar culpado de mcQr- 2º Ditado \2~ :prot:aJ , REL \'l'úR!O J;;otfP-ÉSroNDI':NTE I ~ .. ret.sagem n° 145-67 - bo Sr. Pre-
o ou descort-êsia para com os exa- GratJ AO 1\IES DE' l\f\RCO DE 1967 .>ldente da Repubhca submetendo ao 

~iblna.dores, seus auxlilares ou qualquer Núrnero de erros \ ~"" · ... enado .Fecteral o nome do Bacna-

i toridade presente. 1dêntic9. peuali- 80 ................ _. ....... 60 -jP:r.e~!OelJte: Srn~::!Vl'· Milton Campos:~·eJ Licio Bley Vlelra para exNcer 0 
ade será aplicada ·ao candidatO ·que, 10 . ' Brand:\o .::arg.J de Jui~ Fetteral supstituto na 
urante a reaJlzação da prova, fõr 60 ···•·••····· ······•·····• S:::c;·t;lâi:io: Maria Helena ·Bueno _?:u:anr:.. ---' Sam:lor _4-nt.onio .Ea1bl~ 
lhido em flagrante comunicação ~ ., ., ., ., . ., • ., ., ., ., .. ., to· nu --'- ""''"'m - 3-3-67. 

~
outros cand1datD.s ou pessoas es- ~o P.Hti,C'LtU.·-b f>P.:rn<E&IOOS Ménw~om n9 16-67 ---: o:J·sr. Pr.?-

anhas, verbalmentea por escrito ou 20 ·· ·•··· ·· ·•······· · · · · · · 1 y _ • • • si-d:nte da B,.;;I)ó.bHco suim;.ét2hd:> a) 
·qualquer outra foxma, ou de utl- o .....•...•..•......... · .. 100 j Nurnelo e Emenda_-:. Relatm - sene-tlü Feácral o nolne do E·acha._ 

ação de notas, livros ou impressos, 

1 

Concru~ao rel Ad:rson PH-eira Ltttra- par:\ ·.:x.:r-
vo o.s expressamente pernutidos. Al Secr~~urh do Senado 'Fet\eta1. em ,9 1\Ien.::a_gem n° 11-67- D.:> Sr. Pre- cer o c.1.··go de Juiz Federal suosb-

·~ dos trabal~os_ deverá registraTjde-abnl de 1967. ----;- Evanàro Z'.!enctcs ;:;;enado nome ào Bachau:~l João Pet- tuto n~r f.m:~.zonas. -=--- Senad-or An .. 
-';(UaJquer oco.rrencm dessa natureza. Vtanna, Dlretor-Oetal.... J:ndente da Republica 'submet..endo ao tõ_nio Ba!bino - Secretario - 8.3.fiT 

' \ ·---- -- xoto de Toledo para exerec'"er o car- Mer..:.a:->: m n9 2S~S7 - Do Sr.- Pr~: 
. ' ATAS D.'S COMISé'o_E. S go de. Jutz FE:!deral SubstitUto em Mi- sidente da República submetendo, aj 

• o;. l tl. ~ nas Gf'rnis - Senad-or _Antonio Car- Sena-do ·Federal _o nome do Bac(:arel 
. . los - Secreta - 8-3-S7. Ariost{) de Res~nde Roc·ha pJ.ra e~:er-

COMISS~O DJE RELACôES naO:or Pessda.de QueU"oz ." :ç~CJferece\ · cer o cargo d-'! ,Juíz Fedel:al. no 'AnÜ1-

•. 
iX._T·J;:.RIORE~. .. parecer favor3:ve1 ao Projeto df! De- Mensagem n9 15-67 --Do Sr. Pre~ zon;;;s -. Sf'na:::l.m:_· . -Antm)il) f:l:::t 1 \:<hl~· 
'\ ereto Legislativo nJ? 4 $lc Ftu, que stc:.ente da Repubhca submetendo ao :.:.:. secre~a _ 8_3_67 · 

-~ da R!'união· realiZada no «>ta 5 aprova o Acôrdo Bâsk) de {;t.J::p.:,a- Senado non';.e ,do Bacharel Antõmo Mema~e~n TI(). ·;}'2-l.ri _Do S•'. :?le-
1 ., ção Técnica e-Cienu.tlm ent.te o~Bta~ F~:·nando. · ~mnetro. para. e_xercer _o sidente da Re_pqqut_a !S!lbmeamdo aJ 

de abrU~e ·19G'i ' sil, e a República SoCla.hs;a na 'lche- ca_1-;o cte }UI~ Fede; a! Substituto_ e~ senacto toederfd. q. pcme do Bac;·ar-
2
1 

~';: -~SPb ~a. -~residê~cia ._d~ __ ,_.Se_ ~hor- se-· co-Wslováquia aSsinado· em Praga, a Mmas bera1s ~ ...... ena.dor · Antomo rimar 'Nasclm:ehto· Gilh'âo pam cxe;.·-
,_ ·.·Benedicto ::ya11~~. presen- 27 qe __ fevereiro de 1964. Carlos.- secreta --.8-3-67. ', cer o C::Ego de"Jlliz-F.=::deral rio .<;.cre. 

os Senhores SenáO:or~ · •· Mârio - ~Ma mais hafei:ldo a tratar. en~ Mensagem nQ 36-67 _ Do Sr. Pr?- - ~er-a~rn· Ruy Palmeita - .SecrHâ 
. · , 'Alvaro Maia. WUsOn Gon- Batista Castejon Branco, SecreU.rio, sidente da República submetendo ao - fl::.3~5t. · 

ves~ Pessoa de Queiroz, .Pedro Lu- encerra-se a reunião, lavrando eu senado n-ome do B!l-chai-el Gilbêrto · _Men.3'a~em n9 !43_.:.6í- Do Sr. Pte­
D reuniu-se a Oomlssão de Re- João Batista Carte:mn Branco, s~cre-~de Oliveira Lomonaco para e_xercer o s1dente aa Republlca ~ubmet~ncto a 1 

Exteriores. . tárlo, a. presente Ata que unlü vez cargo de Juf.~ Federal substituto et_u Se)wdo Feder~l. o non:.e ?o Bac~~l-~l 
11. ~ inicio aOs trabalhoS, 0 sa- e.provada será astnada pelo Senht>r Minas GeralS. -. Senaaor Antômo Agneh No_!JUeiHt Pe1eha. d-:t ,_.Ha 
~ Pl'eflidenw· dá a palavra. ao a.- Pr-uldente_!!. . Carlos - secreta - 83-61. _ para exercer o cargo de Jwz Federal 
L . ' 

I .. 
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substit~ no Piauí- senador RuJ~ Mensugenl n9 4l-G7- Do Sr. Pre- 1 Joço Baptista Alv.1rcnga para exercer no Pará- Senador Petrônlo Portella. 
Palmeira - secreta - 8-3-67. sidente da República submetendo aJ ' o cargo de Juiz Federal substituto - Secreta. - 8-3-67, 

Men.sagem nv 27-67 ~Do Sr. Pre- senado Federal o nome do E·ac:natet 'i':U\ São Paulo- Senador Bezerra Neto Mensagem n9 54-67- Do Sr. Pre-~ 
~naente aa Repubhca submetendo ao Elmar Wilson de Aguiar Campos pa- .- Secreta - 8-3-67. sidente da R~úbltca submetendo ao 
·senado Féderal o nome do Bacharel ra exercer o cargo de Juiz F.:::deraJ Mensagem n9 32-6'l - Do Sr. Pl'e- senado Federal o nome do Bacha.rnl 
Athos Gu.smão carneiro para. exer~ Substituto na Guanabara. - sena- sidente dá. República submetendo ao Aristides Pôrto de Medeiros para er.er .. 
cer o ca1go cte Juiz Fedetai no RiJ , dor Wilson Gcnçalves - sec;·eta - Senado Federal o nome do Bacharel cer o carg-o de JUiz Federal Substituto 
Grande em Sul.. - &enaó.m· Ru:; Pal- 8-'3-67. Sasser Bussamra para exel'cer o car. no Pará - Senador Petrôilio Portella. 
,meira - secr.:;;ta - 8-3-67. . Mensagem nQ .57:67 -Do Sr. PTe- go de Juiz Federal Substituto em Sãu - .Secrej:a - 8-3-67. 

Mensagem n'-' 28-67 -Do Sr. Pre- s1dcnte da Republlca suomete.ndo ao Paulo- senador Bezerra Neto- ·se- Mensagem nQ 61-67 _ Do sr. Pre­
sdente aa República submetendo a~ Senado Federal o nome. do ~acharei ereta - 8-3-67. I sidente da República submetendo ao 
senado pederat o uome cio Baci1a- Roberto Barcelos Si-Ul_!llara~ para Nlensa.gem nQ 49-61 - Do sr. Pre- Senado Federal o• nome do Bacharel 
rel Hermilio. Galant pa:a· e;;cr~er o e~ercer o cargq de J,~IZ l'edera~,Subs-. 3idente dn. Repúbh'ca submetendo a"U Clóvis de Mello para exercer o cargG 
cargo de Jmz Federal Subst1tu~o 11J tlt.ulo na Guanaba.a. - ,_._nadot E:,enado Federal o nome ctc Bac}10.rc1 de Juiz F~àeral Substituto em Mato 
Rio G~·ande O::> Sul. - S·t:m~~\or Ruy Wlls~n Gonçalve::; .Secreta Lui~ Rondou Teix~ira d ... Magalhãe::. Grosso - senador Petrônio Portella -· 
Palmcll'a - secreta - ~-3~(:; /. 3-3-67 • _ pa;:a exercer o cargo de Juiz Fed-era: secreta - 8-3-61. 

Mensagem n'! .65:67 - Da Sr. Pre- Meru;agem ~Q ,62-67 - D~ ~r· Pre- em sã3 Paulo- Senador Bezerra Neto Mensagem n9 51-67 - Do sr. Pre· 
:sidente da R.epubllca submetendo ao sidente da R..,publlca submetendo ao - Secreta - 8-3-6'7. · si<lente da República submetend-o a() 
senado ~··edera~ n.ome ~-o B~~l1~rcJ sen~do ~ede~al 0 ~ 11-.j~:e do, Ba:::hai·~J Men.::agem n(' 60-67 - Do Sr. Pre- Senado Federal o nome do Bacharel 
Jose Nen d~ Silveira pma .ex,...!~er 0 Ma~Ia .Rlt:t .... oare::. d"' .Andtad~ pai a 3idente da República submet~ndo ao Mát'io Figueiredo Ferreira Mendes para 
~ar~o ~e ~u~z ~e~er.al1 no ~10 g~.:;;~~ d~~~~~b~·a ca:_:o E'~~a~~1:z ~Ts~~ abcin~ Senado _Feder•J.l o nome do Bac11are1 exercer o cargo de Jul'z Federal em 
~ar.,.?, e ~~z 'ed ~~aR:o PaYmeira _ çalves _ 'secr'"eta _ 8_3_67 Celso Dias ~e Moura para exercer o Mato Grosso - Senador Petrônio Por~ 
~ ~~~;.et; _:n~-~-61. y Men'sagem rí9 64-67- Do Sr. Pre· Cfl:r~o. de ~~lZ Federal Substituto .no tella- Secreta- a-3-67. 

, 1 . . o 'la 67 Do s1· Pt'""• sidente - República submetendo ao Dismto Federal - S-enador Eur1co Mensagem n"' 8-67 - Do Sr. Pre- / 
J.V HJ.5.agem 11· "' - - · (; Rezen-de c::ecreta 8 3 67' · · t d R 'b.. b etend c 'd- 1..., à R"pública submetendo a.a senado Federal o nome do Bacha- - .... - - - · smen e a epu .tlCa su m o a 1 

S~t~~~~ F~der;l 0 nome do Bacha;·e! rel Cleveland Maciel para ex2rcer q _.Mensagem 119 .45:67 -_Do Sr. Pre- Senado Fect,er.al o uom~ .do Bacn~u:l 
Joâ cesar Leitão Krieger para cxer· cargo de Juiz Federal Substituto na ::.tdente da Repubhca suometendo ao Alberto Joo;;:e rJ.vares VHma. da Silva. 
cer 0 cargo de Juiz Fedem! Substitu-I Guanabara. - senad0r Wilson Gon- '.:.ena.do F~der._a1. o nome do Bacharel para exe. rcer o cargo de Jmz Federal 
to noo Rio Grande do Sul. _ sena- çalves - Secreta - a.!'3-67. ~acy ~Gar~lll ~1e1:·a pa:·a e:-ercer o c~ r~ Substitut? no Maranhão - SenadCI!' 
dor Ruy Palmeira_ secreta- 8 cte Mensagem n9 65-67- Do Sr. Pre~ o~ d ... Ju 1z F-dela! SubstJtuto ~o Dls· Carlos Lmdenberg - Secreta - 8 de 
znarço de 1967 · sidente da República submetendo a a trJto Federal - Senador Eunco R e- març.o de 1967. 
Mensa~•em n9 · 30-61 _ Do sr. Pre- Senado Federn,l o nem e do Bacharel zende - Secreta - 8-3-67. Mensagem n"' 9-67 - Do E·r. Pre-

5icteme ~a. República submetendo ao Jorge Lafayette Pinto G~íw.araes pa- . Mensagem nl' !8-.67 -. Do Sr. Pre- Sidente da Repúbllca submetendo ao 
senad:> Federal 0 nome do Bacharel ra exeroer o cargo de Jut•z; Federal na Stdente da Republlca submetendo aa senado Federal o nome do Baêharel 
.Arnaldo R~inert para exercer 0 car· Guanr,ba~:a. - Smador Wilson Gon~ Senado Fed~ral o 11VJ?e do Bacharel· Carlos Alberto Madeira para exerc~r 
go de Juiz F-ederal Substituto no Rio çalves- .Secreta- 8-3-67. Gutenbe~·g L1ma ~odng~es paia.ex~r- o cargo de Julz F~c-:e;ral no 1'.1aranbii.t_J 
Gmnde do sul. ~senador Ruy Pal-

1 
• Mensagetn n'l .17:67- Do Sr. Pre- ce~ o.cargo de Jmz Fede.ial no Distr:to - Senador Carlos Lmdenberg - SC-· 

zneii a _ secreta - 8-3-67. i s:dente da Repubhca submetendo ao Fvdewl - Senador Eunco Rezende - ereta - 8.-3-67. 
Mensarrem nl.l 70-61 _Do sr, Pre-

1 
Senado F·e?eral o nome do Bacharel Secreta - 8-3-67. Mensagem n\1 55--67 - Do Sr. f':~-

&d:nte da República submetendo U:l José AI)lénco. de Souza para. ex~rcer . Mensagem n9 ~7,-.67 - DJ Sr. Prc· sidente da Repúl.llica submetendo ao 
s~nad.o Federal o nQme do E•acharel. o cargo de Jmz Fa-:ieral em Sao Pau- 1SH1ente da Rzpubuca submetendo au senado l''ederal o nome do Bacha;el 
.Armiildo Guedes da Silva para exer- lo - Senador Bezerra Neto - S-e- Senado Federal o nome do Bacharel Roberto de Queiroz para -exercer o 
cer 0 cargo de Juz Fede::al nJ Rlo ereta - 8-3-67. - Ot~o Rocha para r:Ne:cer o cargo de cargo de Juiz Feder·::~ I no Ceará -
Grande do Norte. _ Senador Wilson . Mensagem nl? !0~67 - Do Sr. Pre- Juiz F~deral E·ubstituto no Distri~.J senad-or Carlos Lindenberg - secr2•a. 
Gonçalves _ secreta - 8-3-67. SJdente da R-epubllca submetendo a:J Federal - Senad(n Eurico Rezende _ - 3-3-61. · 

Mensagem nQ 43-67 _ po sr. Pre- se~a'!_o F~deral o 11ome do Bacharel secreta- 8-3-67. Meusagem nQ 74-67 _ Do Sr. Pre· 
sidente da República submetendo ao Julw Mal'!:> .stamato para e.xercer o Mensagem n? 141-67- Do Sr. Pl'e~ síàente da RepUblka submetendo a..> 
se~a~o Fe.deral o nome d~ Bact:arel ~~rgo de, Jmz Fede1·a1 Substl~~to em sidente d·J. Repúblrca submetendo aJ -:;enado Federal o ncm3 . do Bacharel 
:Mareio DJUlma Cavalcanti i\-~a~·mno ..,ao<:.~ Pa~lO. - Sen~dor Bezeua Neto Sena?~ Fe-deral o nnme do Bachare; ·mcrsan cãma:a Benjamm para exer­
parn. exercer o carg() de Jm~ F - - ""ecl"~ta - B-3-v1. Romano Rangel para exercer o caro·c. cer o cargo de Juiz Federal em F·z~·. 
dera! Substituto no Rio Gt·ande do . Mensagem n? ,19~67 - Do Sr · Pre- de Juiz Federal no E::pírito Santo ":_ nambuco - f:,~nador Carlos Linden~ 
No; le. - .senado.· Wilson G-onçal- ~dente da Republtca submetendo ao Senador Eurico Rezende - Secreta _ berg _ secreta - S-3-67. 
ves - secl'eta - 8-3~67. .._.enado Fedel·al o nom~ do E-acharel 8-3-67. Men~agem niJ 73-67 - Do Sr Pre· ..... 

. Mensagem n9 ~l!:l-.fi7 - Do Sr. P1·e- Ja:bas d.os Santo~ N?brê para e~er- Mensagetn n9 35-67 - Do Sr. Pre~ siden~; da República submeten'do ao 
stdentc da Republrca submetendo ao cel 0 ca~g-o de Jmz Feder3 l SubstJtu- sidente da República submetendo ao Senado l<""~eàeral o nome do Bacharel 
Senado _ . .:::'lera} o nome do Bacharel if ·:m Sa~--"p~~lo. - s:nador Bezerra Senado Federal o nome do B·acharel Orlando Cavalcanb Neves para exer­
Car}c; c·mes àe Ban-os para execcr "k_o- ..., ... ele a- 8-3-67. Luiz Carlos Florentino para exercer 0 cer 0 cargo de Juiz Federal em Per-
o r.:a~sv &2 Ju~z Federal em Alagoas. ·d ensa,âcm n9 •2~: 6 '· - Do Sr · Pl'e- cargo de Juiz Federal na Paraiba _ nambuco - Senador Carlos Linden-
- ~:n.:_cta;_3~~san Gonçalves ~ Se- ~e~~ á~ iect~~u 0L~~n;~b:e~~~~a:e~ ;:.ena~or Eurico Rezende - Secreta _ berg _ secreta - ·a~3-67. 
cr~~nsagem nl.l .68-67 - Do Sr. Pre· I José Pereira -Gomes Filho para exer- 8-ii~·· ., ~ . M€usagem nl! }1-.67 - Do Sr. Pre· 
sidente da Repliblica submetendo ao· J·cer o cargo de Juiz Federal, em São . nsag._m nQ ,7~~67 - Do Sr. Pre-· s1dente da -RepubJJCa submetendo ao 
senado Federal 0 norne do Bacharel Paulo. - Senador Bezerra N"'Lo _ Sidente da Repubhca submetendo ::tu senado Federal o nome do Bacho_r~l 
Pedro àa Rocha Acioli para exercer 'j sechta - 8-3-67. ._ · Sen~do Fed~ral o nom~ do Bacharel Juarez .d.O Nast:iinento Fernandes Tá· 
0 cargo de Juiz Federal Substituto . . Mensagem n9 22~67 _ Do sr. P:.·e- Gemval Mtl bas d~ Oliveira para exer~ vo:·'- Filho para e:-ercer o . car~o de 
em Alagoas. _ senador Wilson Gon- l Sldente da Repúblca submetendo ao cer 0 cargo de Jmz Federal Substitutv JUIZ Federal Substituto em Pemam­
çalves _ secreta _ 8-3-67. [senado Federal o r.ome do Bacharel na Paraíba - Senador Eunco .Rezen- buco - senador Carlos Lindenberg 

Mensagem nQ 10-67 - Do sr. Pre· Hélio Kerr ~ogueira para exercer o de - Secreta - 8-3-67 · - ::.~ereta - 8-3-61. 
sdente da Repliblica submetendo ao! cargo de Jmz F-ederal em Sâo Paulo. Mensagem n1 6-67 - Do Sr Pr'"- . Mensagem n9 .7-?7 - Do ~_r. Pre· 
Senado Federal 0 nome do Bacharel\- senador Bezerra Net-O - secreta sidente da Repúbl'c ub t ·d - stdente da Republlca submetendo 1:'..0. 
Hamilton Bittencour Leal para exer- - 8-3-67. senado Federal 0 

1

11~m~ ;:e :n ~ 110 Senado Federal o ~orne do Bacharel 
cer 0 cargo de Juiz Federal na Gua~ . Mensagem nQ .23~67 - Do Sr. Pre- .o"~#ntônio de Seixas SaBes ~ilh~ ar,::~ Artur Earb~sa MaCiel para exercer o 
nabara. _- senador Wilson o-onçal- s1dente da Rcpublica submetendo ao exercer 0 car d J . Fed 1 ~ pa · cargo de Juiz Federal -em Pernambuco 
ves _ secreta ~ 8-3-67. Se?!ldo· Federal o nome do Bacharel tituto- na Ba~?a ..:. ~~z ado era ..._·t;b:-;~ - (Senador Carlos Llhdenber~ - Se-

Mensagem nQ 12-61 - Do sr. Pl'e~ tfell.o Baneto. Matheus para __ execer PorteUa _ Secreta _ :3_6~ Petronh.. ereta - 8-3-67. 
sidente da República submetendo ao 0 cargo de Jurz Federal em Sao Pau- Mensagem no 14-67 n · sr p · Mensagem n"' 50-67 _ Do Sr. Pr~~ 
sen~o Federal o nome do Bacharel lo: - Senador Bezerra Neto - Ee- sldente da Re.p ública -;u~ete .d r~, sidente d"' R-epública submetendo ao 
Amenco Luz para exercer o ·cargo de c1eta - 8-3-67. n o ar '"" 
Juiz Federal Substituto na Guanaba.. - Mt:msagem n"' 26-67 _ Do Sr. Pr'e- Senad? Fed~ral o. nome do Bachare: senado ~deral o nome do Bacharel 
ra .. _ senador Wllson Gonçalves _ sident.e da República submetendo ao Franc1scod Dias Tnndade para. exe:r;ce1 Jesus costa Lima para exercer o car­
Secreta _ 3_3_67 . Senado Federal o nome do Baci.1arel o ca_rgo e Juiz Federa} ?ubstltuto n:.~ go de Juiz Federal Substituto no 

Mensagem n9 lZ-61 _ Do sr. Pre- Nelsm1 Virgilio do Nascimento para Bah1a - senador Petromo Portella - ceará - Senador Carlos Lindenber/J 
sidente da República submetendo ao exercer o cargo de Juiz Federal Subs~ secreta - 8-3~67 · - Secreta - 8-3-67. ~,· 
Senado Federal 0 nome. do Bacha- tituto em Sâo Paulo. -senador E>~- Mensagem ~9 42-61- Do Sr. P~s'l- Mensagem n~ 168-67- Do ~.r. Pre-
rel Evandro Gueiros Leite para exer- zerra Neto - Secreta - 813-67. dente da Republtca submetendo ao St:- sidente da República indicando o nome 
eer 0 cargo de Juiz Feder·al na Gua~ Mensagem n9 46-67 - no Sr •. Pre· nado Federal o nome do Bacharel' Al- do Bacharel Sa!mcn de Noronha Lus~ 
naba.ra. - senador Wilson Gonçal~ sidente da República sUbmetendo ao varo Peçanha Martins para exercer c tosa Nogueira para exercer o rargo 
ves _ secreta _ 8-3-67. Senado Federal o nome do Bacharel oorgo de Juiz Federal na Bahia - de Juiz Federal no Piauí - Senador 

Mensagem n~? 34-67 _ Do sr. Pre- José Afonso ~a Silva ~ara exercer 0 senador Petrônio Portella - secretA Eunco Reze~ de - secreta - 8-3-67. 
:sidente da República submetendo ao o cargo cte JUiz i'ederal em São Pau- - 8-3~67 · Men.~agem n"' 147-p7 - Do Sr. Pre­
Senado Federal o nome do Bacharel lo - senadQr B-ezerra Neto - se~ Mensagem n~ 59-67 - Do Sr. Pre..- sidente da República submetendo ao 
Nelson Pecegueb'> do Amaral para ereta - 8-3-67. sidente da República submetendo ao Senado Federal o nome do Bacharel 
excercer o cargo àe Juiz Federal na Mensagem n9 ,31-;67 - Do Sr. ~resi- Senado Federal o nome do Bacharel VIctor de Magalhães cardozo Rangel 
Guanabara. - set~ador Wilson aon- dente da Republtca .submetendo ao José Cândido de Carvalho Filho para ,Júnior para e.xe:rcer o -cargo de Juiz 
r;alves - s~creta _ 8-3··67. Senado Federal o nome do Macharel exer~er o cargo de Jui~ Fed-erül na Federal no Estado do Rio de Janeiro 

Mensagem nQ 40-67 - Do Sr. Pre~ Américo Lourenço Masset Lacombe Babta- Senador Petrômo PJrtella ~ - Senador Antônio Balbino - Se-
sidente da. &epú:blica submetendo ao para _exercer o cargo de Juiz Federal Secreta - 8-3~67. ereta - 8·3-67. "". 
eena.do Federal 0 nome do Bacharel em Sao Paulo- senador Bezerra Neto Mensagem n<il 63-67- Do Sr. P1·e~ Menságem n"' 150-67- Do Sr. Pre~ 
Renato Amaral Machado para exer- ,_ Secreta. - 8-3-67. sidente da República submetendo ao si dente da República submetendo ao 
ee!' o cargo de Juiz Fed~ral Subst.i-! Mensagem nQ 47-67 - Do Sr. Pre- senado Federal o nome do Bacharel senado Federal o nome do B9.cbarel 
t:uto na Guana.lJR.ra ~ Sena-dor wn~ \sidente ·da República submetendo ao José Anselmo de Figueiredo Santia!Zo Jovian.o Caldas de Magalhães para 
:;on Oonçalres - Secreta - a~3-67. I .senado Federal o nome do Bacharel para exercer o cargo de Juiz Federal\ exercer o cargo de Juiz Federal no 
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· AcrC :._ SenanOr Cà1'loS LindÚnheTg .. - 1Hit1:.o no Distrno ?~d~ra1 - set;nd~~ \do TNritório F~;t~'r-~1 d~ Rondônia - 1 de n~toitua' 'ao soldado Walter ~<:-
Secreta - 8-3-6"7 .. I Runeo Rezende - ~e~a. - 9 -:S-61. (Senador Carlos .I..Jmdenberg - Secre:.a . reira Ba!'bo.sa. - . 

ll-imss.gem n? HU~61- Do sr. Pre- Mensa;;~::m n? 159-61- Do Sr. Pn~~J- 29-3-07. ' I · · 
tiGe-nte Ça. Repú91i.c;a_ suiJmef~hdo, ao 1 sidente da República sab~etentlú ao! Projetú de Dt:creto Legislativo nú-. }J.O S~n~~!- Antonio BaJbiDo ' 
,St,nndo Fedel'al O ncmP d::> BathU.ref t Senu~o- Federal o nome do I3i\C11are1 1 me;·a 8,. de JJJ!l'J --:, ReJorma decisão Prüj.elo de Lei da C;l.nml'a uumCr··, 
Alc·yr de Toledo LciL0 para e:~ercer o f Mo.u.nctü PO.es IJatreto para excn;e: ~~ / dcne;{~1-.tyria do ·~r:ounai de Contas, 24'1. de 1!JG5 _ Altera tl redação do 
c:y.:~o de Juiz l':.ed~ra.l Suhst.ituto ê'ill j cargo. de Jui~ Fed.ernf lm1 .Rourlónla - :i~ Unmo, p!·nferzda em. Sessão do! artigo (J-1 da I.ei número 3.Bo7, da, 
~.ao .PSL!lo - Sf'Jlnaor B-ezerra .Nr·\.0 - j Sr;>mmor car10s Lmdenberg· - sc.cretu 1 1S ctr fe\·er~irn de l!J6'J, para ef-eit:>! ~ti de agôcto de 1960 
(Sec_reta- 8-3-67~ 1- 9-3-G';, l de rvmnr de{J.uH;ivo o registro da l Projcfo de Dcc.rev~ Lc·~Lsla"Jvo rú-

. Me:-sngem nll ~:W:·Gô - Do Sr. Pre- '_ Pro)eL? de_,Lei da. C:à:n!l.ra n(l 18-67 j concessão de ref:nma a-0 soldado 1 m:ex·o 1o, de 1957 _. Tor~:l. d~iíniLÍvo 
~S;;den~e da RetJubhca Sl;lh?letc"!ldo 13:0 J-;- D1spoe so.orc- a pnsao especiDl -~- Waher ~rena Bnrbc;.<:a, - ScnadorJ 0 ato do Tribunal de contas da Unttw 
.Senr.cfo Federal. a ExposiÇ~_f} de Mot1-, Scnndor E11r1~o RB.:t(mde - .:-'\;:>;·onulo. Carloo Linden.berg· - Aprovado pa-. de registro sob teset~l"a. da cõn~e:;s.áo 
'\".:.:;J do :?1r. ~1:efe1to 'do_ Dt~trlto Frder:.~!. ) parec-er farurnYel -:- 9-3-G7. 1·e-c-e!· .favorável. 29 d~ lua:ço de 19-G1. ~de refonn~ ao soldado' resel'\'ÍS-iR .N-
~~l. qual 5ol1c1ta. a~ltorn:a~a? Ptll'.a _aqm- 1 , ME-nsagem 11r· .1·~~~6'/ - Do ,<:_:,r. Pre- ·proJel;o de Re:svluçau número 52, d-e: sia3 Seyerino de Freita~;, _ 
;:wao r.m extenor. por ~uri?J;Tnl.'dlo dv J Stdente da Reput:nca s uinnet.,nCü ao lDSfj - {U.F. S-3, de 1966) - OF/ r . 
l-1inistério da S~fH!e, de e·qUipamen~.n. 1 Se1:ado Federal o name do Bacharel GGG-9'5tl, de 15 de agõ"sto cte l96ú do Ao Senador PetrúniÇJ Port?l(l 
<les.Linado ao hospitais da Distr:ita F~ ... Oswallh> Horta. Ag1.1irn;. para. •exercer Govem:,1dor do t-:Stadet da Guanabara. j p-. • d L . d ·d . 
Ce:al - Se?adm· l3e-.-:eiT3. Net,O - Pa- o~ ca!'.go de Jufz Federal S~lbstituto no (.;olicit.ando · aut.orizsçilo p::!ra contrair 1 ~ ~ 

01t~~4 __: D~1 _ 0 ;~na 0 .• r~w.::;e_:-~J 
re('er favoraveJ -~· A_pn:-.-.·~do -- 8-3-67. &pinto .Santo - Sena(i.or EUl'ico Re- emp:-~Jtimo em n-ome d:.'!> ::SUR.SAN e; ~e ~0~. 1 ·~iSr:..e s ;:e ~.L~ .. c~~.ç~o 

M.e:1sagem n9 151-67- Do Sr. Pre- ze-nde -'-secreta - !h·3-G7. • CAD.h.U cvm a US_-\ID atnn·é3 da I dê 1~ ~~a_l:.·. o2ra~ n .... s ns~ltu-
sJ:dí'Ute da Reuúbltca .submetendo ao M:ens;~gem n'' l/3-67 - Do sr · Pre- Ccm:..<:si"w de CoordeDacàü d.a. .AHauçâ tctro' ;rendencia .... oc:al.. _._. . 
Senado Federa-l o nome à o na::harel ~idente '.1;:1., República .submetendo ao p~ua o Progresoo !COÓAPJ - Sena- J~ 0 ,oc,p:creto L:!g~~sawvo r.l-1:"' 
"1\(.á!'io. Mandino Para. exe:-aer o carg; S~n~d_P 1<'r-~era1 o ncme 'elo Bn.clHtrel dor WHwn Goaç.àlv~~ --·Aprovado-! ;-~r~ou;~1 ae .1CO! -: 1-fnn.ren-~· ato ~ 
il~ JUlZ Federal no RJO Gr<J.nàt: do Sul SllVel'lo Lwz Nerr Cabrul pan1 eseccey parec':.'r 1avoráveL en·. 29 C:e marr1o cte t ·iitó•·io d"" de e ;~nta~ d~. U~iao (Ide~~ 
--- S;>;n:tdm· BC-U.:l'ra Net.o ··- s~creta - o Ctl.?t<W de J-u.iz Fcr1era! Substitmo em. . 19{f1: .... I g ft -' ~ r g.~s ro o C:J?:ltH\tO e : 
a-;;.&;· , Roraimn. --- f:;el1ador WiL'Xl.:.l Gouçal- ·\ Projeto de Resolu~áo ntunero 79, de c ç~.0 ee.tebrttdr> ~entre a. Cel~gacm. 

i\1tmagem 11° l63~$7- O.o·Sr. Pre~ ve3 ~ Si"c!"eta -·lú-3-67. · 1968 -- Fjxa a. a1íquota do il:npõsto/~!"~~0.-~ ~~ I_mposto_ de Renaa .ct~ 
Sidf;nte da República. ,:;;ubmete:ndô ao :V!e-nsage1;1 no 174-67 - Do sr. I?re- 1 sóbre a circulação (i6 :nen~adorias a Ante 1. • d1agCDa;:;1 e 0 Scnbor .Jonquuu. 
S d F " 1 . 'd · i t E ' OlllO €' ascrO · ... ~n_a o Cc1~ra .o n~mo do Ba-=hare! $1 -eqte da Hepüh1ica submetendo ao que se .~·e[ere o fl.l' igo 12 da. me.nda I Prr , . d O , : 'P:-r>. 1 •. . _ "_ 
Per;;ck:; L·Uiz .Medeuos Prado parFt 'Senl1do Fed~ra! o tlome do Bnllm'C\ CcmstitucwnAI número lS. tle 1965 ~ 1 : JJeto e ecteto I.--._,.ls avn? ::·~, 
E'xereP.r o cargo ele J!liz Federal· ~ubs- 1 Elv Ger·Jhv~.-~ para exerce~· 0 cr.rp·o de-I ee:utdor Aio,•sio de Can•aJho- Ap:ro~ i neel~ 3d8• dpe !9 ~61 - 8Apr_o,v_a a.s cO.ltn..."i 
tl! s ~ · < J •. d · 1 " v • • - • "" nus a ecro eo rac:1 ""'Iro S A ' -

u~o _em ~ntll Lutn.n~ - SenaQ{)f 

1

. 111z Fe era S~I!Jstn.nto em Rt·nd6n!a vc.do part:'cer pela !'l'Jelçao, em 29 de! 'PETROBRAS .:.... ,1 ~-- -~ · · · .,; ... 
.Antonm Curlcs ·-secreta ~ 8-3-t.n. - Se11ado~ Eur!cõ Reze-:"Jde- secr·eta man,>[J> de 1967. 1 ,· d 'Dn4 re a,.l\"RS ao exeio,; . 

.l\:!e,nsagem niJ 164·67 - Do $r. P!'e ... - lD-3-67. Projeto de Lei do ·S{"llrtdo nrnnero ~ cto c 1 u · 
.sicteme da RepúbliC'a subrnetend~ ao Mensagem nJ? 1'17-·G'i - Do sr. Pre- : 4, df~ 1387 ~ P.stabelecE- norma. s pa::-a j-' Ao sena.:.!or Wilson Gouçttlv~s-
SE-n2-do Federal o nome <to Each-::t:rct l.side.nte dn. RepUbliC:.l .<.ub-metehdo ao f a apil.C\-l.Çào, que dispõe a· letra. "a" . .. . . . 
lfercilio Aldo da ,Lu.-. Colaçr} para egc-1'4 Senado Fed::oral o no1m: do B:J.charell óo artigo 6õ9 C a lei de Diretrizes e •

1 

PmJeco_~ de Le: do Si'nado n~uú::ro · 
cer o cargo de J~Jiz l''edecaJ em Santa t:gnelo :'\rna-rün· Fiihd para exerc-er. o B.aaes da. Educ.rr.ção Ka::ional· -- Se- ~ ~e 1961 -. Acres:..:enta par~g:::a.N 
Catatina- senador Ar..tó!l!O Cnrlo.s -, c:ugo de ,rui~~ Ped~rrtl na Paraibu ·-:-1 nadl)r Aloysio de Ca1·vaLho - A pro-: Ulllt>_? no artrg-o 2't da 1:e1 l!_urne~a 
Stcrctn - R-3-6'7. · !Sen:Hb:" Wilson Gonçalvss _ õecretn! v-1~lo pMece-r p-e;.::t Cl)nst.!turjo!nl.Jlda-·11.9&~. de 19 de setembro àe ~953 . 
• Mfl_J:"fll~~em 11"' ~5~.~07 - Do Sr. Pre· ~- 14~3-6";". . · - j de, en.l 29 de m~r«O d!?. HHi·7 .- _ j Ao senador Bezerra N~to 

lnd~Ilte oa. Rep~tbllcn ~ut:.mqtend.o 3n MenJ>ngem n9 li3-·-$7 -·- Do St·. Pra- j P!'OJeb de V~.! elo Senõldo m1mJ.ro I _ ·· . 
E'renado .V't:deml ·a nome ,!.o BactW,l'el gjdrníe da República zubm.eter.cto ao: 3,. Ue .1967 - ~1od1ftca t\ redaçã~ do! Projeto. de Dee1·eto ·Legi.sl:tt..im nú ... 
Romeu Rodrigues Silt·a pnro exerce: r Se.nado Fedetal o n;:,~ile do Bacharel\ art.jgo 86 da Gci nün1ero 4.215, d-e i mero J, de 1967 - Reforma ·cedsáo 
O c~r:;o de Juiz .Federal Suhst1tuto- n:J I f:.ldyr Guimarães P.:!SS-al'ir.Jw. para. '1963, que dispõe sõbre o -exerch:io d3:! d-en€gatória do T1'ibuna1 àc Contas da 
E:>t~_d~ do Ri;:> de Janeiro - Sem~dor i rxcrcer o carg:o ct-.'? Juiz. F~de.rul no I ~dvocttc.ia po;:o-l_o-s ;~~ryi.d-orc;-;,; U-!YJ,:Senta- j Uuiâo fa.ar efei.to de. to~ ar- definW • 
J\..ntcm10 l3albmo - .secretn - t:>3-ti7.,1-Estado Õ:l. Gtu:.nabara - Senado:· Eu- ooo on em d:spGhlblhdade. - Sma- ~ vo o r .g1..stro da concessao cte. reror~ 

"l\1:(;n~agem nÇI__JJi2-67- Do Sr. ?re- rico R.e?.emle - Seere:-.a -- H-:.:-67. dor P.lpysio de Carvaiho. -·- Apro-1 ma. ao 2'~. Sargento ;\IiJton Anj:st.âcto 
si dente da República sub!netendo ao Mensa~em 119 Igg-G; - Do sr. Pre--~vado ~u.rerer pela i'·:?j;;i!;ãu, em 29 d!:! . Alves. . 
Sen~rlo -:Federal o bcme do Bat:hare1, sid.ent.e da Repúb!!ctt sutmetBndo ao março de 1967. · 

1
1 Projeto de Decreto Legislativo nú- _ 

!?nulo Plment{;l Portugal para e-xerc~r i' --:::n~du Federal I) nome dt> c(mm;C-1 de Projeto de Lc: d;; Cêmara m!m~ro . m~ro 2. de IfiG7 - HeJorma_ o ato da 
· p ~car[[o de Juiz 'Federal su~~tHuto em ArLi}h.f!ri:1 Florirnar Cnmpel!o para I 24?: r~c. 1965 - ~lte:a a. re?a.?ao do! Tr1~~1al de ~ont.a.s_ da Dn;~o, d::>nti· 
Sao Paulo ~ St:nador Aurebo Vwnno. ex<:r:.:er o cargo da D~retcw-Geral do :\l"t!S·::I 6'D à::t LC:J nlJ . .meto ~.,;07, de f gatono de .regiStro u cmJces~3·-) de~~­
- seereta - s-:~ .. 67. 1 DepaJ'tfu. I])Çnt-o. F~.:JcrnJ. rlri S8·"umncal26 de a._~ôoto de 19fJO (Lei Orgii.nk:a.l fr>rma do. taOO Fra.nci~c.o Canindé d~ 

N,tnsagem niO' :w5-67- Do Sr. Pre.IFúlJlica - sc-n~dcr Wilson Gcmcalv.es dà Previdência Sv.ciall. --- S,z.u~dor 1 Araú.jD. . . " 
sJQinte da Repüb!J'ea suhmet;,~ndo ao!- ,S:!crcta - HJ-3·67. · - I Anhm.io Bf!lbi.no. - Aprm•ado pa·~·~- j Pl'ojE";to de- Decreto Le;;lslativn my:; 
W·m~do F'e~eral o n~me do Bm:harelJ .~i~·nsagem nr,> l9fi-67- Do Sr. Pte-- cer pel~. incmlS~itW.:~Or:::JJidade, em :Wimero 3 .. ~e 1967- .R.eforma cíeci.::õ&,; 
'Euc!ldes Reis Aguiar pata ,Tu i:;; 'Federal, stdente da República suiJmetendo a.o d<> março de 19ü7. . d·en-egato!':as do Tr1bunal de cont-2.-S 
Substitu.to no· Alh:lJJÓ.- S~l"u~çl.ot WH~ 11Se11ado FE:(',eral o nom.e do G-t..>ne.r&l M Projeto de Lc! do Se. nadr> r:úmew. da Uníào, p-roferidas nss Se.'i<;üe::: d~ 
son Gon_çalves ...:_ Secreta -- 3-3~G7. DlviSi'ito Emillo Garro .. stazú Mcdir.e para 122, . de lE66 . - D~ n~wa. }·e~:tça~ n.<Js ~8 de ma~o. 14 d e julho e 20 de a.güs ... 

~·Ionsagem n9 l'i0-0-7 __ Do sr. Pre- exerc-er n funçP.o d~ Cllef-e _do serviço nrtt;;::<0-5 •Jl , aa Lm numc.ro .{.ao'· de I to de l9fia. · . 
sideJlte da Repúblicn s:ubmrtend.o no N~cionnJ de lnfc:rmacóes - Senado1; 2B d-::. ng_ôsto de 19~~ e 65_. do r:~~re~ Pr~jeto· ·de Lcf do S~nado número 
Senado Federal o m~me do Bachar~l Wtlson Gonçf.l.lyes - scere~.n - 15 d~! lo-!.\>1 numero 4.8.S::~u~lL a e: H úC s~- 31 de- Hl6B _ Re ula a incidência d9. · 
~1ário Mesqult.a Magalh"tes para o car- marco de lfl57. I tembro de_ :WCO. - 5eu~::lor tlloysm prÔibícútl contida gn $ 11 do arti"" •5 ~o de Juiz 'Pedel'a! no AnHttJá - se- Oflclo SF-!HJõ - }t.Utorha o Go-l de>. 'Canralho .. - -Aprovarto parec~r ).,, I ,.f l!I'I-'ero 4 3_?5 d "6 d-. !5? .'. 

d '1 " • .. 1 t't · 1·' -""' ' 31 d u.o _,~, '" · ~ • -e ""' e Jt,nno ~1a or Wt sçn a:o.nçal~1es - S;creta - \·erno -do Est:1.do do ceará n. co1Jü'.S.it' pe n. com: l !:~tona wa··1"· eu e I Ue 1954 . , -
8~3-67.· • empréstimo junta a "KreàHansfal Fur março de lS61J. . · ' 

Men!;agem nQ 24-6-7 - Do E,r. Pre-
1 

Wiederaufbau·•, de .. Fr·2:nkfurt-:M:ain. Pl"?jeto- de l.e~ d_D ~Amado num:!l'O Ao Senador Jo;;a;l!{at; .i\·!P..rirlho 
sldente da _RepúOlica submetendo ao.c.om g:aranUa de p::tgB.mento e trans- ~3, ne 19GG- D1s:poe s?bl·e pa~an~e~- · . , . :.,.. "., ... ~ ,· 
Senado Peueral- o nome do Bacharel! fcrêncl'a do Govêrno BrasUeir() _ se- to de proYent.os de scr.vulores publlc.;s ! Pro;e •. o de De .... eto ~~gl.::;latno ~"~~ .. 
J:o~ra.ncisco So1~no Borgez par.a ex-ercer' nadar WHsnn Gonç.:'d-;cs _ Apro;·ado cJv~:; d~ União. r-elMivo a. pro'..'es;u_ em\~~·~~~~ 11. d~, 19~7 - _ R~~crmo..::;o a~~ ~~ 
o cargo de Jmz Federarno Ino a1·anue pa-recer fa.\-·m·ável _ lü-3-67, cmso. -· Senador Aloys10 de ca:va.., 1 ;;,t--rl. ~.na: 0 ~· <;J0 l:ta., t:.n. Um_:-.,') r~~n-
Clo Sul - Senador Antànio Balbíno _ lho. - .4.provado parefér pel~, c::itlSU· J ~at?rw ~? :egtst.Io à eoncess~o de r-e .. 
Sec•-eta. _._ g~3-d7 _Mensagem no;: 206-67 - Do Sr. Pre- tudcnn.lidade em 31 cle-nmrçJ de 1 '~lLHl ru_,. ~argrnto Ca!·Jos R>c3.:'o::h da 

· Me.n..<>ncrcm n9 171 .. 67 _ D . sr P e- ~.alente da RepUbiica submetendo, ao W6'i. .. : .-. .. · . . I ?-;óbre-ga. • 
. '"' , . 0 · r Sen;;.do Federal o nom do Dr. HarOldo ·-. · · · ~aden~e da Republ!ca sulJme~endo ao Teixeira Vall'ldúo pa,.: exe"cer 0 car- Oficio número 1, de 1957-}4-_C ·do. PrOJBto de Le1 do Senaao numero 
Seua~o Fed_~tal'" o non~.e .do Eucht\rel J r-;o de Procu~ador-á-e-ral da..~ R-epüblicn -pre;;íd'énte do supren1o Triimnal F e- f J~. de 19??.- Reg·ul_ament-o, o cxsrci­
Ad~uto .Jose. de ~e-lo pnt a ~xercer o 1 _ ~.:;na dor Antõhio. Ba.lblno _ Secreta dera! 1w. Repres~ntaç.ao· 575. E_';tad~ ; elo do duettç- de p1 ef.erênc!u estabe­
talg-O de Jmz Federal SulJ~htuto em j--'- _ ')9_3_Ci , de ~o Paulo tinconbt. d? a:-tigo 40,'1 ~e~ld~f> no art.1g0 ~5a, ~ 11 da. Çonst1~ 
Pernambuco- .Senador Ellneo. R.czeu-\ M~nsu e~ n9. 208_6'? _ D' s· 'pre- nlim~ vr da Lei nümsro 1. de n de t~~!ÇfVJ- Fede.i'nl e dã outn-.s .provi~n-
de - Secrettt -· 9-3-67. lsidentê ta RepübUca' sub~~to~·do- ·ao s-etetnbro d-e 1947. - ~-enador Aloysio elas. . . ~ . 

1\1ensag('m níl, 169~67 _Do sr. Pl'e- senado, Fedc:·al 0 n.ome do· Tte. Co- I de C~r-vnlho. - .ii._p1·ovndq parcc_~r Hl~roJeto ·,?e Re.<>ol~çao ncir~~:? IH. _d~ 
s!dEmte da. R.ep.úb!íca. submetendo. ao ronel-Avi·::ldC!!' .Hé:b da costn' campos I favomvel com_ ProJetl) de n~soluçao I ~~~;u=ão 9'"'· ... de1, l9So ,---,, ._.u"'p~~:~ern ~ 
~en.ado ~edéral o nome do Baeharel\ para (~xercer o cargo de Gov~m3dot tm 31 d-e mu.rço. de 1967 · d~~ ti\ ~<-~ 2" 1;P;a · b ,d() a. t:~o- \ 
Jose Bohva..r de Souza para exercei' oj do Território· Federal de Rara•rna. _ . -? v.o L do Coàtgo d_ Impo"'d}.:. c 
Cn1·g0: de Jnlz Federal no :qlstrlto Fe- i Senador Willi"Ón GÕn~;alves - Sf;creta DlS'I'RlBUIÇàO Tax~~~?o _Es-ta~o ~e ~o ..:Pau;~ IJ~~ 
detal - Senador Eurico Rezende - 29-3-67. Em. 3-3-61 lhfrtlll,eilcla ~P:"' :'1 1}1g~ lo, m~ .. ,o I" 
Secreta- 9 .. 3-fii. _1:-.iensagem nr;t 209-67- Do Sr. Pre- e ?.. da .cons[.ltUrçao .l.'ede::-al.. 
Mens~ .. gem n9· 15i-6'i -Do Sr: Pre- sidente da República submetendo ao Ao Senador EUl;ico RêZ:!Ud~ Pn>Jéto' de "Lej da Càmam rni.m:ro 

rddeute da Repúb-lica sUbmetendo ao Senado Federal o nome do General Projeto dê· Lei da camara nú:m~ro 291, ele 1~6-3 - Dispõe sóbrç a as3i";-
$enado Federal o nome do Bacharel R/1 Ivanhoé Gonçalves Martin.<> paTa 2-7. de 1952- Regula a emiSsão e cir~ ceucia â família e dá outras picvJ-
CI1-rJos Augusf'() Thibau Guimarães exercer o cnré{o·de Governador do Ter- culaç-.ão de cheques. dêncin:;. 
para exercer o cargo de Juiz Federal rttório Federãl ,do Amapá - sel,ador 
Qm Rora:irna-·senador Carlos Ltn.den- Wilson Goncalves _ Secreta _ 29 de Ao Senador ·carlcs Lindenbel-g. A~ S~nador Rny Pa~melra 
berg - Secreta -: 9-3~67. , , _ · março de 1967. - Pt·oJêto de Decreto LeglSlativo nú.- P!'-o!et:J de Decreto Le:;1sTat:vo 111~-· 

Mensagem n'? lo8-67- Do1:.r. Pre· . Men;,;agem n? 210-67- Do Sr. pre- mero 8, de 1967- Reio:·ma a decbãolrnc-Io t, de 1967 - Mantêm o tHo dl 
sidente da Repüblica submetendo ao sidente da República submetendo ao ctene~atóna do Tnbunal de Contas da Tribul!nl d<:< cc.n~r.:s dn UI1 ã:) Cl:!U']­
Senado Federal o nome do Hlcharel Senado F.ederal o 11nm~'do Tte com- Unifi.J proferida em sefi;:ão d~ 15 de H1~1:t 1 .- ·, J>f, • .,_"' ·--~·~r.-. n-- l--­
J-cão Augusto do Rêgo Maciel -parn nel R/1 F1ãvio de .1\ssumpç-ão Can!os'"} \fe"~re1t\>- de !982, para eierto de t:~- fmm;_~, 2.} Ss.tztntJ J(}"'~ Pmto ;,.u.. 
exercer o ctlrgo: de Juiz Fed~ral Subs~ para exercer o c·J.rgo dt G~erna...J.Ddnar dcfluüivo o 1egrstro du ccnce.:~oloru~. 



~ 'Projeto de Lei da· ca.rn.ara número 
l'i3, de 1966 - Concede f!mparo aos 

. ·Cidadãos matriculados e'n1 'Tiros de 
Guerra. e outros órgãos de formação 
de reservistas, vit.imad~ .na- instrução 
0 u.em serviço, e àâ outras providén-

l cias. . t 

. PrQjeto d-e Lei do Senado número 
2, de 1967 - Dispõe sôbre os direttos, 
deveres e reconhecimento dos filhos 
de qualquel· condição. 

Abril de 1967 689 
-= 

&r 'lii:> .. AéõtdâO~d-ã R~presentaçãtr-"'Ifú~ ~- Ao Senador AlOl'SiO de Carvalho: ··êer o cargo de Governador do Terr1• 
mero 6771 dp Esta.do d~ .S!.o .~aula, Projeto de Lei .do senado n9 22., 66 tóri() Federal do Amapá. -1 
que decl~ou a. inconstttuciOl;lah~ade - Pá nova redação aos arts. 31 da . A~· Senad~~ Ca~los Linden,b~g: -1 
do art. 4- e paragrafos da Lel nu~e- Lei no 3. 807, de 26 de agõsto de 1960, -
ro 8:675..'· de 29-1-6,?. I e 0 art. 65 do D.e.creto n~ AS.9õS-A, Mensagem n9 210~67 do Sr. Pte:1• 

. Ao senador Josaphat Marinho: <de 19_9-co. . , d'enté da República~ ~ubmeten:de a.g 
S('nado Federá! o· ri,om.e do Tenente-

OficiO n9 ·a~67~Mc, ·de 28-2-67, do 
1
· · Em 16-·3-67 · · · coto'nei- R-1~ Flá\1o- -de Aasumpçao 

Sr. Presidente do Supremo Tribunal . , . Cardoso pàra exercer o ca.rgo de ao-
tica do acórdão proferido pelo supre- Oficio S-3-.66 <PR-3-66> do Gove~~ Rondônia. ~ 
Federal, encaminhando cópía autên-I ~~ Senador Wilson. Gonçal\es. vernador do Tenltórío Federal do 

_ . nadar do Estado da Guanabara soli- E 30 3~7 
Ao Senhor Antônia Carlos mo nos autos da Representaçao nu- citando autorização para contrair m ":' 

mero 686, do Es~ado da Guanabara. . . 

,. 

Projeto de Lei do Senado número ,' (Inconstitucionalidade da Lei n9 817, empresttmo em nome. da SURSAN e Ao Senador Antônio Carlõs: , 
5, de 1966 - Est-ende a autarquia-s de B-B-65.) · gADEG, orcom a~ USAII,l. através da Projvto de Resolução n9 .3&6~ fOf. 
estaduais e municipais as uormas vi- om. Co den ça~ da. A.umça para 0 9-66-P-:Mc) do Presidente do Supre• 
gentes sôbre prescrição de d,ividas Ao Senador Aloysio de CarValho: Progresso (COCA .. )· mo· Trlbunal Federal encaminhando 
passivas e de ações contra a Fazen- Ofício n9 1-67-MC, de 14-3-67, do Mensagem nQ 199-67 - Do Senhor: co•lia autenticada do acórdão profe,.. 
da Pública. Presidente do Supremo Tribunal Fe- Presidente da República, indicando o rido no Recurso Extraordinário nU"' 

Projeto de Decreto Legislativo nú- dera! encaminhando cópia autêntica Coronel de Artilharia Florilnar Cam- mero 57.467, do Estado· de Minas Ge~ 
xnero 9, de 1967 ...!._ Torna definitivo do acórdão proferido pelo Supremo pello para exercer o cargo em Comis- rais, como recorrente VEASA - Vei­
o ato do Tribunal d~ Contas da nofi autos da Representação n9 675, do são de. Diretor-Geral do Departamen.. culos Engel de Alvenas S. A. e. como 
União, de concessão de reforma ao Estado de São Paulo (Inconstitucio- do Federal de Seg·urauç.s. Pt.iblica. recorrido Fazenda PUblica Estadual ... 
~oldado Luiz Hammes. · nalidade da Lei n9 1, de 18-9~47). que declara insconstituoiona.I o § 39, 

Ofício SP-143-65 - Do Presidente Mensagem n9. 196-67 - Do Senhor a!ínea c do item II dO art. 104 da 
do senado Federal sôbre a questão Em 8-3-67 Pres~dente da. República. submetendo Constituiç~o de Minas oeraia. 
de ordem do Senador Aloysio de Car- ao Senado Federal o nome do Gene- .,... " 

Ao Senador Bezerra Neto: ral de D1· ·s-o E· i!" G t • Ao Senador Josaphat Marinho'~ valho referente a não publicação, em VI a m 10 arras azu Me- • 
seguida ao Decreto . Legislativo que Mensagem nç. 430-66 - Do Senhor dice para exerc~r a função de Chefe Projeto de Lei do Senado nl1 7-67 
aprova Tratado Internacional, o tex- Presidente da República submetendo do Serviço Nacwnal de Informaçõe?. _ Regula a exeeuç!í.o do disposto no 
tó do ato aprovadO. · ao Senado Federal a- Exposição d~ Ao Senador Aloyslo de Carvalho: I ayt. 16, § 29 da Constituição Feder~ 

Motivos do Sr. 'Prefeito do Dtstr1to 
Ao Senador Aloysio de carvalho: 

Projeto de Lei do Senado nO? 33~66 
___:.. Dispõe sõbre pagamento de pro­
ventos de servidores públicos civis 
da União, relativo a processo em 
ourso. 

Profeta de Resolução n9 79-66 -
FL"'-m a alíquota do impõsto sõbre a 
circulação de mercadorias a que :se 
refere o art. 12 da · Emenda Cons~ 
titucional nç. 18, de 1965. 

Projeto de Decreto Legislativo nú~ 
mero 6~67 - Mantém ato do Tribu­
nal de Contas da União denegatório 
do registro da concessão de pensão a 
V. Martinha Monteiro da· Silveira. 

Em 6-3-67 

Ao Senador Josaphat Mai'inho: 

Ofício n9 10-P-MC, Qe 196&1 do Su­
premo Tribunal Federal encaminhan­
d? cópia do ~côrdão da Representa~· 
çao n9 644, do Estado de S~rgipe. 

Ao Senador Eurico Rez~nde: 
Projeto de Lel da Câmara n"' 17-67 

Dispõe 9ôbre ·a prisão especial. 

Em 7-3-67 

Ao Senador Wilson Gonçalves: 
Oficio n9 21-P-MC, de 14~11-66 _:._ 

Do Presidente do Sup1·emo Tl'ibunal 
Federal encaminhando cópia autenti­
(lada do acórdâó do Recurso Ordiná­
rio em Mandado de SeguranÇJl. · nú­
mero 14.256, do Estado do Ceará, que 
declarou a inconstitucionalidade da 
Lei n• 6.381, de 18-6·63. · 

Ao Senador Antônio Balbino~: 

Oficio n9 20~P-MC, de !4-11-66, do 
Pr.esidente do Supremo Trlbunal Fe­
deral encaminhando cópia autenUca-

Federal, na qual solicita autorizaç·ão Projeto 'de Lei do Senado nl? 4-67 
para aquisição, no exterior, por in- - Estabelece normas para a aplica~ 
termédio do Ministério da Saúde, de · ção do que dispõe a letra a do arti~ 
equipamento destinado aos hospitais go 69 da Lei de Diretrizes e Bases da 
do Distrito Federal. Educação Nacional. 

Ao Senador Carlos Lindenberg: 

Projeto de Lei do Senado nQ 67-67 
- Cria o Parque Nacional de Fa. .. 
ra.ti e dá outras providências. -

Ao senador Antônio Carlos: 

Projeto de Lei da Câmara- nO? 2-6s 
- Dispõe sôl;>re a regularização de 
emissões ilegais de títulos e correção 
monetária na hipótese de mora de 
devedor. 

Ao Senador Aloysio de Carvalho: 
Projeto de Lei do Senado n9 3 de 

1967 - ~odifica a redaçAo do a.;tigo 
86 da Lei n9 4.215, de 1963, que dis~ 
põe sôbre o exerci.cio da advocacia 
pelos servta-óres aposentados ou em 
-disponibilidade. 

Em 9-3-67 

Ao Senador·· Antônio Carlos: 

Projeto de Pecreto Legislativo nú­
mero 41-65 - Aprova as contas apre· 
sentadas pelo Exmo. Sr. Presidente da 
República, referentes ao exero!cio ·de 
1960. 

Em 10-3-67 

Ao Senador Carlos Lindenberg; 

Projeto de Lei da Câ.mara-·n9 27-52 
- Regula a, emissão e circu1aç~o dt 
cheques. 

Ao senado~ Sezerra ·Neto: 

Projeto de Lei do Senado n: 21-65 
- Dispõe sôbre. a pro1U;são df!. agente 
de segurança industrial. · 

Ao Sena.dor Antônio Balb1no: 

Projeto de. ·Lei do Senado nQ 48~65 
- Cria a Ordem dos Jornalistas do 
Brasil c dá outrâs providências, 

' ' 

Ao Senador \Vilson Gonçalves: 

Ofício SF-9-66 - do Governador 
do Estado do Ceará; que autoriza o 
Govêrno do Estado do Ceará a con­
trair empréstimo junto a "Kreditan~ 
stalt Fur Wiederaufbau", de Frank­
furt Main, com a _garantia de paga~ 
menta e transferencia do Govêrno 
Brasileiro. 

Ao Senador Petrõnio Portda: 
Requerimento n9 DP-163-67 - de 

Her!lles Franco dos Santos, Auxiliar 
Leg1slat.ivo, PL-10, solicita reconside­
ração do despacho exarado no Pro­
cesso n9 DP-1.460-60. 

Em 29-3-67 

Ao Senador Antônio BalbJno: 
Mensagem fl9 206-67 do Sr. Presi-

Ao Sen'a.dor Wilson Oonça1ves: 

Projeto de Lei do Senado n9 5-67 
- Revoga o art. 48 e seus parãgra .. 
fos do Decreto-lei nl? 314-, de 13-3wô7. 

Em 31-3-67 

Ao ·senador . Ca.rloo Lind~nberg: 

Requerimento n9 149-67. - Do Sr. 
~enad.or Cattete Pinheiro, solicitando 
um voto de congratulações pelo trans­
curso do 409 · aniversário <10 .ServiçO 
Postal Aéreo do ·Brasil, a ser trans ... 
mitido à Diretoria Geral dos CorreiOs 
e Telégrafos e à Direção dos Serviços 
Aéreos Cruzeiro do sul1 primeira con­
cessionâria dêsse transporte. 

RESUJUO 

Reuniões: r 
Ordinárias . • ••.•.••...••... ,_ 

dente da República submetendo ao ~xtraordináJ'ias . • ••••.....•. 
Senado Federal o nome do Dr. Ha- roJetoa relatados ••.•••••• • ,ç 

roldo Teixeira Valladão para exercer Pr~jetos distribuídos •••••••••• : 
o cargo de Procurador-Geral da Re· Oficios expedidos .....••••••• ~: 
Pública. . · . Oficios recebidos : . .. , .•.•••• , .: 

a 
7 

113 
148 

1 

AO' Senador Wilson Gon~alves: Diligências • • ......... ••••••· 
Pedidos de vista ............ ; 

Mensagem n9 208-67 dO Senhor Pre- Pub11.cações para estudo ••••• ; 
sidente da República submetendo ao Emendas apre-sentadaas ..... .. 
Senado Federal o nome do Tenente- Substitutivos apresentados •.. ·~ 
Coronel Hélio da Costa campos para Projetos de resolução -npresen-
exeroer o cargo de Governador do tados • • ....••........... d 

Território Federal . de Roraima... Projetos de Decreto L€;gislativo 

-
1 

M 2(1 
apresentados . , ...........• 

ensagem n9 9-67 do Sr. Presf- B~asflia., 31 de :ma.rço de 1967. -
dente da República s.ubmeÜmc1o no Mana Helena Bueno Brandlio Secre­
Senn.cto o nome do General R-1 Iva- tária da ComiSsão de constiÍUiçâo e 
nhoé Gonçalves Martins para. exe1·-. Jw;Uça,- · 

.. 



· ~ideilte - :M'otu.a Andrade - t 39 Secretá1;io - Edmund-J Levi 1
' 

J~F!NA - SP) . _I. (MDB - -AM) - I 

ltO Vice-Presidente - Nogueira da ~ t 49 Sêcretário -- Cattete Pinheiro -
Cll•ma- (MDB- MG) : -·,-<ARENA -· PA) 
· - . 19 Suplente - Attilio Fontana 

2' Vloe-Presldente - Gilborio Ma- <ARENA - SCl 
!inho - <ARENA ·- GB) . 29 Suplente - Guido 1-.londin 

<ARENA - RS) . 
19 Secretário - Dina.rte .Mariz 

ARENA.- RN) 
2" Seci'etàrio - Victor-ino Freira 

:<<>RENA- MA) 

311 Suplente - Sebastião Archer 
<MDB- MAl 

49 Suplente ~- Raul GiuberU 
<ARENA- ES) 

Liderança 
Do GOVllRNO . 

Líder - Da-niel Krieger - <ARJ.:NA- RS) 
DA ARENA . DC' M D H 

Líder - Filinto .Müller - <MT) Lider:- Aurélio Vianna. 
Vice~ Lideres: 

Wils.oli" Gonçalve~s - (CE) 
AlltôDIO Carlos ·- <SC) <to 

Vice-Líderes: 

<MTl 

<GB) 

RuJ Palmeira - <PB) 
Manoel vnaça -- <RN) 
Vasconcellos Tônes - (R-]) 

Bezerra Neto -
Adalberto Senna 
Lino de Matos -

- !ACRE) 

<SP) 

. ' 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 ·membros) 

COMPOSIÇãO 

Presidente: José Ermirio 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

AftENA 
'!'I'I.'ULA-RES SUJ?L"ENTES 

Attilio Fontana :Jos-é · Feliciano 
Ney Braga 
João Cleophas 
l'eotõilio Vilela. 
.Júlio Leite . . .-----

"-Jose Ermirio 
~Mários Martit:.s 

Leandro Maciel . 
Bened:rcto Valla.dares 
Adolpho Franco · 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Aurêlio Vianna 
Pedro Ludovico -

~&ecr·etário: J. Ney Passos Dt-tntas. 
Reuniões· QUí~rtas-:feira~ à~ lG. horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: M11ton Campos 

Vice-Pl·esi{lente: Antônio· üarloa 

ARENA 
SL'Pt.ENTES 

vasconcelos Tôttes 
Danlel Kn~eger 
aenedícto Vallada.res 
Aivar~Maia 
Lobão da Silveira 
Jose Felicianó 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciél 

MDB 

· ..____ (9 Membros) 

COMBOSIÇAQ . L 

Prestd~nti: Carvalho Pinto 
Vke-Presiãente; Márto Martins 

TI'fULl\RES 

Ca·rvaiho Pinto 
Ca.rloe Lindenbt-.rg 
Julio Leite 
Teotônio Vllela 
Dom1cio Gondim 
Leandro :.M:aciel 

Mârio Martins 
Pedro Ludovico 
Lino <ie Mattos 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
João -creofas 
Duarte Filho 
Sigefredo Pacheco 
Filinto M-üller 
Paulo Torres 

José Ermírio , 
Josaphat Marinho 

João Abra.hão 

Sec:·et:---·,: clúud1v Carlos Rodrigues Costa 

Reuniõ·i!!>: QUiuLas-f{'lras, às .L5,30 horas. 

COMISSAO DÉ EDUCAÇÃO E CULTURA 
r.7/ Membros> 

C0:1.1POSIÇA:O 

Pl"E'siaer.te: Mene?es Pimentel 

YÍce~Pr.,sidwte: Alvaro. Maia. 

TITU~ARES 

Menezes Pl!nentel· 
Mem-de Sa 
Alvaro .Maia 
Duarte .Filho 
Aloysio Qe Carvalho 

AdaJbt>.rto Sena 
Lino <le Matt-os 

AltENA 

MDB 

SUI'LEN'IES 

Benedicto va.u.z.o.ares 
Antônio Carlos 
Sigefrecto Pacheco 
Teotonio Villela 
Petronio Po-rtela 

Antõnio -Balbino 
Josaphat Marinha 

Secretário: CHtuâio Carlos Rodrigues Cosla 
Reuniões; Quartas-Jeims, às J5h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

(~5 MembroS) 

COMPOSIÇÃO 

· ~e:.1dente: -A:-gerriiro 'Figueíredo 

. Vi~F--Pl·esiâentf': Paulo Sa~sate 

ARENA 
TITULARES 

João c1eof0.S 
Mero de SB.-. 
._tose Geite 
Leabdi·ó ;MB.ciêl 
ManoE:!r Villaça .. 
Cl.odomir. Milet 

.Actolpbo ·Franco 
S!gefredo' Pacheco 
E_--o-ufo, sarasatê 

~ C3.L'valho PH:lta:' .;;; 
· ~erriando Correa 

1\:l DB 

SUPLEN'fE$. 

~ Antônio Carlos · 
Jose Guiomard 
Damel Knegeí:' 
P.:trOnià Portela 
A0-ilio Fontana 
Júlio Lette 
Me-llo Braga 
Carlos Lindemberb 
Celso Ramos 
reotonio Vi'Íela 
Rui Palmeira 

Argcmir'"a Figueiredt: _ Jqsapta't Marinhc. 
-~ -B~zerra Neto ~ Jose Ermirio 

I 
O;:;caor Passos · ·~. Lino-de MattOs 

_Antôf1io Balbino Aarã-O Stein\Jrueh 
~ezarn ·NetO" • ~ AUré1io Vianna • 
.. ;)'_osaph&t Mar.inllo Márü> Ma:l'tins 

oecretáttla; Ma:ria Helena Bu~no Brandão - or. Les:slalivo 
Reuniões; q.uartas~teiras. às .... Hi noras. 

<:OUfiCSt.O DO Dlô"I:<ITO FEDERAL 

t'i Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: João Abmhão 

Vice-Presidente: Eurico R-ezende 

'll!rULARt& 

José Felrciano 
Lobão da Silveíra. 
Petrõnio Pol'tela 
murico R~zende 
Attflio FonOO.na 

ARENA 
~JtrPLEN'rF:S 

Benedict.o Valladares 
Adolpho Franco 
Amon de Melo 
JOSé Leite 
Mello Brag1 

MDB 
Joio Abrahão .1\.dalbett-O Sena 
~urélio Vianna L in o de Mattos 
Secretário· Alexandre Mello. . 
:ReuniaH: -'l'êl'OBB~!-elras, às 16 hora4 

L A.thur Vír'gllio PeMo&- de Queiroz 

p ~G. · S.::\!r~ta:;_.J.· r-:u~o' I~od:iJ,.A:· l<i.::t!eiredo_. 

I 
I • 

Reuniões: Quar-:-as-feiras,_ às lOh. 

CO.ci:SS.'.O CE !;JDOSTntA E CG~.t2:'lCIO 
· (7 ]!,JE.'M8ROSJ 

C'O~U'OSlÇAO 

Presidente· ~ ey Br.aga 

nce·-Presicientt · Ant.:Jnio BuHJlno 

ARENA 
TITULARES 

Ney Briga 
Attilio Fontana 
Adolpbo .Franco; 1 

Domicio Gondim 
João Cleophas · 

Antônio B.albino 
José li:rmirio 

Secretária· Mar'a Ue-le11a 
Reuniões: QLlin~ns-feiras, 

MO B~ 

s.:;PI.ENTES 

Júlio Leíte 
José Cà.nd!dÕ. 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de Queiroz 
Pedro Ludovico 

Bueno Brandão - Of. Leg. PL-6. 
à:; 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 ~o11EMBR0S) 

CO~POSIÇAO 

Pre.sldente: Petronio Portela 

Vice-Prc::;üicnte: José Cândido 

AHENA 
TI'tULAk!:S 

Petronio Porteta 
Domício Gondim. 
Alvaro Ma1a 
Jose Cândido 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarão Steinbruch 
Eui Cameiro 
Arthur Virgílio 

MDB 

SUl'LENTE:S 

José Guiomard 
José LeHe 
LO!Jào àa S:1veira. 
Manpe.l VUlaça . 
Celso Ramos 
Duarte Fllho 

Bezerra i'retto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretário: _CJáudi 1. C. Leul Neto 

Reuniões: TCrç.as~!eira.s às: quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 JUb,ZilBROS) 

CO:'vlPOSiÇAO 

Presidente: Jo.~aphat .Marini1o 

Vice-Pi'esklentr;. Domtcio Gondín 

A·fí.EN.A 
TITULA<11$ 

.Domicio Gonciin 
Jose Leite 
Celso Ramos 
Paulo Tôrres 
Carlos Lindenberg 

Josapllat MatinÚo 
José Ermirio 

Secretário~ Cláudio 

~1 O B 

r. C. Leal Nela 

SUPLENTf..S 

José Feliciano 
Mello Braga 
José Guiomard 
Vasconcellos Tônes 
Rui Palmeira 

Aarão Steinbruch 
Argemiro de F'ig-ueired' 

Reuniões: Quarta.<;-:feir:~s, às qu:nze horas. 

COMISSÃO DE POlíGONO DAS SWAS 

COl.IPOSIÇAQ . 

f:'residf:ute. Rui Ca.r·neiro 

Vjct;-PrPsttl(;nte: Duarte Fílho. 

...-".R E~ A 
TtTUL.\lttS 

Rui Palmell'a 
:Manoel V:llaça 
Clodomir Milet 
Júiio Leíte 
Duarte F'ílho 

Rui Cal'nelro 
~ uréllo Vianna 

Secrejár:o: Cláudio 

MDB 

I. C. Leal Neto 

.SOPLENTES 

Menezes l?tmentel 
josé Leite 
Domicio Gondín 
Leandro Macíel 
Petrõnio Porteia. 

Pessoa de Queiroz 
Argemirô de Figueiredo 

R.::-uniôes: Qmnta·-fe'.!'as i:s dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS 'DO EXECUTIVO 

!9 ~1El\IBROS) 

COMPOS!ÇAO 

P~·esidente: \Vilson Gonçalves 
Vice-~re.sident?.; Carlos ·Lindenberg 

ARE:<! A 
TlTULA~t:;S 

Wilson Gonçalves 
Paulo Tórres 
Antõnio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 

José Ermirio 
Ljno de Mattos 
Jo.Saph~t Marinho 

SUPLENtES 

José Fellciuno 
Danlel Krieger 
Adotpho Franco 
Rui Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomlr Milet 

Antônio Ealbino 
A. urélio Vianna 
Aarão Ste;nbruch 

Gecretàrio: Afrànio CavaJc::wti Mello Júnior 

· Reunié)e.s: Quarta_..s-feitas á~ 15 horas 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidm~lf; José Feliciano 
Vice-Presidt!l~te-. Teotônio V.1lela. 

TlTULAlU:S 

Teotõnio Villela 
Antõnio Carloa 
Jose FeliClano 
Lobão da Silveira 

ARENA 
SUPLENTES 

Felinto MuJJer 
Mem de sa. 
,José ~eite 

José Gulomara. 
l3ezerra Neto 

'--1 o a 
Secl·etâ.rio: Mârio Nelson Duarte 

Reuniões: Ql..üntas~ieiras, às 16 hor~. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(ll MEMBROS). 

COMPOSIÇAO 

Presidente: .Benedicto Valladares 
Vice-Presidente~ P~;:sosa de Queiroz 

:Benedicto Valladares 
::O.feLnto ~uller 
.Aloysio de carvalho 
Antônio Carlos 
Jo:~e Càndido 
Arnon de ~\ilelo 

:Mein o:e Sa 
Rui Palm~ira. 

Pessoo de Queiroz 
Aarao Steinbruch 
lvlário Martins 

A!i.ENA 

MDB 

Alvaro Maia 
Fernando Corrêa 
Celso Ramos• 
Wílson Gonçalves. 
Jose Guiomard 
Jose Leite 
Clodonur MHet 
:Menezes Pimentel 

Pedro Ludovico. 
Aurélio Viann~ 
Arg·emiro Figueiredo 

Secretacio: J. B. Castejon Branco 

.Reuniões-: Quarta~-feíras, a~ 16 horas. 

COMISSÃO DE SAúDE 

I 

<5 Jlil!;MBROS). 

COMPOSIÇAO 

Pretidente: Sigetredo Pacheco 

Vice~Pre.si<tt:nte: Manoel V1Ha.ça 

Ar>EN<\ 
TITULARE:S 

Sigefredo f'ae11eco 
Dt;~a1·te l''llJ1o 

Fernando Corrêa. 
Manoel Villaça 

Pedro Ludovico 
MDB 

SUPLENTtS 

Júlio Leite 
Cloctomir Millet 
Ney .Braga 
Josê Cândido 

Adalberto Sena.· 
SeCl·etáric: A.lexanctre Mt111o 

Reuniões~ Têrças-feiras. às 16 horas. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL: 
{7 membros) 

COMPOSIÇAO 

Prl!sldente: Paulo Torres 

Vice-Pr>2sidente: ~car Pa.ssos 

A. RENA 
TITULARES 

Paulo Torres 
José Guiornard 
Sigefredo Pacheco 
Ney .araga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Mário Martm.s 

Secretária: Carmelita- de Souza 

SDPLENT.1i:S 

A ttilio Fontana. 
·, Adolpho Franco 

Manoel Villaça 
Mello Braga. 

; JúUo Leite 

MDB 
Adalberto Sena. 
Pedro Ludovico 

Reuniões: Quartas-felras, às 113 hora.s. 
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COMlSSÃO DE St.:RVIÇO .PúBLICO CIVIL 
COMPQ...<:IÇAO 

<7 membros) 
Pre$1dente: Vasconcelos Torres 

Vice-Fres·nente: Arnon de Melo 
AREN,A 

, 'tJTUI.ARES. 
vasconc.ellns Úh'Íes 

8UPLENT!.Y 
José Feliciano 
Antonw Car1t.'S _,r' Carlos Lim.iennNg 

f" . Arnon de Mello 
' .Pauio Torres 

, JOSé Gfuiomard 

) A.rthur Virgílio 
"'' Ac.'albl~l'to Sena. 

.. Manoel V11laca 
Menezes Pim'i:ntei: 
Celso Ramos 

MDU 
.L~no de Matt~ 

- Aaráo Steínbruch 
~Cooretário~ J. Ney_, Pas~~s Danth..<' 
~uniões: 'l'erças~feiras, às 15;00 11oras. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
' E OBRAS PúBLICAS 

· <5 memb:ros> 
COMPOSIÇAO 

P:·e&zdente: JOSé .Leité 
Vioe~Pl'tsidente: L!no de Ma.tos 

ARENA 
,.- . ,/' '!'ITTJLARES SUPLF.NTJ!'S 

José Guiomard 
Petronjo Portela. 
Domicio Oondtn 
Carlos Liodenbets 

1JOSê Ulte 
ceJBo Ramos 
J6,mon de Melo 
~tt!Uo ~:ontana.., 

' < • 

' ,;> 

' 

I 
/. 

I 
Lino àe Ma<too 

Secretária.: 01:\rmelita de SOUza 

• Rewt!OO.: Quln!as-feiru, a. w:oo h..,... 

, \;QMISSÃO Dfi: VALORIÚÇÃO DA ,4.MAZômA 

\, . 

, (ú membrOIJ) 

COMPOSIÇAO 

Pre-sldente: José Guiomartt 
\Tice-Prtts!dente~ ClOd&mit Milet 

ARENA 
TITULARES 

José auiomard ... 

·s~I.'EN'llE::l , 

Lobão da SflvOira 

José Felieiano . Fernando CorrêA 

Clodomir Milet 

Alvaro Maia 

MDB 

Filillflo MuUer. 

Sigel..- Pa- f• 

Adalberto. Bena Oacar ........., 

Secretár~o:. Alexandr-e Mello 

Reuniões: ~erça.s~f&ir~ às 16:00 horo.s,. 

. ,·· 

\ 

·' 


